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INFLUÊNCIA DAS QUEIMADAS NA EVOLUÇÃO DA DOENÇA 

OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC) NA REGIÃO NORTE DO PAÍS 

 
Talita de Souza Codeço1; Ely Eduardo Saranz Camargo2 

Introdução: A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é caracterizada por 
sintomas respiratórios crônicos como, tosse, dispneia e expectoração [1]. Essa 
patologia está diretamente ligada a limitação persistente ao fluxo aéreo ligados 
a anormalidades como bronquite e/ ou enfisema pulmonar [1]. As causas mais 
prováveis para essa doença são as queimadas na região norte do país, que 
abrangem o bioma Amazônia, tendo em vista que região Norte, concentra uma 
parcela significativa de poluentes está diretamente relacionada ao 
desmatamento e aos incêndios [2]. Objetivo: O estudo teve como objetivo 
analisar a relação entre as queimadas na região Norte do Brasil com o aumento 
dos casos de internação por doenças respiratórias, principalmente a DPOC. 
Material e métodos:  Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando como 
descritores, diagnóstico e manejo, nos bancos de dados PubMed, Scielo e 
Google Scholar, entre os anos de 2020 à 2023. Resultados e discussão: A 
DPOC é uma doença frequentemente progressiva e está relacionada a resposta 
inflamatória anormal das vias aéreas e dos pulmões a partículas nocivas e gases 
poluentes que são inalados [1]. Assim, na região Norte do país há uma grande 
atividade da pecuária e agricultura, fazendo-se necessária a preparação do solo 
por meio de queimadas nessas localidades, gerando uma grande quantidade de 
poluentes [2]. Esse material particulado pode distanciar por milhares de 
quilômetros e alcançar um maior número de indivíduos, causando mais 
internações. Nos estados do Pará, Mato Grosso, Rondônia e Amazonas, 70% 
das internações hospitalares registradas possuíram relação com as doenças 
respiratórias associadas às altas concentrações dessas partículas produzidas 
pelas queimadas [3]. Com isso, houve o aumento na quantidade de verba 
destinada a hospitalização por esses casos de doenças do aparelho respiratório 
atribuídas a poluição decorrente desses incêndios [3].  Considerações finais: 
O conhecimento acerca da influência das queimadas para o aumento dos casos 
de DPOC na região Norte é de extrema importância para que a população e 
indivíduos inseridos na área da saúde correlacionem a prática a sua 
consequência direta ao bem-estar. A aplicação dessas informações na prática 
clínica permite uma abordagem sobre o manejo dos pacientes de maneira mais 
precisa e segura, contribuindo para a discussão da minimização de 
complicações decorrentes das queimadas. 
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Mariana Gonçalves Veiga Pires dos Santos ¹ Ely Eduardo Saranz Camargo2 

 

Introdução: O aumento dos casos de dengue no Brasil tem sido associado a 

fatores ambientais, como o crescimento das queimadas que agravam as 

condições ecológicas e favorecem a proliferação do Aedes aegypti, vetor do 

vírus da dengue. As queimadas resultam em alterações climáticas locais, criando 

ambientes propícios para a reprodução do mosquito, e a migração de mosquitos 

para áreas urbanas aumentando os riscos de transmissão. Atualmente as 

queimadas aumentaram em mais de 100%, comparados com anos anteriores, 

que faz com que o ano de 2024 seja no índice critico, afetando diretamente a 

saúde da população. Metodologia: Para avaliar a relação entre o aumento das 

queimadas e a incidência de dengue, foram analisados dados ambientais e 

epidemiológicos, dispostos no sitio do ICMBio. Foram revisados literaturas e 

relatórios sobre a incidência de queimadas e casos de dengue em várias regiões 

do Brasil. Além disso, foram examinados estudos que correlacionam mudanças 

climáticas locais provocadas por queimadas com o aumento na densidade 

populacional do Aedes aegypti e as condições que favorecem sua reprodução. 

Resultados e Discussão: Os resultados indicam que as queimadas contribuem 

para a criação de microclimas favoráveis à proliferação do Aedes aegypti, com 

aumento da temperatura e mudanças nos padrões de precipitação, que nos 

últimos anos diminuiu significativamente. A migração de mosquitos para áreas 

urbanas, impulsionada pela destruição de habitats naturais, foi observada, 

indicando aumento intensificando de transmissão da dengue. Adicionalmente, a 

qualidade do ar deteriorada pelas queimadas agrava as condições de saúde 

respiratória, aumentando a vulnerabilidade dos indivíduos à contrair a dengue. 

Conclusões: As queimadas no Brasil não apenas causam danos ambientais, 

mas também estão ligadas ao aumento dos casos de dengue. Este estudo 

reforça a necessidade de políticas públicas integradas que considerem a 

intersecção entre saúde pública e meio ambiente, visando à prevenção de 

queimadas e ao controle de epidemias de dengue. Conscientizar a população 

por meio de programas ambientais, palestras as comunidades e escolas para 

atingir a meta de minimizar drasticamente as queimadas no Brasil.  
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INTERNAÇÃO HOSPITALAR POR MALÁRIA NO ESTADO DE RONDÔNIA: 

UM ESTUDO RETROSPECTIVO (2014-2023)  

 
Vitória de Oliveira Pissinati1; Alexandre Zandonadi Meneguelli2 

 

Introdução: A malária é uma doença infecciosa com potencial letal, 
caracterizada por febre, calafrios e cefaleia [1]. É causada por protozoários do 
gênero Plasmodium, sendo três espécies predominantes nos estados 
brasileiros: Plasmodium vivax, Plasmodium falciparum e Plasmodium malariae 
[2]. A região extra-amazônica concentra somente 1% das notificações de malária 
no Brasil, o que ressalta a importância de estudos envolvendo estados da 
Amazônia Legal, como Rondônia, os quais totalizam 99% dos casos [3]. 
Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico das internações por malária no estado 
de Rondônia entre 2014 e 2023. Material e métodos: Trata-se de um estudo 
transversal retrospectivo, realizado por meio de dados coletados do Sistema de 
Internação Hospitalar do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), no Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS). Foram selecionadas variáveis referentes às 
internações por malária: ano e caráter do atendimento, sexo, raça, faixa etária e 
munícipio. Resultados e discussão: Entre 2014 e 2023, ocorreram 3466 
internações por malária em Rondônia, das quais 97% foram atendimentos de 
urgência. Do total, a capital Porto Velho concentrou aproximadamente 42%, 
seguido por Ariquemes e Guajará-Mirim, com 6,2% e 5,7%, respectivamente. 
Dentre os anos avaliados, os últimos três apresentaram as maiores taxas de 
internações (cerca de 38%), indicando a necessidade de ações para controle da 
doença. Relativo aos pacientes, houve predomínio do sexo masculino com 
58,7%. Quanto à raça, as hospitalizações prevaleceram entre os pardos (62,8%), 
seguidos pelos indígenas e brancos, com cerca de 6,5% cada, ao passo que em 
18,5% dos casos essa informação não foi registrada. Ademais, 
aproximadamente 44% das internações foram em pacientes de 20 a 49 anos, 
com a maior prevalência no grupo de 20 a 29 anos (18%), demonstrando jovens 
adultos como grupo de risco. Em relação às espécies, verificou-se a 
predominância da infecção por P. vivax, responsável por 78% dos casos, e P. 
falciparum com 10,6%. Considerações finais: o estudo mostrou que em 
Rondônia há predomínio das internações por malária no sexo masculino, na raça 
parda, entre 20 e 49 anos de idade e em Porto Velho, sendo P. vivax e falciparum 
as espécies majoritárias no estado, semelhante ao cenário nacional. Além disso, 
a crescente demanda por atendimento hospitalar nos últimos anos evidencia a 
necessidade de intensificação da educação em saúde, com o objetivo de reduzir 
a incidência e morbimortalidade da malária.  
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O CIGARRO ELETRÔNICO E O IMPACTO NO SISTEMA 

CARDIOVASCULAR: POSICIONAMENTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

CARDIOLOGIA SOBRE O USO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA 

FUMAR EM 2024 

 
Bárbara Felipa Silva Bresolin1; Diogo Lucena Leite1; Michele Thaís Fávero2; Miguel Furtado 

Menezes3 

Introdução: A crescente popularidade dos Dispositivos Eletrônicos para Fumar 
(DEFs) tem gerado um intenso debate sobre seus impactos na saúde pública. 
Apesar da proibição imposta pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) em 2022, a pressão da indústria do tabaco para a liberação desses 
produtos tem se intensificado. A Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) 
manifesta sua profunda preocupação com essa tendência, alertando para os 
riscos associados ao uso de DEFs. As alegações da indústria do tabaco de que 
os DEFs são uma alternativa mais segura ao cigarro convencional não 
encontram respaldo em evidências científicas sólidas. Pelo contrário, estudos 
recentes demonstram a presença de substâncias tóxicas e a associação do uso 
de DEFs com o desenvolvimento de doenças cardiovasculares e pulmonares 
graves. A SBC, alinhada com as recomendações da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), posiciona-se firmemente contra a liberação dos DEFs, 
defendendo a manutenção da proibição e a implementação de políticas públicas 
eficazes para o controle do tabagismo. Objetivo: O estudo tem como objetivo 
principal analisar o posicionamento da Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(SBC) sobre o uso de Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs), demonstrar 
os riscos à saúde associados ao consumo e apresentar as evidências científicas 
que embasam a recomendação da instituição contra a liberação desses 
produtos. Material e métodos: Realizou-se uma revisão da literatura com base 
nos dados da sociedade brasileira de cardiologia, com o objetivo de identificar 
evidências sobre os prejuízos à saúde populacional, surgimento de patologias 
até então desconhecidas e os desafios de cumprimento de medidas de 
regulação. Fundamentação teórica para estudos bibliográficos: Os DEFs 
são uma alternativa de menor risco à saúde para substituir os cigarros 
convencionais carece de confirmação (Barufaldi et al., 2021). A presença de 
nicotina nos dispositivos está vinculada a aumento da frequência cardíaca, 
elevação da pressão arterial e intensificação do estresse oxidativo. Além disso, 
o consumo regular de DEFs está associado a inflamação, disfunção endotelial, 
lesões vasculares e desenvolvimento de aterosclerose (Damay et al., 2022). Os 
cigarros eletrônicos também demonstram uma relação com o aumento da 
probabilidade de ocorrência de infarto do miocárdio. Indivíduos que fazem uso 
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habitual desses dispositivos apresentam uma probabilidade de 1,79 vezes maior 
de sofrer um infarto em comparação com não fumantes, conforme evidenciado 
em estudos (Glantz et al., 2024). Os usuários de cigarros eletrônicos apresentam 
uma menor probabilidade de cessar o tabagismo de maneira voluntária, devido 
à significativa capacidade desses dispositivos em induzir dependência de 
nicotina (O’brien et al., 2021). O Brasil tem desempenhado um papel exemplar 
na luta contra o tabagismo em âmbito global e as décadas de esforços 
resultaram em uma clara redução no consumo de tabaco, proporcionando 
benefícios evidentes para os indivíduos e a sociedade em geral. Considerações 
finais: Diante das evidências disponíveis, considerando a natureza dos riscos 
vinculados ao uso dos novos DEFs, a SBC manifesta veementemente sua 
oposição a qualquer regulamentação de comercialização dos DEFs, 
independentemente de sua modalidade. 
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INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR NEOPLASIA MALIGNA DO 

ESTÔMAGO NA REGIÃO NORTE: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DO 

PERÍODO DE 2014-2023 

 
Élberth Felipe Paixão da Costa1; João Marcos Esposto2; Isa Vanete Ferreira Estevão3 ; Thainara 

Pereira Soares4; Miguel Furtado Menezes5; Michele Thaís Favero 6 

 

Introdução: A neoplasia maligna do estômago (NME) ocupa a quinta posição 
entre os tipos de câncer mais comuns no mundo, sendo a quarta causa de morte 
relacionada a essa patologia [1]. No Brasil, a Região Norte apresenta dados 
escassos, evidenciando características peculiares de acesso aos serviços de 
saúde e condições socioeconômicas desfavoráveis [2]. Objetivo: Analisar os 
dados epidemiológicos de internações por NME na Região Norte. Metodologia: 
Foi realizada uma coleta de dados no Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), incluindo os estados da Região Norte, gênero e 
faixa etária das internações em decorrência de NME. Resultados e discussão: 
No período analisado, o Brasil registrou um total de 294.259 internações por 
NME, sendo que desse número, 13.530 casos (4,60%) são referentes a Região 
Norte. O estado do Pará registrou o maior número de internações, com 5.234 
casos (38,68%), seguido pelo Amazonas, com 2.483 (18,35%) e Rondônia, que 
ocupa a terceira posição, com 2.046 internações (15,12%). O ano de 2023 
apresentou o maior registro, com 1.649 casos, enquanto 2014 teve a menor 
ocorrência, com 1.004 internações (7,41%). As faixas etárias mais afetadas 
foram de 60 a 69 anos, com 3.731 casos (27,57%), seguidas por 3.138 (23,19%) 
registros na faixa etária de 50 a 59 anos. Em relação ao gênero, o sexo 
masculino apresentou predominantemente os maiores registros, com 9.067 
casos (67,01%), em comparação com 4.463 internações (32,99%) entre as 
mulheres [3]. Esses dados, colaboram com as literaturas estudas, indicando que 
a NME é o terceiro tipo mais comum de câncer entre homens, com a prevalência 
aumentando conforme a idade [4]. Considerações finais: Os resultados 
mostram que, na Região Norte, as internações por NME aumentaram 
expressivamente em 61% entre 2014 e 2023, sugerindo que vários fatores 
passaram por melhorias neste período, como o processo de detecção precoce e 
tratamento especializado da NME, além de, provavelmente, ter aumentado o 
número de registros destes casos. No entanto, esta é uma questão muito 
importante a ser discutida, pois a Região Norte é frequentemente negligenciada, 

 
1Acadêmico curso de medicina da Faculdade de Medicina de Ji Paraná - FAMEJIPA. E-mail: 
efelipepaixao26@gmail.com  
2Acadêmico de medicina da Faculdade de Medicina de Ji Paraná - FAMEJIPA. E-mail: 
jaoesposto@gmail.com  
3Acadêmica de medicina da Faculdade de Medicina de Ji Paraná - FAMEJIPA. E-mail:  
isa.estevao@hotmail.com    
4Acadêmica de medicina da Faculdade de Medicina de Ji Paraná - FAMEJIPA 
thaii.p_soares@hotmail.com  
5Docente do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná - FAMEJIPA. Email: 
miguelfurtadomenezes@gmail.com  
6Orientadora. Doutora em Ciências Fisiológicas pela UNESP/UFSCar. Docente de medicina na 
FAMEJIPA. E-mail: michelemenezesmarina@gmail.com  

mailto:efelipepaixao26@gmail.com
mailto:jaoesposto@gmail.com
mailto:%20isa.estevao@hotmail.com
mailto:%20isa.estevao@hotmail.com
mailto:thaii.p_soares@hotmail.com
mailto:miguelfurtadomenezes@gmail.com
mailto:michelemenezesmarina@gmail.com


11 
 

Anais da II Jornada de Iniciação Científica e Extensão IDOMED de Ji-Paraná e IV Congresso Nacional de 

Ligas Acadêmicas de Medicina (CONLAM). Revista de Ensino e Saúde da Amazônia, volume 2, nº 3, 

novembro de 2024. ISSN 2965-6648 

com baixo acesso a informações e escassos investimentos na saúde. Portanto, 
é fundamental implementar políticas públicas que ampliem o rastreamento 
precoce e o acesso aos cuidados oncológicos, especialmente em áreas mais 
vulneráveis como a Região Norte, visando reduzir as taxas de internações 
associadas à doença. 
 
Palavras-chave: Câncer de estômago. Epidemiologia. DATASUS. 
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INCIDÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO A 

MATERIAL BIOLÓGICO EM RONDÔNIA: ANÁLISE DO PERÍODO DE 2020 

A 2023 

 
Luma Eshley Rodrigues Ferreira 1; Pedro Lucas Inacio de Almeida 1; Mariana Gonçalves Veiga 

Pires dos Santos1; Rebeca Letícia Andrade Morais1; Rebeca Laís de Sousa Freitas1; Thander 

Jacson Nunes Calente2 

 

Introdução: Os acidentes de trabalho com exposição a material biológico são 
eventos comuns, especialmente entre profissionais da saúde, representando um 
risco significativo de transmissão de doenças infecciosas [1]. No estado de 
Rondônia, diversos incidentes em âmbito de trabalho têm gerado preocupação 
quanto à segurança ocupacional [2]. Objetivo: Analisar a incidência dos 
acidentes de trabalho com exposição a material biológico notificados no estado 
de Rondônia entre 2020 e 2023. Material e métodos:  O estudo é documental, 
descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa, utilizando dados públicos 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) sobre notificações de 
acidentes de trabalho com exposição a material biológico. Todos os casos foram 
incluídos, sem restrições. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas 
e analisados estatisticamente, considerando variáveis como sexo, idade e 
raça/cor. Resultados e discussão: Entre os anos de 2020 e 2023, foram 
notificadas 1.393 ocorrências de acidentes de trabalho com exposição a material 
biológico no estado de Rondônia. O ano com o maior número de notificações foi 
2023, com 392 casos, seguido por 2020, com 389. O número de notificações 
variou entre 298 em 2022 e 314 em 2021. Em relação ao sexo, houve uma 
predominância significativa do sexo feminino, que representou 76,67% (1.068) 
dos casos, enquanto os trabalhadores do sexo masculino contabilizaram 23,33% 
(325). Quanto à raça/cor, a maior parte dos casos envolveu trabalhadores 
autodeclarados pardos, com 58,29% (812), seguidos por brancos com 30,51% 
(425). Outras raças/cor representaram uma proporção menor: pretos (6,32%), 
amarelos (0,72%) e indígenas (0,36%). Em relação à faixa etária, observou-se 
que os trabalhadores mais jovens foram os mais acometidos, com destaque para 
as faixas de 30-39 anos (31,73%) e 20-29 anos (29,94%). As faixas etárias de 
40-49 anos (20,67%) e 50-59 anos (12,06%) também apresentaram valores 
significativos. Considerações finais: O risco de acidentes de trabalho com 
exposição a material biológico é significativamente maior entre mulheres jovens 
entre a faixa etária de 20 a 39 anos e de raça/cor parda, por várias razões. A 
associação da profissão na área da saúde com a predominância feminina, 
especialmente entre enfermeiras e técnicas de enfermagem. O uso inadequado 
ou a falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) podem estar 
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diretamente associados ao aumento das notificações de acidentes de trabalho 
entre essas profissionais. 

Palavras-chave: EPI. Saúde. Material biológico. Estatística.   
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INVESTIGAÇÃO DA GENOTOXICIDADE DE CYMBOPOGON CITRATUS 

(DC.) STAPF PELO TESTE DO ALLIUM CEPA 

  
Letícia Vitória Rulnix Picanço1, Matheus Sousa Tomborelli Saia1, Arthur Michael Sato Rabaiolli1, 

Jéssica da Silva Salvi2, Francisco Carlos da Silva3, Jeferson de Oliveira Salvi4 

 
Introdução: Cymbopogon citratus (Cc), conhecido como capim-limão, é 

amplamente utilizado na fitoterapia por suas propriedades antiespasmódicas, 

auxiliando no alívio de sintomas decorrentes de dismenorreia leve (e cólicas 

intestinais leves [1]. Objetivos: avaliar o potencial genotóxico do extrato aquoso 

de Cc, com foco na identificação de possíveis danos ao DNA e implicações para 

seu uso seguro em práticas terapêuticas. Materiais e Métodos: realizou-se um 

estudo experimental por meio do teste de micronúcleos em Allium cepa [2], 

aplicando concentrações de 10%, 50% e 100% (33,87 mg/mL) dos infusos. 

Como controle positivo utilizou-se sulfato de cobre na concentração de 0,0012 

mg/L. As análises estatísticas foram realizadas por ANOVA, seguida do teste de 

Dunnett para comparação entre os grupos. Resultados: Os resultados do teste 

indicaram diferenças altamente significativas entre as concentrações de Cc e o 

grupo controle (p<0.0001). As análises post-hoc pelo teste de Dunnett 

mostraram que as concentrações de 50% (p=0.0018) e 100% (p<0.0001) foram 

significativamente diferentes do controle. Esses resultados sugerem que as 

concentrações mais elevadas estão associadas a um aumento na retenção de 

células na interfase, possivelmente devido à interferência no ciclo celular. Além 

disso, a presença de compostos que interferem no ciclo celular, como células 

binucleadas, levanta preocupações quanto à segurança de seu uso prolongado. 

No controle positivo não houve crescimento radicular, corroborando a efetividade 

do teste em detectar agentes genotóxicos. Os resultados deste estudo 

corroboram com os achados de Namekong et al. [3], que também identificaram 

efeitos genotóxicos e mitodepressivos de Cc em células meristemáticas de 

Allium cepa. Considerações finais: Os resultados deste estudo confirmam que 

Cc tem potencial genotóxico em concentrações mais elevadas, interferindo no 

ciclo celular. Esse efeito dose-dependente é consistente com estudos anteriores 

que também observaram ação genotóxica da planta. A eficácia do teste foi 

reforçada pela ausência de crescimento no controle positivo, indicando a 

precisão em detectar agentes genotóxicos. Esses achados sugerem a 
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importância de investigações adicionais para avaliar o uso seguro da planta, 

especialmente em aplicações terapêuticas. 

 

Palavras-chave: Capim-santo, capim-limão, capim-cidró e capim-cidreira. 

Fitoterapia. Estresse oxidativo. Genotoxicidade. Alliium cepa. Propriedades 

antioxidantes.  
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IDENTIFICAÇÃO DOS METABÓLITOS SECUNDÁRIOS E AVALIAÇÃO DA 

TOXICIDADE AGUDA DE CYMBOPOGON CITRATUS (DC.) STAPF  

  
Letícia Vitória Rulnix Picanço1, Matheus Sousa Tomborelli Saia1, Arthur Michael Sato Rabaiolli1, 

Jéssica da Silva Salvi2, Jeferson de Oliveira Salvi3 

 
Introdução: Cymbopogon citratus (Cc), conhecido como capim-limão, é 

amplamente utilizado na fitoterapia por suas propriedades antiespasmódicas, 

auxiliando no alívio de sintomas decorrentes de dismenorreia leve (e cólicas 

intestinais leves [1]. Objetivos: Realizar a identificação qualitativa dos 

metabólitos Cc e avaliar sua toxicidade aguda. Materiais e Métodos: A 

prospecção dos infusos das folhas foi realizada por meio de técnicas 

experimentais colorimétricas clássicas. Para o ensaio de toxicidade determinou-

se a Concentração Letal Mediana (CL50) por meio do teste de letalidade de 

Artemia salina [2], com infuso na concentração inicial de 33,87 mg/mL (100%) e 

diluições de 5%, 10%, 20% e 50%. Resultados: Identificou-se a presença de 

antraquinonas, cumarinas, purinas, saponinas e taninos. As antraquinonas 

indicam uso potencial para infecções gastrointestinais, as cumarinas são 

anticoagulantes e anti-inflamatórias, e as purinas sugerem ação estimulante no 

sistema nervoso central. As saponinas apresentam propriedades expectorantes 

e hipocolesterolêmicas, e os taninos, adstringentes e antioxidantes, destacam-

se na cicatrização. Almeida e Dos-Santos [3] utilizando extração com metanol, 

identificaram outros flavonoides e fenóis, indicando que o método de extração 

influencia diretamente o perfil de compostos obtidos. O teste de toxicidade aguda 

indicou uma baixa toxicidade (CL50 de 12.817) ou atoxicidade da planta, com um 

coeficiente de determinação (R²=0,85) que sugere uma correlação razoável 

entre a concentração do infuso e a mortalidade dos náuplios. O estudo de 

Kikelomo [4] e Rosa et al. [5] também classificaram a CL50 de forma similar, com 

o primeiro reforçando os efeitos antioxidantes da planta e o segundo concluindo 

sobre o efeito larvicida e moluscicida do óleo essencial. Considerações finais: 

A prospecção fitoquímica sugeriu um potencial terapêutico diversificado, 

incluindo propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e estimulantes, 

reforçando seu uso na medicina tradicional. A baixa toxicidade observada nas 

condições testadas indica que a planta pode ser segura para aplicações 

terapêuticas, desde que utilizada em concentrações adequadas. No entanto, é 

fundamental realizar estudos adicionais para explorar mais profundamente os 

efeitos de longo prazo, especialmente estudos genotóxicos, a fim de garantir a 

segurança no uso contínuo da planta em diversas preparações e concentrações.  
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ANÁLISE GENOTÓXICA DE MENTHA SPICATA L. (LAMINACEAE) POR 

MEIO DO TESTE DE MICRONÚCLEOS EM ALLIUM CEPA 

Arthur Michael Sato Rabaiolli1, Letícia Vitória Rulnix Picanço1, Matheus Sousa Tomborelli Saia1, 

Francisco Carlos da Silva2,  Jéssica da Silva Salvi3, Jeferson de Oliveira Salvi4 

Introdução: Mentha spicata (Ms), ou hortelã-verde, é uma espécie vegetal 

usada na medicina tradicional por suas propriedades antioxidantes e 

antimicrobianas, sendo indicada para diferentes condições patológicos que se 

iniciam com o estresse oxidativo [1]. Objetivo: realizar a determinação qualitativa 

dos metabólitos secundários da Ms e a toxicidade aguda dos infusos da planta. 

Materiais e Métodos: A prospecção dos infusos das folhas foi realizada por 

meio de técnicas experimentais colorimétricas clássicas. Para o ensaio de 

toxicidade determinou-se a Concentração Letal Mediana (CL50) por meio do teste 

de letalidade de Artemia salina [2], com infuso na concentração inicial de 38,13 

mg/mL (100%) e diluições de 5%, 10%, 20% e 50%.  Resultados e Discussão: 

A presença de saponinas foi identificada no extrato aquoso de Ms, diferindo do 

estudo de Emmanuel Peprah-Yamoah et al. [3], que identificou compostos 

fenólicos, taninos e alcaloides, mas não saponinas. Essa diferença pode ser 

explicada pelo método de extração: o presente estudo utilizou pó seco das folhas 

para infusões, enquanto o outro usou maceração a frio por três dias. As 

saponinas são geralmente extraídas com maior eficiência em solventes aquosos 

ou alcoólicos e podem se beneficiar de técnicas mais intensivas, como o 

aquecimento. A CL50 encontrada foi de 3,089 µg/mL, indicando baixa toxicidade 

nas condições testadas (R²=0,95). Em contraste, espécies como Mentha 

arvensis e Mentha piperita apresentaram toxicidade significativa, com extratos 

etanólicos (CL50 < 30 ppm) e óleo essencial (101 ppm) [4,5]. Considerações 

finais: O extrato aquoso de Ms conteve saponinas, compostos com 

propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Esse perfil é compatível com o 

uso popular da planta em forma de infusos (chás), frequentemente consumidos 

para tratar distúrbios gastrointestinais, respiratórios e halitose. A CL50 

encontrada sugere baixa toxicidade, reforçando a segurança do consumo 

tradicional em doses usuais. No entanto, recomenda-se a realização de estudos 

futuros sobre o potencial genotóxico, a fim de garantir seu uso terapêutico seguro 

e controlado.  
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Introdução: Mentha spicata (Ms), ou hortelã-verde, é uma espécie vegetal 

usada na medicina tradicional por suas propriedades antioxidantes e 

antimicrobianas, sendo indicada para diferentes condições patológicos que se 

iniciam com o estresse oxidativo [1]. Objetivo: realizar a determinação qualitativa 

dos metabólitos secundários da Ms e a toxicidade aguda dos infusos da planta. 

Materiais e Métodos: A prospecção dos infusos das folhas foi realizada por 

meio de técnicas experimentais colorimétricas clássicas. Para o ensaio de 

toxicidade determinou-se a Concentração Letal Mediana (CL50) por meio do teste 

de letalidade de Artemia salina [2], com infuso na concentração inicial de 38,13 

mg/mL (100%) e diluições de 5%, 10%, 20% e 50%.  Resultados e Discussão: 

A presença de saponinas foi identificada no extrato aquoso de Ms, diferindo do 

estudo de Emmanuel Peprah-Yamoah et al. [3], que identificou compostos 

fenólicos, taninos e alcaloides, mas não saponinas. Essa diferença pode ser 

explicada pelo método de extração: o presente estudo utilizou pó seco das folhas 

para infusões, enquanto o outro usou maceração a frio por três dias. As 

saponinas são geralmente extraídas com maior eficiência em solventes aquosos 

ou alcoólicos e podem se beneficiar de técnicas mais intensivas, como o 

aquecimento. A CL50 encontrada foi de 3,089 µg/mL, indicando baixa toxicidade 

nas condições testadas (R² = 0,95). Em contraste, espécies como Mentha 

arvensis e Mentha piperita apresentaram toxicidade significativa, com extratos 

etanólicos (CL50 < 30 ppm) e óleo essencial (101 ppm) [4, 5]. Considerações 

finais: O extrato aquoso de Ms conteve saponinas, compostos com 

propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. Esse perfil é compatível com o 

uso popular da planta em forma de infusos (chás), frequentemente consumidos 

para tratar distúrbios gastrointestinais, respiratórios e halitose. A CL50 

encontrada sugere baixa toxicidade, reforçando a segurança do consumo 

tradicional em doses usuais. No entanto, recomenda-se a realização de estudos 

futuros sobre o potencial genotóxico, a fim de garantir seu uso terapêutico seguro 

e controlado.  
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Introdução: O Plectranthus barbatus (Pb) popularmente conhecido como boldo, 

é amplamente utilizado no tratamento de distúrbios digestivos, problemas 

hepáticos e processos inflamatórios [1]. A planta possui compostos bioativos que 

têm demonstrado atividades farmacológicas importantes, incluindo propriedades 

antimicrobianas, anti-inflamatórias e imunomoduladoras [2]. Objetivos: Realizar 

a determinação qualitativa dos compostos bioativos presentes nas folhas de Pb 

e avaliar a toxicidade aguda do extrato aquoso. Materiais e métodos: a 

prospecção dos infusos das folhas de Pb foi realizada conforme descrito por 

Alice et al [3]. Para o ensaio de toxicidade determinou-se da Concentração Letal 

Mediana (CL50) por meio do teste de letalidade de Artemia salina [4], com infuso 

na concentração inicial de 19,26 mg/mL e diluições de: 5%, 10%, 20% e 50%. 

Resultados e discussão: identificou-se os seguintes metabólitos secundários: 

cumarinas, flavonoides, saponinas e taninos. O extrato aquoso de Pb apresentou 

um CL50 de 1.290 µg/mL, indicando baixa toxicidade. Em comparação, o extrato 

hidroetanólico estudado por Ferreira [5] apresentou uma CL50 de 453,663 

µg/mL, sugerindo uma toxicidade moderada. O etanol tende a extrair compostos 

lipofílicos, como terpenoides e glicosídeos, que são mais tóxicos do que os 

compostos hidrofílicos extraídos com água. Já Lawi et al [6] relataram valores de 

LC50 ainda mais baixos para extratos etanólicos das raízes (40.07 µg/mL) e 

folhas (186.33 µg/mL), reforçando a maior toxicidade dos extratos etanólicos. 

Esses resultados demonstram que o método de extração influencia 

significativamente o perfil toxicológico de PB, com os extratos aquosos sendo 

mais seguros para uso terapêutico. Considerações finais: A prospecção 

fitoquímica revelou compostos bioativos que justificam seu uso tradicional no 

tratamento de distúrbios digestivos, inflamatórios e hepáticos. A baixa toxicidade 

observada no extrato aquoso indica segurança para uso terapêutico, reforçando 

seu potencial medicinal. No entanto, para assegurar a segurança do uso 

prolongado da planta, recomenda-se a realização de estudos de genotoxicidade, 

garantindo que não haja riscos genéticos associados ao seu uso. 
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Introdução: Plectranthus barbatus (Pb), popularmente chamado de falso-boldo, 

é amplamente usado na medicina tradicional para tratar distúrbios digestivos, 

hepáticos e inflamatórios [1]. No entanto, os efeitos genotóxicos da planta ainda 

são pouco investigados, o que reforça a importância de avaliar seu impacto no 

DNA [2]. O teste de Allium cepa é uma ferramenta eficaz para detectar 

citotoxicidade e genotoxicidade em células vegetais [3]. Objetivo: avaliar o 

potencial genotóxico do extrato aquoso de Pb, com foco na identificação de 

possíveis danos ao DNA e implicações para seu uso seguro em práticas 

terapêuticas. Material e métodos: realizou-se um estudo experimental por meio 

do teste de micronúcleos em Allium cepa [4], aplicando concentrações de 10%, 

50% e 100% (19,26 mg/mL) dos infusos. Como controle positivo utilizou-se 

sulfato de cobre na concentração de 0,0012 mg/L. As análises estatísticas foram 

realizadas por ANOVA, seguida do teste de Dunnett para comparação entre os 

grupos. Resultados e discussão: Os resultados do teste de Kruskal-Wallis 

mostraram diferença significativa entre os grupos (p=0,0036), confirmando que 

as concentrações de Pb influenciam a genotoxicidade. O teste de Dunn revelou 

que a concentração de 100% foi significativamente diferente do controle 

(p=0,0058), sugerindo um efeito dose-dependente. Já as concentrações de 10% 

e 50% não mostraram diferenças significativas, indicando que as concentrações 

mais baixas não têm efeito genotóxico relevante. Apesar da genotoxicidade nas 

concentrações mais altas, a avaliação das interfases celulares não apresentou 

alterações significativas entre os grupos tratados e o controle, indicando 

ausência de danos severos ao ciclo celular. Frota et al [2] observaram efeitos 

comparáveis aos do presente estudo para a menor concentração testada (24 

mg/mL). Considerações finais: O extrato aquoso de Pb demonstrou potencial 

genotóxico em altas concentrações (100%), sugerindo cautela em seu uso 

terapêutico em doses elevadas. Por outro lado, as concentrações de 10% e 50% 

não apresentaram genotoxicidade significativa, indicando uma possível 
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segurança em doses menores. A ausência de alterações no ciclo celular reforça 

que, embora o Pb mostre efeitos genotóxicos em doses mais altas, ele não afeta 

severamente o ciclo celular nas condições testadas. 

Palavras-chave: Fitoterapia. Plantas medicinais. Medicina popular. 

Citotoxicidade. Metabólitos secundários. Farmacognosia. Artemia salina. 
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Introdução: A pneumonia permanece como uma das principais causas de 

mortalidade entre populações indígenas, especialmente em regiões socialmente 

vulneráveis. No Brasil, essas populações enfrentam altos índices de morbidade 

e mortalidade por doenças respiratórias, agravadas por condições de vida 

precárias, desnutrição e dificuldades no acesso aos serviços de saúde [1,2]. No 

Norte do país, incluindo Rondônia, a pneumonia é uma das principais causas de 

internação, refletindo a ausência de infraestrutura de saneamento básico e 

medidas preventivas, o que contribui para o aumento das complicações e óbitos 

[3,4].Objetivo: Analisar o nível de mortalidade por pneumonia nas comunidades 

indígenas de Rondônia. Metodologia:  Utilizou-se dados disponíveis na 

plataforma TABNET do DATASUS. Foram coletadas as informações como: 

Número total de óbitos, sexo, faixa etária (Menor 1 ano, 1 a 4 anos, 10 a 14 anos, 

40 a 49 anos, 60 a 69 anos, 70 a 79 anos, 80 anos e mais), no estado de 

Rondônia. A análise dos dados realizou-se por meio de estatísticas descritivas 

[5]. Resultados e discussão: Foi observado que a partir do ano de 2017 a 2022 

teve onze óbitos do sexo masculino, dois óbitos do sexo feminino, entre eles na 

faixa etária de (Menor 1 ano, 1 a 4 anos, 10 a 14 anos, 40 a 49 anos, 60 a 69 

anos, 70 a 79 anos, 80 anos e mais) [6]. A maior prevalência de pneumonia em 

homens, comparada às mulheres, é atribuída a fatores biológicos e 

comportamentais [7]. Homens, em geral, possuem um sistema imunológico mais 

suscetível a infecções respiratórias e são mais propensos ao tabagismo, o que 

prejudica a saúde pulmonar e aumenta o risco de pneumonia. Além disso o uso 

do tabaco nas comunidades indígenas varia amplamente. Em muitas culturas 

indígenas, o tabaco é considerado sagrado e é utilizado em contextos rituais, 

cerimônias e momentos de socialização. Também se deve levar em conta a 

busca por serviços de saúde que é menor entre os homens, muitas vezes devido 

a pressões culturais que associam masculinidade à invulnerabilidade, o que 

dificulta a prevenção e o tratamento precoce. Considerações finais: O estudo 

revelou um aumento nas mortes por pneumonia entre indígenas de Rondônia, 

com apenas um óbito em 2017, triplicando em 2018 e crescendo até 2022. Esse 

aumento reflete o agravamento das condições de saúde e aponta para a 
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necessidade urgente de intervenções eficazes, destacando a vulnerabilidade 

dessas comunidades. 

Palavras-Chave: Doenças respiratórias; Vulnerabilidade social; Morbidade; 
Acesso à saúde; Estatísticas descritivas; Tabagismo 
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DESENVOLVIMENTO DE TÉCNICA SIMPLIFICADA PARA COLETA DE 

SÊMEN EM CAMUNDONGOS 

 
Luana Cristina Moura de Souza1; Raquel Ferreira dos Santos2; Tawana Pelogia Pedroso3 

Vigatti4; Vitória de Oliveira Pissinati5; Henrique Fulaneti Carvalho2 

Introdução: A coleta de sêmen em camundongos é uma técnica crucial para 

estudos de reprodução, biotecnologia e genética. A qualidade e a quantidade de 

sêmen obtido são fatores determinantes para o sucesso das pesquisas [1]. 

Nesse sentido, o aprimoramento de técnicas de coleta e processamento de 

sêmen para experimentos médicos é de grande importância [2]. Objetivo: 

Avaliar a eficácia de uma técnica simplificada de coleta de sêmen de 

camundongos e compará-la com a técnica regularmente utilizada. Materiais e 

Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA/FAMEJIPA) por meio do parecer 02/24 de 04 de julho de 2024 e faz parte 

de projeto de Iniciação Científica Voluntário (PIBIC). Foram utilizados 14 

camundongos machos adultos, com idade mínima de 20 semanas, sem 

linhagem definida, provenientes do biotério da FAMEJIPA. Os camundongos 

foram eutanasiados quimicamente, utilizando-se tranquilização com cloridrato de 

xilazina e aprofundamento anestésico com diazepam, até confirmação do óbito, 

realizado por médico veterinário [3]. Os animais foram divididos em 2 grupos de 

7 camundongos cada. No grupo 1 (G1), foi realizada a técnica usual de retirada 

de testículo por dissecação abdominal e posterior isolamento do epidídimo [1]. 

No grupo 2 (G2), foi empregada uma técnica simplificada que consiste em 

orquiectomia com corte longitudinal na região externa do testículo, seguida de 

isolamento do epidídimo. Os espermatozoides de ambos os grupos foram 

obtidos por meio de cortes e lavagem do epidídimo com 300 μL de solução 

Ringer Lactato aquecida a 37°C. Após a coleta, o sêmen foi armazenado em 

placa de cultivo celular em estufa a 37°C. Resultados e Discussão: A técnica 

simplificada aplicada aos animais do G2 foi de execução mais fácil e rápida, pois 

não requer dissecação, necessitando apenas de um bisturi. O sêmen obtido foi 

comparado entre os grupos quanto à concentração espermática (CE) e à 

motilidade [4]. A média de CE no grupo 1 foi de 98x10⁶/ml e, no grupo 2, de 

105x10⁶/ml. Quanto à motilidade, o grupo 1 apresentou 55% e o grupo 2, 60%. 

Estatisticamente, não houve diferença significativa (p>0,05), conforme análise 

no software JAMOVI, utilizando o teste de Mann-Whitney para comparação de 

médias de amostras independentes. Considerações Finais: Os resultados 

indicaram que ambas as técnicas foram eficazes na obtenção de sêmen de 
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qualidade. No entanto, a técnica simplificada mostrou-se de execução mais fácil, 

podendo ser rapidamente realizada. 

Palavras-chave: Biotecnologia. Inseminação artificial. Reprodução. 
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ANÁLISE DA EPIDEMIOLOGIA DE SUICÍDIOS INDÍGENAS NO BRASIL DE 

2010 A 2022 

 
Felipe Barboza Nogueira1; Sabrina Barboza Nogueira2; Ely Eduardo Saranz Camargo3 

Introdução: O suicídio é um problema de saúde global que desde o último 

século ascende em números, sendo que em 2019 estima-se que mais de 700 

mil pessoas tiraram suas próprias vidas [1]. A nível mundial a maior taxa de 

suicídios prevalece entre os indivíduos acima de 50 anos, somando estes mais 

da metade dos óbitos por essa causa em 2019 e nesse contexto, de maneira 

proporcional, populações indígenas em geral pelo mundo estão entre as maiores 

afetadas pelo suicídio [2,3]. Objetivo: Analisar quantitativamente e definir as 

características da curva de óbitos por suicídio entre as populações indígenas no 

Brasil entre os anos de 2010 e 2022. Material e métodos: Estudo retrospectivo 

no contexto epidemiológico entre os anos de 2010 e 2022, tendo como fontes os 

bancos de dados digitais DATASUS, Google Acadêmico e os Boletins 

Epidemiológicos disponibilizados pelo Ministério da Saúde. Resultados e 

discussão: De 2010 a 2022, foram notificados 1.623 óbitos por lesões 

autoprovocadas voluntariamente entre indígenas, o que equivale a 3,07% dos 

óbitos de indígenas nesse período, porcentagem mais que 2 vezes maior que a 

taxa global em razão populacional de 1,3% [1,3]. Entre os indígenas Brasileiros, 

cerca de 75% (1.219 mortes) dos suicídios foram cometidos por indivíduos com 

menos de 30 anos, sendo que o maior número de óbitos se concentra na faixa 

etária de adolescentes de 15 a 19 anos, com 495 casos registrados [1]. Assim 

como no panorama global, os homens indígenas cometem suicídio mais do que 

as mulheres, somando 74,5% dos casos totais enquanto as mulheres 

representam 25,5% destes; ainda assim garotas de 10 a 14 anos somam um 

número de suicídios maior do que garotos da mesma idade [1,3]. A média 

aritmética de suicídios/ano é de aproximadamente 135 casos, sendo 2017, 2021 

e 2022 os anos com a maior soma de óbitos, 150, 161 e 153 respectivamente.  

Quanto a incidência por localidade, as regiões Norte e Centro-oeste prevalecem 

de maneira discrepante sobre as demais, com 888 e 494 óbitos respectivamente, 

aproximadamente 85% dos suicídios de 2010 a 2022, com destaque para os 

estados do Amazonas, Mato Grosso do Sul e Roraima, que juntos somam 1.258 

notificações de suicídios [1,3]. Considerações finais: Com a análise dos dados, 

conclui-se que o suicídio é prevalente entre a população indígena, onde 

indivíduos do sexo masculino de 15 a 19 anos são os mais afetados. Além disso, 
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os estados do Norte e Centro-Oeste tem a maior prevalência de casos de 

suicídio de indígenas. 

Palavras-chave: Povos originários. Epidemiologia. Suicídio. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE COLO 

DO ÚTERO NO BRASIL (2018-2022): IMPACTO DA DEFICIÊNCIA DE 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE  

 Eduarda Forte Silva Leite1 Luma Eshley Rodrigues Ferreira1, Luciana Moura Da Silva Almeida1; 
Joselma Aparecida De Oliveira2. 

Introdução: O câncer de colo de útero, causado principalmente pela infecção 

persistente pelo papilomavírus humano (HPV), permanece como uma das 

principais causas de morte por câncer em mulheres, especialmente em países 

subdesenvolvidos [2]. No Brasil, apesar da vacinação e do rastreamento com 

exames de Papanicolau oferecidos pelo Sistema Único de Saúde, o número de 

óbitos permanece elevado, evidenciando a falta de acesso das populações 

vulneráveis à educação em saúde [3]. Dessa forma, promover a conscientização 

e ampliar o acesso aos cuidados são essenciais para reverter esse cenário [1]. 

Objetivo: Traçar o panorama epidemiológico da mortalidade por neoplasia 

maligna do colo do útero no Brasil entre 2018 e 2022, considerando variáveis 

regionais e sociodemográficas. Metodologia: Estudo transversal, descritivo e 

quantitativo. Os dados foram obtidos do Sistema de Informação sobre 

Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, abrangendo óbitos por neoplasia 

maligna do colo do útero entre 2018 e 2022. A análise estatística foi feita usando 

o programa Excel, considerando variáveis como região de residência, raça/cor, 

escolaridade e ano do óbito. Resultados: Durante o período analisado, foram 

notificados 33.338 óbitos por neoplasia maligna do colo do útero. A região com 

maior número de mortes confirmadas foi o Sudeste, com 32,4% (10.801), 

seguida pelo Nordeste, correspondendo a 31,4% (10.490), o Sul com 14,7% 

(4.928), enquanto o Norte e o Centro-Oeste foram as regiões com menor 

quantidade de mortes, com 13,4% (4.468) e 7,9% (2.651), respectivamente. 

Quanto à raça/cor, verificou-se que mulheres pretas e pardas representam 56% 

(18.717) dos óbitos por neoplasia maligna do colo do útero em todo o Brasil. Em 

relação à escolaridade, constatou-se uma predominância de mortes em 

mulheres que tiveram até 7 anos de estudo, incluindo aquelas sem nenhuma 

escolaridade, correspondendo a 56,7% (18.904) dos registros.  Por fim, o ano 

com o maior número de óbitos foi 2022, com 6.983 mortes, enquanto o menor 

número foi registrado em 2018, com 6.526 óbitos. Considerações finais: A 

elevada mortalidade por câncer de colo do útero em mulheres de baixa 

escolaridade e de cor parda e preta evidencia a desigualdade social e a 

dificuldade de acesso à prevenção e ao diagnóstico precoce por essa população. 

A implementação de políticas públicas direcionadas é essencial para reduzir 

mortes evitáveis, considerando a existência de métodos eficazes de prevenção. 
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PROMOÇÃO À DOAÇÃO DE ÓRGÃOS E TECIDOS ÓSSEOS NA 

AMAZÔNIA LEGAL 

Rebeca Letícia Andrade Morais1; Keyla Nathiéli Felisberto Dos Santos1; Joselma Aparecida de 

Oliveira2; 

Introdução: Apesar da doação de órgãos ser compreendida como uma 

possibilidade de recuperação, cura e aumento da expectativa de vida, ainda é 

necessário desmistificar esse processo no imaginário popular por meio da 

educação sobre doação de órgãos e tecidos, uma vez que a efetivação do 

transplante depende do consentimento familiar para a doação [1]. Atualmente, 

há uma clara discrepância entre o número de doadores e a demanda de órgãos. 

Milhares de pessoas, em todo o mundo, estão hoje em listas de transplantes, e 

este número vem aumentando. A opinião pública favorável à doação de órgãos 

é essencial para solucionar esse problema [2]. O Projeto de Pesquisa de Doação 

de Órgãos e Tecidos Ósseos na Amazônia Legal tem como objetivo principal 

aumentar a conscientização sobre a doação de órgãos e tecidos ósseos, 

explorando os fatores que influenciam essa prática na Amazônia Legal e 

propondo estratégias eficazes para informar e engajar a comunidade, 

promovendo um aumento nas taxas de doação e contribuindo para a saúde da 

população. Objetivo: Incentivar o aumento da conscientização sobre a doação 

de órgãos e tecidos ósseos, explorando os fatores que influenciam essa prática 

na Amazônia Legal e propondo estratégias eficazes para informar e engajar a 

comunidade, promovendo um aumento nas taxas de doação e contribuindo para 

a saúde da população. Metodologia: O projeto será desenvolvido adotando uma 

abordagem quantitativa e descritiva, com o objetivo de avaliar o impacto de 

campanhas de incentivo à doação de órgãos e tecidos ósseos na 

conscientização da população. Em conjunto, materiais educativos como folders, 

manuais e divulgação nas mídias sociais serão usados como estratégias de 

sensibilização e promoção da doação de órgãos e tecidos. Resultado 

esperados: Espera-se o esclarecimento e o incentivo da população sobre a 

importância de ser doador de órgãos e tecidos, refletindo no crescimento do 

número de potenciais doadores. Além disso, as ações propostas permitem 

esclarecer dúvidas e ajudam na superação das barreiras informativas, 

promovendo maior adesão à causa. As ações visam também à mitigação de 

estigmas e fatores que influenciam a aceitação da doação, como o temor da 

deformação do corpo, o falecimento de entes queridos, a visão da morte como 

um tabu, e crenças culturais e religiosas [3]. Considerações Finais: A doação 

de órgãos é uma prática vital para salvar vidas, e a conscientização da população 

desempenha um papel fundamental nesse processo. As ações deste projeto 
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pretendem contribuir para o aumento das doações, oferecendo suporte à saúde 

pública e à qualidade de vida de pacientes que aguardam transplantes. 

Palavras-chave: Doação de órgãos. Conscientização. Saúde pública. 
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EDUCAÇÃO MÉDICA E INOVAÇÃO: O PAPEL DO FAMEDCAST NA 

DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO EM SAÚDE 

Beatriz do Nascimento Ferreira1; Rafaela Aparecida Trindade2;  Rubim Schmidt Junior1; Vitória 

de Oliveira Pissinati2; Joselma Aparecida de Oliveira3, Jeferson de Oliveira Salvi4 

Introdução: Nos últimos anos, as ferramentas audiovisuais têm se consolidado 

como recursos fundamentais na educação médica universitária. Mídias sociais, 

podcasts e outras plataformas digitais oferecem uma série de vantagens, 

incluindo o acesso em tempo real a informações atualizadas e a interação global 

em discussões acadêmicas [1]. Objetivo: relatar a experiência do projeto de 

extensão FamedCast como uma ferramenta educativa para estudantes e 

profissionais da saúde, bem como, a importância da disseminação de 

informações sobre saúde para a comunidade. Metodologia: Desenvolveu-se um 

estudo descritiva e exploratório com revisão de literatura sobre o uso de podcasts 

na educação médica e sua eficácia na disseminação de informações de saúde. 

Resultados e discussão: Lançado em abril de 2024, o Famedcast tem crescido 

em engajamento e audiência. Foram gravados quatro episódios em duas 

categorias principais: Profissionais e Estudantes da Área da Saúde e 

Educadores e Pesquisadores em Saúde. No Spotify, o podcast registrou 65 

reproduções, média de 9 streamings por episódio, 21 seguidores e 78 

impressões nos últimos 30 dias. No Instagram, já alcançou 234 seguidores com 

22 publicações. Esses números mostram o impacto positivo do Famedcast como 

ferramenta de divulgação científica e educacional. As metodologias ativas de 

ensino atendem às demandas acadêmicas atuais, e o Famedcast se destaca por 

promover a escuta ativa e facilitar a recordação de informações relevantes para 

a prática clínica [2]. Podcasts ampliam o acesso a conteúdo de forma dinâmica 

e flexível, demonstrando grande potencial como recurso educacional, 

fornecendo materiais didáticos completos e promovendo a disseminação de 

conhecimento em saúde [3, 4]. Além disso, seu impacto social é significativo ao 

facilitar o aprendizado e a distribuição de informações sobre saúde e doença [5]. 

Considerações finais: O FamedCast tem se mostrado uma ferramenta valiosa 

na disseminação de conhecimento, através de narrativas imersivas, facilitando a 

escuta ativa e promovendo um aprendizado dinâmico e acessível. Seu papel na 

conexão entre acadêmicos e especialistas, além de seu impacto na formação 
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dos estudantes, destaca sua importância como recurso moderno e flexível na 

educação médica. 

Palavras-chave: Extensão universitária. Educação Médica. Disseminação de 

conhecimento. Saúde Pública. Escuta Ativa. Narrativas imersivas. 
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ALTERAÇÕES DA MICROBIOTA INTESTINAL E SEUS REFLEXOS NA 

SAÚDE PÚBLICA 

Géssica dos Santos Geraldo1 Barbara Cezar Matana1; Isabela Nadini de Almeida Morais1; 
Handrea Vitórya Vieira de Jesus1; Joselma Aparecida de Oliveira2 

Introdução: A microbiota intestinal é responsável pela manutenção da 

homeostase do intestino, no qual impede o desenvolvimento de patógenos e 

agentes infecciosos. Existe uma relação entre aumento nas taxas inflamatórias 

e disbiose intestinal, na qual podem estar associados dietas impróprias, 

consumo de produtos tóxicos e químicos, além de fatores genéticos e ambientais 

[1]. Esses microrganismos estão envolvidos na absorção de nutrientes, 

regulação imunológica, proteção contra patógenos e integridade da barreira 

intestinal [2]. Objetivos: Caracterizar a disbiose intestinal como uma condição 

relevante para a saúde pública e investigar a importância de aprofundar o 

conhecimento sobre seus mecanismos fisiopatológicos, para preveni-la e reduzir 

a incidência de doenças crônicas. Metodologia: Revisão da literatura por meio 

de pesquisas em bases de dados de informações de saúde, como Pubmed, 

Lilacs, Scielo. Fundamentação teórica: Através do estudo do eixo intestino-

cérebro, evidencia-se a atuação da microbiota intestinal na manutenção da 

homeostase do SNC, bem como o seu envolvimento em várias disfunções. Esse 

mecanismo é efetuado através de um sistema complexo de vias envolvendo os 

diversos componentes do sistema nervoso, endócrino e imunológico [3]. O 

microbioma intestinal é uma vasta e diversificada população de 

microorganismos, que realizam diversas funções biológicas no corpo humano. 

Doenças graves como câncer, distúrbios metabólicos, doenças cardiovasculares 

e até mesmo distúrbios psicológicos como esquizofrenia são influenciados direta 

ou indiretamente pela microbiota [4]. A disbiose intestinal tem sido associada a 

distúrbios neurológicos de diferentes maneiras que envolvem a ativação do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal, o desequilíbrio na liberação de 

neurotransmissores, a inflamação sistêmica e o aumento da permeabilidade das 

barreiras intestinal e hematoencefálica [5]. A composição da microbiota intestinal 

varia entre os indivíduos, sendo influenciada por fatores genéticos e 

epigenéticos, mas mantém características fisiológicas essenciais para a 

homeostase corporal. Considerações finais: A microbiota intestinal 

desempenha um papel essencial na saúde do eixo intestino-cérebro. A disbiose, 
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resultado de fatores genéticos e epigenéticos, leva a um desequilíbrio dessa 

microbiota, podendo desencadear uma série de doenças crônicas. 

Palavras-chave: Disbiose intestinal, eixo intestino-cérebro e microbioma. 
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MECANISMO DE AÇÃO DAS CÉLULAS CAR-T E SEUS EFEITOS 

CLÍNICOS EM LEUCEMIAS HEMATOLÓGICAS 

Rebecca Luise Soares dos Anjos1 Ana Beatriz Paes Trigueiro Mendes1; Talita Machado Studart 

Gurgel de Oliveira1; Joselma Aparecida de Oliveira2 

Introdução: Recentemente, a terapia com células Chimeric Antigen Receptor T 

(CAR-T) tem revolucionado o tratamento de leucemias hematológicas, 

especialmente a leucemia linfoblástica aguda (LLA). Esta abordagem inovadora 

utiliza células T, um tipo de glóbulo branco fundamental na resposta imune 

adaptativa [1]. Objetivo: Discutir a eficácia do mecanismo de ação das células 

CAR-T no tratamento de leucemias hematológicas, destacando seus efeitos 

clínicos, as elevadas taxas de remissão e o aumento da sobrevida em pacientes 

refratários. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática e bibliográfica, 

utilizando os bancos de dados PubMed, Scopus e Web of Science para estudos 

de 2019 a 2023. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados e estudos 

observacionais sobre células CAR-T em leucemias hematológicas e o 

mecanismo de ação das células CAR-T. Resultados e discussão: A terapia 

CAR-T atua modificando células T autólogas para expressar receptores 

quiméricos de antígenos (CARs), permitindo o reconhecimento e a eliminação 

de células tumorais que expressam antígenos específicos, como o CD19, 

presente em muitas leucemias. Os dados obtidos indicam que esse mecanismo 

de ação resulta em taxas de remissão completa entre 30% e 70% em leucemias 

refratárias, com destaque para a LLA, onde a resposta imune gerada pelas 

células CAR-T mostrou-se especialmente eficiente na erradicação de células 

tumorais [3]. Em termos de sobrevida, a reprogramação das células T permitiu 

um aumento significativo da sobrevida global dos pacientes, com médias de 20 

a 30 meses em comparação aos tratamentos convencionais. Existem ainda 

divergências observadas nos resultados, sendo atribuída a fatores como o 

subtipo de leucemia e as diferenças nos protocolos de administração da terapia, 

sugerindo ajustes na engenharia dos CARs e no tratamento para diferentes 

perfis de pacientes são essenciais para maximizar os benefícios clínicos [2]. 

Esses achados apoiam a eficácia da terapia CAR-T, especialmente no contexto 

da leucemia linfoblástica aguda, e demonstram como a ativação precisa das 

células T reprogramadas é fundamental para induzir respostas duradouras. A 

padronização dos protocolos terapêuticos e o desenvolvimento de CARs 

otimizados continuam sendo prioritários para a ampliação da eficácia e 

uniformização dos resultados [3]. Considerações finais: A terapia CAR-T tem 

se mostrado eficaz no tratamento de leucemias hematológicas refratárias, 
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demonstrando um impacto positivo nas taxas de remissão e sobrevida. Contudo, 

seu uso ainda é restrito devido ao alto custo e à complexidade do tratamento.  
  

Palavras-chave: Terapia Celular CAR-T.Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA). 

Tratamento Oncológico Avançado. Efeitos Clínicos. 
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INFLUÊNCIA DOS POLIMORFISMOS HLA NA SUSCETIBILIDADE À 

COVID-19 (SARS-COV-2): UMA REVISÃO DA LITERATURA 

Talita Naomi Kose Yokode1; Hugo Vicentin Alves2 

Introdução: A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, trouxe 

à tona a variabilidade das respostas imunológicas dos indivíduos frente à 

infecção, levando a manifestações clínicas que variam de assintomáticas a 

casos graves e fatais. Os antígenos leucocitários humanos (Human Leukocyte 

Antigens - HLA), componentes essenciais do complexo principal de 

histocompatibilidade (MHC), desempenham um papel crucial na apresentação 

de antígenos e na regulação da resposta imune. Devido a essa função, os loci 

HLA têm sido investigados como potenciais alvos em estudos genéticos que 

buscam compreender sua associação com a gravidade da infecção por COVID-

19 [1,2,3]. Objetivo: Analisar a influência dos polimorfismos genéticos do HLA 

na suscetibilidade e gravidade da infecção por COVID-19. Metodologia:  Esta 

revisão da literatura foi realizada com ênfase em estudos publicados nos últimos 

cinco anos, utilizando as bases de dados PubMed, Google Acadêmico e SciELO. 

A pesquisa incluiu artigos que abordam os polimorfismos genéticos do HLA e 

sua associação com a suscetibilidade e gravidade da infecção por COVID-19. 

As palavras-chave utilizadas na busca foram: COVID-19, SARS-CoV-2, HLA, 

HLA-classe I e II, polimorfismo genético e associação genética. Foram aplicados 

critérios de inclusão para selecionar estudos originais, em inglês e português, 

que foram escolhidos após a leitura do título e resumo. Resultados e 

discussão: O estudo realizado com a população espanhola identificou uma 

associação entre os alelos HLA-B*14:02 e HLA-C*08:02 com um menor risco de 

infecção por COVID-19. Além disso, os alelos HLA-A*11:01 e HLA-C*04:01 

foram associados à gravidade da doença [1]. Os resultados sugerem que 

indivíduos portadores do alelo HLA-DRB1*11 na população de Burkina Faso 

apresentam uma maior suscetibilidade à infecção por COVID-19 [4]. Na 

população italiana, o HLA-B*07 está associado a um risco significativo de doença 

grave por COVID-19, enquanto o HLA-B*27 e o alelo C*12:02 demonstraram um 

efeito protetor, correlacionando-se com manifestações mais brandas da doença 

[5]. Considerações finais: Assim, este trabalho evidencia que os polimorfismos 

dos HLA influenciam a suscetibilidade e a gravidade da infecção por COVID-19 

em diferentes populações, ressaltando o papel crucial da resposta imunológica 

mediada por HLA. Essa compreensão pode contribuir para o desenvolvimento 

de estratégias de prevenção e tratamento mais eficazes. 

  

Palavras-chaves: COVID-19; HLA; gravidade da doença; MHC; Polimorfismos. 
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SÍFILIS NA GESTAÇÃO EM RONDÔNIA: IMPACTOS DA PANDEMIA E 

DESAFIOS PÓS-PANDÊMICOS NA SAÚDE PÚBLICA 

 
Luana Cristina Moura de Souza1; Kissila Agostini da Costa Amaral 2; Sabrina Souza Fonseca3 ; 
Laura Cardoso Lima4;  Alana Rebeca Gonçalves Machado5; Cristiely Alves Oliveira6 

 

Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada pela 

bactéria Treponema pallidum. Sua transmissão ocorre principalmente por meio 

de relações sexuais, mas a infecção também pode ser transmitida verticalmente 

para o feto [1]. A transmissão vertical geralmente acontece durante a gestação, 

via placentária, mas também pode ocorrer durante o parto se houver lesões 

ativas na mãe [2]. Entre as complicações associadas, destacam-se o aborto 

espontâneo, a prematuridade, o baixo peso ao nascer e os natimortos. Além 

disso, o bebê pode sofrer de deformidades ósseas, icterícia grave, convulsões, 

cegueira, surdez, entre outras condições [3]. Objetivo: Analisar a morbidade da 

sífilis na gestação durante a pandemia e no pós-pandemia no estado de 

Rondônia. Metodologia: Este estudo descritivo analisou a taxa de morbidade 

em sífilis em gestantes durante o período 2020 a 2022, a partir da coleta de 

dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) 

e do Sistema de Informação e Agravos de Notificação (SINAN). As variáveis-

chave consideradas incluem faixa etária e classificação clínica da infecção. 

Resultados e discussão: Durante o período analisado, foram registrados 1862 

casos. Em 2020, foram registrados 453 casos, número que aumentou para 697 

em 2021 e continuou a subir em 2022. Esse crescimento contínuo na morbidade 

pode ser atribuído as mudanças nos serviços de saúde durante a pandemia de 

COVID-19, a falta de acesso aos cuidados pré-natais e a diminuição na 

campanha de conscientização possa ter dificultado o diagnóstico e tratamento 

adequado a infecção. Em relação a faixa etária, observa-se que a maioria das 

infeções se concentra entre 15 a 39 anos, totalizando 1.835 casos, dos quais 20-

39 anos, com 1309 casos, indicando que as mulheres nessa faixa etária estão 

mais suscetíveis a infecção; e entre 10 e 19 anos apresentando 526 casos, 

sugerindo a necessidade de intervenções educativas voltada para essa 

população jovem. A respeito a classificação clínica da sífilis, a análise de dados 
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demonstra que 173 casos foram classificados como sífilis ignoradas, 592 como 

primária, 84 como secundária, 428 como terciária e 585 como latente. Os altos 

dados de sífilis latente também são alarmantes, pois indicam que muitos 

indivíduos podem ser portadores da infecção sem tratamento, aumento assim o 

risco de infecção vertical. Considerações finais: os dados revelam uma 

tendência preocupante de aumento de sífilis em gestantes no estado de 

Rondônia, especialmente na faixa etária mais jovem. 

 
Palavras-chaves: Epidemiologia. Sífilis. Saúde Pública. Pré-natal. Transmissão 
Vertical.  
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SÍNDROME INFLAMATÓRIA AUTOIMUNE INDUZIDA POR ADJUVANTES 

EM PROCEDIMENTOS ESTÉTICOS: ANÁLISE DOS EFEITOS 

RELACIONADOS AO IMPLANTE DE SILICONE, PMMA E ÁCIDO 

HIALURÔNICO 

Aymêe Codinhoto Araújo1; Luan da Silva Rocha2; Luís Fernando Matos Bastianini 3 

Introdução: Ao longo das últimas décadas com a evolução das redes sociais 

incentivado por influenciadores tornou-se evidente a crescente aceitação dos 

procedimentos estéticos observou-se o aumento da ocorrência da Síndrome 

Inflamatória Autoimune Induzida por Adjuvantes (ASIA) [1]. Esta síndrome 

consiste em um conjunto de manifestações clínicas associadas a processos 

autoimunes que podem se manifestar após a exposição a adjuvantes, tais como 

silicone, polimetilmetacrilato (PMMA) e ácido hialurônico, frequentemente 

utilizados em procedimentos estéticos e cirúrgicos [2]. Embora essas 

substâncias tenham a finalidade de melhorar a estética e a funcionalidade, sua 

utilização pode resultar em reações adversas em indivíduos geneticamente 

predispostos. Objetivo: analisar os efeitos dos procedimentos estéticos no 

surgimento de síndromes autoimunes. Metodologia: A pesquisa foi conduzida 

por meio de uma revisão sistemática da literatura, utilizando bases de dados 

como PubMed, LILACS e SciELO. Foram selecionados artigos de revisão e 

estudos clínicos publicados entre 2011 e 2024. Resultados e Discussão: Os 

materiais como silicone, PMMA e ácido hialurônico, consecutivamente, têm sido 

amplamente utilizados em procedimentos de aumento de mama, 

preenchimentos faciais e correção de cicatrizes, a exposição a esses materiais 

pode induzir uma variedade de sintomas, incluindo fadiga crônica, mialgia, 

artralgia e distúrbios cognitivos, especialmente em indivíduos predispostos [3]. 

Os critérios diagnósticos incluem a confirmação da exposição ao adjuvante, a 

presença de sintomas clínicos compatíveis e a detecção de autoanticorpos 

inespecíficos. Além disso, exames de imagem podem ser empregados para 

avaliar a integridade dos implantes e identificar reações inflamatórias [4]. As 

abordagens terapêuticas para a ASIA incluem a remoção do adjuvante, quando 

viável, e o uso de imunossupressores para controlar a inflamação e a 

autoimunidade [5]. Considerações finais: A crescente popularidade de 

procedimentos estéticos que utilizam adjuvantes, levanta preocupações sobre o 

desenvolvimento da Síndrome Inflamatória Autoimune Induzida por Adjuvantes 

(ASIA). Indivíduos com predisposição genética podem ser mais vulneráveis a 
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reações adversas, tornando essencial a identificação precoce dos sintomas e um 

diagnóstico adequado. Intervenções, como a remoção do adjuvante e o uso de 

imunossupressores, podem ser necessárias para o manejo eficaz da condição.. 

Palavras-chave: Implantes estéticos. Reações imunológicas. Cirurgia plástica. 
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TRANSTORNOS MENTAIS NA POPULAÇÃO DE JI-PARANÁ (RO)- 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA E CUIDADO 

Mateus Leal de Melo1, Welligton de Souza Inácio1, Manuela Rodrigues Muller1; Rodrigo Silveira 
Costa2 

Introdução: Os transtornos mentais são prevalentes e impõem carga 

significativa aos usuários, familiares, comunidades e serviços de saúde. Ji-

Paraná é a segunda maior cidade de Rondônia, mas as informações sobre 

prevalência e acesso a cuidados em    saúde mental é escassa. Objetivos: 

Pretende-se apresentar iniciativa de Iniciação Científica da Universidade Estácio 

de Sá que buscou identificar os transtornos mentais que são prevalentes e 

impõem carga significativa aos usuários, familiares, comunidades e taxa de 

atendimentos nos serviços de saúde relacionados à saúde mental e os 

transtornos detectados. Métodos: Estudo exploratório desenvolvido utilizando 

dados do Ministério da Saúde (DATASUS), na categoria de morbidade 

hospitalar, no município de Ji-Paraná, entre 2019-2023. Resultados: Os 

transtornos mentais e comportamentais mais comuns são transtornos psicóticos 

(média de 14.505 casos/ano), seguido por transtornos de humor (média de 5.507 

casos/ano), e transtornos mentais provenientes do uso de substâncias 

psicoativas (média de 3.704 casos/ano) [1]. Observou-se maior ocorrência 

destes transtornos em homens (54%) [2]. Os alunos notaram que os dados se 

referem a atendimento hospitalar e não encontraram informações relativas aos 

serviços de atenção primária e rede de atenção à saúde mental no município. 

Também vale ressaltar a deficiência para o processo de notificação na 

localidade, onde muitos casos de transtornos mentais podem acabar sendo 

omitidos e não divulgados no sistema [3]. Conclusão: Acesso aos serviços de 

saúde é um atributo fundamental do sistema de saúde e se configura por 

aspectos políticos, socioeconômicos, organizacionais e simbólicos. Incluir alunos 

em investigações voltadas para a compreensão do acesso à saúde mental é uma 

estratégia importante para ampliação das informações e debates no 

planejamento/implementação de cuidado.  

Palavras-chave: Substâncias psicoativas. Notificação. Transtornos de humor. 

Sistema de saúde.  
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O PAPEL DAS DROGAS ONCOLÓGICAS NA TERAPIA PALIATIVA: 

ABORDAGEM DO CONTROLE DA DOR E DOS SINTOMAS 

Francisco Felipe Sampaio Neto1; Greyce Kelly Marins de Castro2; Giovanna Genelhu Bijos de 
Oliveira3, Rodrigo Silveira Costa4 

Introdução: Os quadros sintomáticos gerados em decorrência dos diversos 

tipos de cânceres nos pacientes, geralmente ocorrem apenas em fases 

avançadas da doença, o que atrapalha no prognóstico. Diante disso, muitos 

pacientes não são elegíveis para tratamentos curativos, pois dependendo do 

quadro os fármacos e terapias causariam mais prejuízo do que benefícios à 

saúde do paciente, tendo como alternativa a terapia paliativa, que age no 

controle dos sintomas e da dor [1]. Objetivo: Apresentar a importância das 

drogas oncológicas na qualidade de vida de pacientes em tratamento paliativo. 

Metodologia: realizou-se uma revisão bibliográfica qualitativa, onde foram 

consultados os dados do Google Acadêmico, no período entre 2019 a 2024. 

Resultados e Discussão: O tratamento paliativo representa a principal parte do 

tratamento oncológico, tendo como principais funções o aumento na qualidade 

de vida e a prorrogação dela, em fases mais avançadas de vários tipos de câncer 

a dor crônica é um dos sintomas mais prevalentes e é contida com a utilização 

de medicamentos, geralmente, seguindo a escada de dor da OMS, utilizando um 

conjunto de analgésicos, principalmente os opioides [2]. Além da dor, outros 

sintomas que também prejudicam os pacientes em cuidados paliativos são 

náuseas e vômitos, devido a tratamentos invasivos como a quimioterapia, 

fazendo com que seja necessário o uso de antieméticos [3]. Considerações 

Finais:  a pesquisa mostra a importância do tratamento farmacológico para a 

terapia paliativa de pacientes com neoplasias, explicando o impacto positivo na 

qualidade de vida no que tange ao controle da dor e da sensação de náusea. 
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA SAZONALIDADE DE DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS EM CRIANÇAS EM RONDÔNIA ENTRE 2019 - 2023 

 

Matheus Sousa Tomborelli Saia1; Luan da Silva Rocha2; Vitória de Oliveira Pissinati3 ; João Victor 

Holanda Souza Santana4; Italo Jaques Figueiredo Maia5 

Introdução: As doenças respiratórias em crianças são um grave problema de 

saúde pública, com aumento significativo de casos durante as variações 

sazonais [1]. A dinâmica dessas doenças é mais bem compreendida em países 

de clima temperado, onde condições de frio e ar seco são extremamente mais 

severas e abruptas, favorecendo sua propagação [2]. No entanto, no Brasil, o 

clima sazonal de diversas regiões influencia diretamente a incidência de doenças 

como pneumonia e bronquiolite [3]. No que tange o estado de Rondônia, a 

climatologia da região é dividida em 2 estações bem definidas, um período 

chuvoso que se estende do mês de outubro a abril e um período seco de junho 

a agosto, sendo os meses de maio e setembro períodos de transição [4]. Esses 

fatores climáticos, aumentam a vulnerabilidade das crianças, tornando essencial 

a identificação de padrões sazonais para o planejamento de ações preventivas 

e manejo adequado das doenças respiratórias. Objetivo: Analisar as 

características epidemiológicas sazonais das internações por doenças 

respiratórias em crianças no período de 2019 a 2023, no estado de Rondônia. 

Material e métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo e 

retrospectivo, com base nos dados do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS). Foram extraídos dados de internações por doenças respiratórias 

em crianças de até 14 anos, analisando-as por ano e mês no estado de 

Rondônia. Resultados e discussão:  A análise do número de internações ao 

longo dos anos revelou que 2023 apresentou a maior incidência, com 8.227 

internações, seguido por 2022 (7.727) e 2019 (6.466). Observa-se uma clara 

sazonalidade nas internações, com pico de ocorrências nos meses de maio 

(3.559), abril (3.427) e junho (2.860). Além disso, verificou-se uma distribuição 

desigual entre os sexos, com predomínio significativo de internações no sexo 

masculino, que representou 15.301 casos (56,5%), em comparação ao sexo 

feminino, que totalizou 11.785 casos (43,5%). Já em relação a faixa etária, nota-

se uma maior incidência nas idades entre 1 a 4 anos, com 13.265, seguida da 
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faixa etária de menor que 1 ano (7.173), 5 a 9 anos (5.294) e 10 a 14 anos 

(1.354). Considerações finais: torna-se imperativo o desenvolvimento de 

estratégias preventivas específicas, como campanhas de vacinação e 

orientações sobre cuidados respiratórios, além do fortalecimento do sistema de 

saúde para o atendimento adequado nos períodos de maior demanda, 

diminuindo as internações e melhorando o manejo das doenças respiratórias. 

Palavras-chave: Sazonalidade. Incidência. Vulnerabilidade. Pediatria 
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TERAPIAS COM AZUL DE METILENO PARA DOENÇAS 

NEURODEGENERATIVAS: UMA BREVE REVISÃO 

Cesar Henrique Macedo Ribeiro1, Gabriela Alves Dos Santos2, Wesley Zanre Pereira1, Amara 

Nelly Berto Cordeiro Feitosa2, Pedro Henrique Grosso2, Lara Gabrielly de Sousa Barros2, 

Jeferson de Oliveira Salvi3.  

Introdução: O azul de metileno (AM) tem sido amplamente estudado por suas 

propriedades neuroprotetoras, antioxidantes e anti-inflamatórias. Pesquisas 

recentes sugerem seu potencial no tratamento de doenças neurodegenerativas 

como o Alzheimer (AD) e outras condições neuropsiquiátricas [1]. Objetivo: 

Avaliar os avanços no uso terapêutico do azul de metileno no tratamento de 

doenças neurodegenerativas e identificar suas principais aplicações clínicas. 

Metodologia: A revisão de literatura foi realizada na base de dados PubMed, 

considerando os últimos artigos dos 5 anos, no idioma original, utilizando os 

descritores em inglês. Apenas ensaios clínicos randomizados e revisões 

sistemáticas foram incluídos na análise. Resultados e discussão: Os 

resultados indicam que o AM tem potencial para reduzir a neuroinflamação, o 

estresse oxidativo e as placas de beta-amiloide, fatores centrais na patogênese 

da AD. Choi et al [1] demonstraram uma abordagem inovadora usando 

ultrassonografia para melhorar a entrega de MB ao cérebro, resultando em 

significativa redução dos danos neuronais e das placas de beta-amiloide. Além 

disso, estudos como os de Hashmi et al. [2] ressaltaram melhorias na função 

cognitiva em pacientes tratados com AM, consolidando seu uso como uma 

terapia promissora para AD. Um estudo de Ou et al mostrou que o Azul de 

Metileno (AM) pode reduzir a neuroinflamação e os déficits 

neurocomportamentais em camundongos, inibindo a superexpressão de PHD3 

via o caminho de sinalização Siah2/Morg1/PHD3, destacando seu potencial no 

tratamento de distúrbios neurológicos [3]. No entanto, há limitações no uso do 

AM em pacientes com deficiência de G6PD, devido ao risco de hemólise [4]. 

Apesar disso, os achados corroboram a versatilidade do AM como agente 

terapêutico multifuncional. Considerações finais: O AM mostra-se promissor no 

tratamento de doenças neurodegenerativas, especialmente na doença de 

Alzheimer, devido às suas propriedades neuroprotetoras, como ação 

antioxidante e inibição da agregação de proteínas TAU. Embora os resultados 

até agora sejam encorajadores, são necessários mais estudos para garantir sua 

eficácia e segurança em populações específicas. Futuras pesquisas devem 

explorar estratégias para otimizar a entrega do AM ao cérebro e avaliar sua 
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aplicação em outras doenças neurodegenerativas, visando ao desenvolvimento 

de tratamentos mais eficazes e seguros. 

Palavras-chave: Azul de metileno; Doença de Alzheimer; Neuroproteção; 

Terapias neurodegenerativas. 
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ACUPRESSÃO NO MANEJO DA ENXAQUECA: EFICÁCIA, MECANISMOS 

E PERSPECTIVAS TERAPÊUTICAS 

Amara Nelly Berto Cordeiro Feitosa1, Cesar Henrique Macedo Ribeiro2, Lara Gabrielly de Sousa 

Barros Wesley1, Pedro Henrique Grosso1, Gabriela Alves Dos Santos1, Wesley Zanre Pereira2, 

Jeferson de Oliveira Salvi3.  

Introdução: A acupressão é uma terapia complementar baseada na medicina 

tradicional chinesa que visa restaurar o fluxo adequado de energia no corpo para 

promover saúde e reduzir sintomas físicos. Consiste em aplicar pressão em 

pontos específicos do corpo, de forma não invasiva e indolor, utilizando mãos, 

dedos, cotovelos, pés ou dispositivos [1]. No Brasil, práticas integrativas como a 

acupressão são reconhecidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), conforme 

estabelecido pela Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

Estabelecida pela Portaria nº 971, de 3 de maio de 2006 [2]. A enxaqueca é uma 

condição neurológica episódica com dor de cabeça intensa, sensibilidade à luz 

e som, e pode durar de 4 a 72 horas. Ela passa por fases como premonição, dor 

e pós-crise, e pode incluir aura em alguns casos [3]. Objetivo: Analisar a eficácia 

da acupressão no tratamento da enxaqueca, destacando os mecanismos 

fisiológicos envolvidos na redução da dor e seu impacto clínico. Metodologia: A 

revisão de literatura foi realizada nas bases de dados PubMed e Scopus, 

utilizando os descritores "acupressão" e "enxaqueca". Foram incluídos artigos 

publicados nos últimos 5 anos, em inglês, com acesso gratuito, que abordassem 

a eficácia e os mecanismos de ação da acupressão. Resultados e Discussão: 

A acupressão tem se mostrado uma alternativa promissora no manejo da 

enxaqueca, com estudos recentes indicando sua capacidade de reduzir a 

intensidade da dor e proporcionar alívio imediato em casos agudos. Como uma 

opção não farmacológica, oferece uma abordagem segura e eficaz, 

complementando os tratamentos convencionais e minimizando os efeitos 

adversos associados ao uso prolongado de medicamentos [4]. Onan et al. [5] 

destacaram que a acupressão pode reduzir a intensidade da dor de cabeça em 

pacientes com enxaqueca. Wang et al [6] observaram uma melhora significativa 

na dor imediata em pacientes com enxaqueca aguda sem aura tratados com 

acupressão auricular. Yang et al. [7] ressaltam a eficácia da acupressão em 

pacientes hemodialisados, indicando melhorias em condições que 

frequentemente coexistem com a enxaqueca. Esses efeitos reforçam seu 

potencial como terapia complementar. Considerações Finais: A acupressão é 

uma terapia complementar promissora no manejo da enxaqueca, podendo 

reduzir a intensidade e a frequência das crises. Para validar seus efeitos e 
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identificar os principais acupontos eficazes, sugere-se o desenvolvimento de 

uma revisão sistemática ou meta-análise que liste os pontos mais utilizados para 

o alívio da dor.  

Palavras-chave: Medicina Tradicional Chinesa. Manejo da dor. Do-in Acupontos.  
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POTENCIAL DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO 

TRATAMENTO DE EVALI: UMA REVISÃO DE ABORDAGENS 

TERAPÊUTICAS 

 

Ellen Kariny Almeida da Silva1; Gabriela Oliveira Amante1, Tatiane de Lima Ferreira1, Nicole 
Emanuele Souza Gomes1, Jéssica da Silva Salvi2, Jeferson de Oliveira Salvi3 

Introdução: Os cigarros eletrônicos vaporizam líquidos com ou sem nicotina, 

frequentemente aromatizados [1]. Em 2019, essa tendência levou a uma 

epidemia de hospitalizações e mortes relacionadas à lesão pulmonar causada 

por vaporização (EVALI) [2]. Nesse contexto, as Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS) emergem como uma abordagem promissora 

para tratar as causas e prevenir a utilização nas dimensões do emocional e do 

mental. Objetivo: Discutir a integração das PICS no manejo EVALI, identificando 

abordagens terapêuticas que promovam a recuperação e o bem-estar. 

Metodologia: realizou-se uma revisão de lietratura nas bases PubMed, SciELO 

e Medline, considerando artigos dos últimos 10, em seus idiomas originais. 

Fundamentação teórica:  As PICS buscam a prevenção de doenças e o bem-

estar geral ao estimularem os mecanismos naturais de recuperação e se 

concentrarem em abordagens com ênfase na escuta ativa [3]. Embora os 

mecanismos da EVALI envolvam citotoxicidade e inflamação neutrofílica, os 

detalhes fisiopatológicos ainda não foram completamente elucidados [2]. 

Pesquisas recentes indicam que a mistura de compostos químicos nos líquidos 

eletrônicos, combinada à forma prolongada de inalação, contribui para a 

inflamação e citotoxicidade pulmonar [4]. A Medicina Integrativa, ao combinar 

tratamentos convencionais e complementares, oferece benefícios para o 

controle dos sintomas respiratórios e promoção do bem-estar geral de pacientes 

[5]. Estudos sugerem que a abordagem holística das PICS, incluindo acupuntura, 

fitoterapia e práticas mente-corpo, pode complementar o tratamento de EVALI, 

melhorando a resposta imunológica e a recuperação dos tecidos pulmonares [6]. 

Hanson et al [7] concluiram sobre a necessidade de mais pesquisas clínicas para 

validar o impacto dessas práticas no tratamento de lesões pulmonares causadas 

por cigarros eletrônicos. Considerações finais: As PICS apresentam potencial 

para complementar o manejo de EVALI, proporcionando uma abordagem 

holística que busca não apenas tratar os sintomas, mas também promover a 

recuperação e o bem-estar geral dos pacientes. As evidências sugerem que 
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práticas como acupuntura, fitoterapia e técnicas mente-corpo podem melhorar a 

resposta imunológica e auxiliar na recuperação pulmonar. No entanto, ainda são 

necessárias mais pesquisas clínicas para validar a eficácia das PICS no 

tratamento de lesões pulmonares relacionadas ao uso de vaporizadores. 

Palavras-chave: EVALI. Cigarros eletrônicos. Medicina integrativa. 
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MODULAÇÃO BIOQUÍMICA DO OZÔNIO MEDICINAL NA ARTRITE 

REUMATOIDE: UMA BREVE REVISÃO 

Gabriela Oliveira Amante1; Jéssica da Silva Salvi2, Nicole Emanuele Souza Gomes1, Tatiane de 
Lima Ferreira1, Ellen Kariny Almeida da Silva1, Jeferson de Oliveira Salvi3 

Introdução: A ozonioterapia é uma técnica terapêutica que utiliza a mistura de 

oxigênio e ozônio (O3), sendo eficaz em diversas condições inflamatórias, 

incluindo artrite reumatoide (AR). No Brasil, essa prática foi regulamentada pela 

Lei nº 14.648/2023, que autoriza seu uso como terapia complementar [1,2]. 

Objetivo: explorar como o O3 influencia as respostas bioquímicas associadas 

aos sintomas da artrite reumatoide. Metodologia: foi realizada revisão de 

literatura, com artigos publicados entre 2018 e 2023, usando o PubMed com os 

descritores "artrite reumatoide" e "ozonioterapia". Referencial teórico: O O3 foi 

eficaz na modulação de citocinas pró-inflamatórias (IL-17, IL-1β e TNF-α), 

responsáveis pela progressão da AR. Além disso, o tratamento com O3 

promoveu uma resposta antioxidante significativa, auxiliando na reparação 

tecidual [3,4]. Em doses controladas o O3 atua como um bioregulador do sistema 

redox, aumentando a expressão de glutationa e diminuindo níveis de 

malondialdeído, resultando em um equilíbrio entre os sistemas de reparo e o 

estresse oxidativo. Dependendo da condição tratada, marcadores antioxidantes 

podem aumentar entre 21% e 140%, enquanto os marcadores de estresse são 

reduzidos, promovendo o reequilíbrio redox [5,6]. Saija et al [7] concluíram que 

o O3 atua na via de sinalização do fator de transcrição nuclear relacionado ao 

fator eritroide 2 (NRF2). No estudo, observou-se um aumento significativo nos 

níveis de NRF2 e superóxido dismutase 2 (SOD2), indicando uma ativação da 

resposta antioxidante, o que ajuda a reduzir o estresse oxidativo e promover a 

regeneração tecidual. Ao contrário dos corticosteroides, o O3 não ativou o fator 

de transcrição nuclear NF-κB, associado à inflamação crônica, e não alterou a 

expressão de mediadores inflamatórios como MIF (fator inibidor da migração de 

macrófagos) e as metaloproteinases de matriz (MMPs). Fernandéz et al [8] 

evidenciaram que o O3 ofereceu efeito pronunciado na AR, com melhorias 

significativas nos parâmetros clínicos e bioquímicos. Considerações finais: O 

O₃ regula importantes processos bioquímicos na artrite reumatoide, 

especialmente ao ativar a via antioxidante NRF2 e reduzir o estresse oxidativo. 

Isso sugere que o O₃ pode ser uma terapia complementar promissora no controle 
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da inflamação e reparação tecidual. No entanto, mais pesquisas são necessárias 

para confirmar esses resultados e definir protocolos seguros para sua aplicação. 

Palavras-chave: Ozonioterapia. Bioquímica. Artrite Reumatoide. Inflamação. 

Processo inflamatório. 
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EFEITOS DO OZÔNIO MEDICINAL NA BIOLOGIA CELULAR: MODULAÇÃO 

DO ESTRESSE OXIDATIVO, INFLAMAÇÃO E REGENERAÇÃO TECIDUAL 

Jéssica da Silva Salvi1, Nicole Emanuele Souza Gomes2, Gabriela Oliveira Amante2, Ellen Kariny 

Almeida da Silva2, Tatiane de Lima Ferreira2, Jeferson de Oliveira Salvi3 

Introdução: A ozonioterapia é uma prática terapêutica que utiliza a mistura de 

oxigênio e ozônio (O₃) e foi regulamentada no Brasil pela Lei nº 14.648/2023 

como terapia complementar [1]. O O₃ é rapidamente neutralizado pelos sistemas 

antioxidantes e de eliminação no organismo. Sua meia-vida em condições 

normais varia entre 7 e 10 minutos no estado gasoso e, em água, é influenciada 

pela temperatura e concentração, sendo de cerca de 28 minutos à temperatura 

ambiente [2]. Objetivo: Investigar os efeitos da ozonioterapia na biologia celular, 

com ênfase em processos como o estresse oxidativo, inflamação e regeneração 

celular. Metodologia: foi realizada revisão de literatura, com artigos publicados 

nos últimos 5 anos, em seus idiomas originais, usando a base de dados PubMed. 

Fundamentação teórica: Chirumbolo et al [3] estudaram os efeitos do O₃ na 

biologia celular, com foco nos processos de estresse oxidativo, inflamação e 

regeneração celular, e observaram uma redução significativa nos biomarcadores 

inflamatórios, indicando uma potente ação anti-inflamatória. Em baixas 

concentrações, o O₃ induz uma resposta adaptativa nas células, estimulando os 

sistemas antioxidantes internos. Os autores concluíram que, em modelos de 

lesões renais, o ozônio exerce efeitos protetores sobre os néfrons, modulando o 

estresse oxidativo, a inflamação e a apoptose [4]. Gawish et al [5] demonstraram 

que o ozônio promove alterações importantes na biologia celular durante a 

recuperação de lesões por isquemia e reperfusão no músculo esquelético. Essas 

substâncias atuam na modulação do estresse oxidativo e na regeneração 

celular, evidenciada pela redução dos níveis de malondialdeído (MDA) e pela 

diminuição da atividade das enzimas lactato desidrogenase (LDH) e creatina 

quinase (CK), associadas à destruição muscular. Além disso, a 

imunohistoquímica revelou uma redução significativa da expressão de óxido 

nítrico sintase induzível S (iNO), o que indica uma menor resposta inflamatória 

nos tecidos tratados. Considerações finais: A ozonioterapia mostrou-se eficaz 

na modulação do estresse oxidativo, inflamação e regeneração celular, sendo 

uma abordagem promissora no tratamento de lesões teciduais e doenças 

inflamatórias. Ao reduzir marcadores inflamatórios e estimular a resposta 
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antioxidante, o ozônio contribui para a proteção e recuperação dos tecidos, 

especialmente em cenários de isquemia e reperfusão. 

Palavras-chave: Ozonioterapia. Medicina Integrativa. Estresse oxidativo. 

Regeneração celular. Inflamação. 
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AROMATERAPIA E INSÔNIA: EFICÁCIA DE ÓLEOS ESSENCIAIS COMO 

ALTERNATIVA DE TRATAMENTO 

Gabriela Alves Dos Santos1; Lara Gabrielly de Sousa Barros1; Pedro Henrique Grosso1, Wesley 
Zanre Pereira2, Cesar Henrique Macedo Ribeiro2, Amara Nelly Berto Cordeiro Feitosa1, Jeferson 
de Oliveira Salvi3 

Introdução: Aromaterapia é uma terapia complementar tradicional que visa a 

prevenção e o tratamento de doenças por meio da inalação ou administração 

transdérmica de extratos de plantas aromáticas [1]. A Organização Mundial de 

Saúde (CID-11 MG22.00/7A00) define que a insônia é caracterizada por 

dificuldade em iniciar ou manter o sono, despertar antes do desejado ou ter um 

sono de má qualidade, ocorrendo apesar de condições adequadas para dormir 

[2]. Objetivo: Analisar a eficácia da aromaterapia como abordagem terapêutica 

no manejo da insônia. Metodologia: realizou-se um levantamento bibliográfico 

no Pubmed, considerando artigos dos últimos 5 anos em seus idiomas originais 

e conteúdo “free full text”. Resultado e discussão: Her e Cho [3] concluíram 

que a aromaterapia melhora significativamente a qualidade do sono em adultos 

e idosos. A pesquisa destacou que óleos essenciais como lavanda e camomila 

têm propriedades relaxantes e sedativas. A lavanda, conhecida por suas 

propriedades terapêuticas, contém compostos como linalool, acetato de linalila 

e cineol. Uma meta-análise de três ensaios clínicos randomizados indicou que a 

lavanda, em formatos como aromaterapia, creme e chá, melhora a qualidade do 

sono em mães no pós-parto [4]. A aromaterapia demonstra potencial para 

melhorar a qualidade do sono em pacientes criticamente enfermos, 

especialmente quando combinada com outras intervenções não farmacológicas 

baseadas em evidências [5]. Estudo recente concluiu que a lavanda reduziu 

significativamente os níveis de cortisol urinário, o óleo de valeriana aumentou os 

níveis séricos de 5-hidroxitriptamina, e o óleo de camomila elevou a norepinefrina 

urinária. Misturas de óleos em diferentes proporções foram testadas, e a 

combinação A (lavanda:camomila = 2:2:1) apresentou os maiores níveis de 5-

hidroxitriptamina, sugerindo efeitos terapêuticos contra a insônia. Esses achados 

indicam que a mistura de óleos essenciais pode ter efeitos sinérgicos quando 

combinada com medicamentos hipnóticos [6]. Considerações finais: Os 

estudos revisados indicam que a aromaterapia pode ser uma abordagem eficaz 

no manejo da insônia, melhorando a qualidade do sono e modulando 

biomarcadores relacionados ao estresse e neurotransmissores. Embora os 
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resultados sejam promissores, mais pesquisas são necessárias para padronizar 

protocolos e validar a eficácia em diferentes populações e contextos clínicos. 

Palavras-chave: Práticas Integrativas e Complementares. Óleos essenciais. 
Sono. Distúrbios do sono. 
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EVIDÊNCIAS SOBRE A ACUPUNTURA COMO OPÇÃO TERAPÊUTICA 

PARA TRATAMENTO DA ENDOMETRIOSE: UMA BREVE REVISÃO 

Ghamina Nayathi Oliveira Baratela1; Wesley Zanre Pereira¹; Jeferson de Oliveira Salvi2;  

 

Introdução: A acupuntura é uma terapia da Medicina Tradicional Chinesa que 

envolve a inserção de agulhas em pontos específicos do corpo para restaurar o 

equilíbrio energético e promover a saúde. Baseia-se na crença de que o fluxo de 

energia vital, o "Qi", circula por meridianos. No Brasil, a prática é regulamentada 

pela Lei nº 13.643, de 3 de março de 2018, reconhecendo-a como especialidade 

de profissionais de saúde capacitados [1]. A endometriose é uma condição 

ginecológica onde o tecido endometrial se desenvolve fora da cavidade uterina, 

frequentemente afetando ovários e trompas de falópio. Essa doença provoca dor 

intensa e pode levar à infertilidade, impactando a qualidade de vida das mulheres 

[2]. Objetivo: Revisar a literatura sobre a eficácia da acupuntura no tratamento 

da endometriose, analisando evidências sobre seu impacto na redução dos 

sintomas e discutindo seu papel como alternativa aos tratamentos 

convencionais. Metodologia: Esta revisão foi realizada nas bases de dados 

PubMed e Scielo, utilizando os descritores "acupuntura" e "endometriose". 

Foram incluídos estudos publicados entre 2020 e 2024 que analisaram a 

aplicação da acupuntura na endometriose. Fundamentação teórica: Os 

estudos revisados confirmam a eficácia da acupuntura no tratamento da 

endometriose, destacando a redução da dor pélvica e a melhoria na qualidade 

de vida das pacientes. As evidências de Ribeiro et al. [3] e Silva et al. [4] sugerem 

que a acupuntura pode atuar em mecanismos inflamatórios e oferecer benefícios 

psicológicos além do alívio físico. Essa abordagem integrativa é crucial, 

considerando a complexidade da endometriose e seus impactos na vida das 

mulheres. Considerações finais: Esta revisão trouxe evidências sólidas de que 

a acupuntura pode ser uma terapia eficaz no manejo da endometriose, 

destacando sua capacidade de reduzir a dor e melhorar a qualidade de vida das 

pacientes. Apesar dos resultados promissores, ainda há desafios a serem 

superados, como a inconsistência nos protocolos de tratamento e a necessidade 

de mais estudos com maior rigor metodológico e amostras ampliadas. 

Investigações futuras devem focar nos mecanismos biológicos que explicam a 

ação da acupuntura, além de ensaios clínicos que avaliem diferentes 

abordagens terapêuticas. Esses esforços poderão contribuir para o 

desenvolvimento de diretrizes clínicas mais robustas, aprimorando o tratamento 

das mulheres que sofrem com endometriose. 
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HOMEOPATIA COMO TERAPIA COMPLEMENTAR NA PRÁTICA MÉDICA: 

EVIDÊNCIAS E PERSPECTIVAS 
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Jeferson de Oliveira Salvi3 

Introdução: A homeopatia é uma terapia integrativa que utiliza substâncias 
diluídas para estimular a autocura. Baseia-se no princípio de que substâncias 
que causam sintomas em pessoas saudáveis podem tratar sintomas 
semelhantes em doentes [1]. No Brasil, a homeopatia é regulamentada pela Lei 
nº 13.021/2014 pela Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares, atualizada em 2018 [2,3]. Objetivo: discutir a homeopatia 
como uma terapia complementar a ser utilizada na prática médica. Metodologia: 
realizou-se um levantamento bibliográfico no Pubmed, considerando artigos dos 
últimos 5 anos em seus idiomas originais e conteúdos “free full text”. Resultados 
e discussão: O National Center for Complementary and Integrative Health 
(NCCIH) descreve a homeopatia não como uma terapia complementar ou 
alternativa, mas sim como uma prática mais próxima das tradições de cura [4]. 
A homeopatia pode ser considerada uma terapia complementar na prática 
médica, oferecendo uma abordagem personalizada para tratar sintomas físicos 
e mentais, especialmente em condições crônicas como a esquizofrenia [5]. O 
tratamento homeopático individualizado com Staphisagria, Nux vomica, 
Arsenicum album e Lachesis trigonocephalus resultou em melhora sustentada 
dos sintomas de depressão, permitindo a cessação dos antidepressivos [6]. Na 
Índia, o uso da homeopatia, foi associado a uma redução significativa na 
gravidade da COVID-19. Em um estudo retrospectivo com 5.023 pacientes, mais 
da metade dos participantes utilizou medicamentos homeopáticos, resultando 
em uma proteção ajustada de 52,9% contra formas moderadas ou graves da 
doença (p < 0,001). Esses achados sugerem que a homeopatia pode ser uma 
terapia complementar viável para reduzir a gravidade da COVID-19 e acelerar a 
recuperação, embora estudos prospectivos sejam necessários para validar 
essas observações. Considerações Finais: Com mais de dois séculos de 
prática, a homeopatia continua sendo uma terapia amplamente utilizada e 
reconhecida no Brasil, e no mundo. Os estudos revisados sugerem seu potencial 
como terapia complementar em diversas, mostrando benefícios na redução de 
sintomas e na recuperação dos pacientes. Apesar de as evidências científicas 
ainda apresentarem limitações, o histórico de uso seguro e os relatos positivos 
justificam que a homeopatia seja investigada como uma opção viável na prática 
médica, oferecendo uma abordagem integrativa e personalizada. 
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REIKI COMO TERAPIA COMPLEMENTAR NA REDUÇÃO DA ANSIEDADE: 

REVISÃO DE EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS 

Nicole Emanuele Souza Gomes1, Tatiane de Lima Ferreira1, Ellen Kariny Almeida da Silva1, 

Jéssica da Silva Salvi2, Gabriela Oliveira Amante1, Jeferson de Oliveira Salvi3 

Introdução: o Reiki é uma prática terapêutica complementar de origem 

japonesa, caracterizada pela transferência de energia pelas mãos para promover 

o equilíbrio e a cura natural do corpo. É uma prática que foi incluída na Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares por meio da portaria 971 de 

2006 [1]. A ansiedade é caracterizada por uma antecipação excessiva e 

persistente de perigo ou problemas futuros, frequentemente acompanhada por 

hiperatividade do sistema nervoso autônomo [2]. Objetivo: Avaliar a eficácia do 

Reiki na redução da ansiedade e sua regulamentação no Brasil, destacando seu 

uso durante crises, como a pandemia de COVID-19. Metodologia: realizou-se 

uma revisão de literatura na base de dados PubMed, incluindo artigos dos 

últimos 5 anos, “free full text” em seus idiomas originais, com os descritores em 

inglês. Fundamentação teórica: Pesquisas de Guo et al [3] concluiu que o Reiki 

pode aliviar significativamente a ansiedade, inclusive durante períodos de alta 

tensão, como o da pandemia de COVID-19 [4].  O estudo de Dingley et al [5] 

concluiu que os efeitos do Reiki podem ser explicados pela sua ação sobre o 

sistema nervoso autônomo, ativando o sistema parassimpático, que induz 

relaxamento e restabelece o equilíbrio corporal após o estresse. Na ansiedade, 

a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), responsável pela 

liberação de cortisol, é exacerbada, aumentando a frequência cardíaca e 

pressão arterial. O Reiki, ao modular essa resposta, reduz os níveis de cortisol 

e auxilia na normalização dessas funções. Outro estudo encontrou uma 

diferença significativa nas taxas respiratórias e nos níveis de saturação dos 

pacientes que realizaram Reiki, apresentando níveis mais baixos de ansiedade 

antes do procedimento de endoscopias [6]. Considerações Finais: Com base 

nos estudos revisados, o Reiki se mostra uma prática eficaz na redução da 

ansiedade, agindo principalmente por meio da modulação do sistema nervoso 

autônomo e na regulação da resposta ao estresse, promovendo o relaxamento 

e a redução dos níveis de cortisol. Embora os efeitos do Reiki sobre a ansiedade 

estejam bem documentados em diferentes contextos, ainda são necessários 

mais estudos controlados e de maior escala para consolidar sua aplicação e 

elucidar seus mecanismos de ação com maior profundidade. 
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MEDITAÇÃO MINDFULNESS E MANEJO DA DOR: MECANISMOS 

NEUROLÓGICOS E EFEITOS TERAPÊUTICOS 

 
Pedro Henrique Grosso1, Amara Nelly Berto Cordeiro Feitosa¹, Cesar Henrique Macedo Ribeiro2, 

Lara Gabrielly de Sousa Barros1, Wesley Zanre Pereira2, Gabriela Alves Dos Santos1, Jeferson 

de Oliveira Salvi3 

Introdução: A meditação mindfulness (MD) é uma prática integrativa que 

promove a atenção plena ao momento presente, incentivando a aceitação de 

pensamentos e sensações sem julgamento [1]. Dessa forma, a prática favorece 

uma relação mais saudável com a dor, pois modifica a atividade cerebral em 

áreas como o córtex somatossensorial e a ínsula, o que pode resultar na 

diminuição da percepção da dor. Objetivo: Analisar a literatura sobre o impacto 

da meditação MD na percepção da dor e nos processos neurológicos envolvidos, 

destacando suas implicações no manejo da dor. Metodologia: Utilizou-se a base 

de dados PubMed, com os descritores "meditação" e "dor", em inglês, para 

realizar um levantamento bibliográfico. Foram incluídos estudos de 2022 a 2024 

que analisaram o efeito da meditação no tratamento da dor. Resultados e 

discussão: Medina et al. [2] concluíram que a prática de MD reduz a 

catastrofização da dor e altera a conectividade funcional entre o córtex sensório-

motor e a rede sensório-motora, resultando em uma diminuição da percepção 

dolorosa. A MD também influencia a atividade cerebral, modulando 

neurotransmissores como serotonina e dopamina, o que afeta a resposta 

emocional à dor [3]. Além disso, a prática reduz a ativação do eixo hipotalâmico-

hipofisário-adrenal, diminuindo a produção de cortisol, hormônio relacionado ao 

estresse. A regulação da resposta inflamatória pela meditação é relevante, pois 

a inflamação crônica está frequentemente associada à dor persistente [4]. Ao 

induzir relaxamento profundo, a MD ativa o sistema nervoso parassimpático, 

reduzindo a frequência cardíaca e a pressão arterial, fatores que podem 

influenciar positivamente a percepção da dor [5]. Considerações finais:  A 

prática de MD mostra-se promissora na redução da percepção da dor por meio 

de mecanismos que afetam a atividade cerebral e a resposta emocional. No 

entanto, limitações como amostras pequenas e metodologias variadas dificultam 

a generalização dos resultados. Futuros estudos devem padronizar métodos e 

explorar sua eficácia em diferentes populações. A meditação continua sendo 

uma ferramenta valiosa no manejo da dor, mas mais pesquisas são necessárias 

para fortalecer essas evidências. 
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AURICULOTERAPIA COMO INTERVENÇÃO COMPLEMENTAR NO 

TRATAMENTO DA ANSIEDADE: REVISÃO DE EVIDÊNCIAS E 

MECANISMOS FISIOLÓGICOS 

Tatiane de Lima Ferreira1, Ellen Kariny Almeida da Silva1, Jéssica da Silva Salvi2, Gabriela 

Oliveira Amante1, Nicole Emanuele Souza Gomes1 Jeferson de Oliveira Salvi3 

Introdução: a auriculoterapia (AUR) é uma prática que foi incluída na Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares por meio da portaria 971 de 

2006 [1]. Essa Prática Integrativa utiliza sementes, agulhas ou esferas para 

estimular pontos do pavilhão auricular, tratando desordens físicas, emocionais e 

mentais [2,3]. A ansiedade é caracterizada por uma antecipação excessiva e 

persistente de perigo ou problemas futuros, frequentemente acompanhada por 

hiperatividade do sistema nervoso autônomo [4]. Objetivo: discutir a efetividade 

da AUR no tratamento da ansiedade. Metodologia: realizou-se uma revisão de 

literatura na base de dados PubMed, incluíndo artigos dos últimos 5 anos, “free 

full text” em seus idiomas originais, com os descritores em inglês. 

Fundamentação teórica: um estudo recente demonstrou que estímulos no 

ponto Shen Men é eficaz na redução da ansiedade em estudantes de medicina 

[5]. HU et al [6] relataram um caso em que a AUR foi eficaz no tratamento da 

ansiedade associada à COVID-19. A paciente recebeu intervenção em quatro 

acupontos auriculares: Shenmen, coração, simpático e ponto zero, e após o 

tratamento, observou-se melhora significativa nos sintomas, sugerindo que a 

AUR modula as vias neurais do nervo vago e trigeminal, além de influenciar o 

sistema nervoso autônomo e o ciclo sono-vigília. Vieira et al [7] em contraram 

uma redução significativa nos níveis de cortisol salivar após a aplicação da AUR, 

sugerindo sobre o impacto direto na modulação da resposta do sistema nervoso 

autônomo, mais especificamente no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA), 

ajudando a mitigar os efeitos fisiológicos do estresse e da ansiedade. Em 

modelos animais, observou-se que a acupuntura provoca alterações tanto 

comportamentais quanto nos marcadores bioquímicos relacionados à redução 

da ansiedade [8]. Considerações Finais: A AUR tem se mostrado uma prática 

promissora no manejo de desordens emocionais, especialmente no tratamento 

da ansiedade. Ao atuar sobre pontos específicos do pavilhão auricular oferece 

uma abordagem não invasiva e complementar, com o potencial de modulação 

de respostas fisiológicas e psicológicas associadas ao estresse e à ansiedade. 
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OZONIOTERAPIA NO COMBATE ÀS FERIDAS CRÔNICAS: EVIDÊNCIAS E 

PERSPECTIVAS DE UM TRATAMENTO PROMISSOR 

Wesley Zanre Pereira1; Pedro Henrique Grosso2, Gabriela Alves Dos Santos2, Cesar Henrique 

Macedo Ribeiro1, Amara Nelly Berto Cordeiro Feitosa2, Lara Gabrielly de Sousa Barros2, Jeferson 

de Oliveira Salvi3 

Introdução: A ozonioterapia é uma técnica que utiliza as propriedades 

medicinas do gás ozônio (O3). No Brasil, a prática foi regulamentada pela Lei nº 

14.648, de 24 de agosto de 2023, que estabelece diretrizes para o uso da 

ozonioterapia como tratamento complementar, reforçando sua aplicação clínica 

em diversas condições de saúde [1]. Feridas crônicas são lesões que 

permanecem abertas por mais de três meses e apresentam dificuldade para 

cicatrizar ou tendência à recorrência [2]. Objetivo: discutir a efetividade da 

ozonioterapia no tratamento de feridas crônicas. Metodologia: realizou-se uma 

revisão bibliográfica no banco de periódicos PUBMED, considerando a inclusão 

de artigos dos últimos cinco anos, em seus idiomas originais, por meio dos 

descritores em inglês: ozone therapy e wound. Fundamentação teórica: O 

processo de cicatrização de feridas segue um curso ordenado e temporizado, 

envolvendo diferentes etapas, tais como: inflamação, angiogênese e formação 

de cicatriz [2]. Pasek e et al [3] relataram que o tratamento com bolsa de O3 (40 

µg/mL), resultou na cicatrização completa de uma ferida após cirurgia no joelho. 

Após 10 sessões de 20 min, por 6 semanas, o paciente recuperou-se totalmente. 

Em outro estudo, observou-se que o O3 promoveu a cicatrização de úlceras de 

pé diabético, aumentando os níveis de VEGF, SOD e T-AOC, e reduzindo 

marcadores inflamatórios como CRP, PCT, ESR, IL-6 e TNF-α. O tratamento 

resultou em uma maior taxa de cicatrização das feridas e melhorou o prognóstico 

a longo prazo, com menor tempo de internação, uso reduzido de antibióticos, 

além de menores taxas de reinfecção e readmissão hospitalar [4]. O mecanismo 

terapêutico do O3 envolve a regulação de fatores de crescimento, a capacidade 

antioxidante, alterações na hemorreologia e a inativação de patógenos, embora 

ainda não esteja totalmente elucidado [2]. Considerando o impacto global das 

infecções resistentes, investir em pesquisas adicionais sobre o O3 é essencial 

para explorar seu potencial terapêutico e enfrentar os desafios emergentes no 

tratamento de feridas [5]. Considerações finais: As evidências sugerem que a 

ozonioterapia pode ser uma estratégia promissora para acelerar a cicatrização 

de feridas complicadas, como úlceras de pé diabético e lesões pós-cirúrgicas, 

ao modular fatores de crescimento e processos inflamatórios. Apesar dos 
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resultados positivos, os mecanismos terapêuticos ainda não estão totalmente 

esclarecidos, indicando a necessidade de estudos adicionais. 

Palavras-chave: Ozônio medicinal; cicatrização; Práticas Integrativas e 

Complementares. 
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INCIDÊNCIA DA MALÁRIA NO ESTADO DE RONDÔNIA (2018 - 2022) 

Bárbara Felipa Silva Bresolin1; Diogo Lucena Leite2; Taiza Ferreira da Silva Costa3 ; Vanessa 
Cristina da Silva4; Antônio Carlos Nogueira Neto5 

Introdução: A malária é uma doença parasitária infecciosa aguda, apesar de ser 

evitável e tratável, continua a ter grande impacto nos assuntos de saúde [1]. É 

causada por um parasita do gênero Plasmodium. No Brasil é endêmica na região 

amazônica e os dois tipos mais prevalentes são: Plasmodium vivax e 

Plasmodium falciparum. A transmissão acontece especialmente através da 

picada do mosquito fêmea do gênero Anopheles, que está infectado e por meio 

de rotas de transmissão menos comuns, como a materno-fetal e a transfusão 

sanguínea [2]. Os estudos sobre a malária são muito importantes, dessa forma 

este trabalho é importante para abranger mais conhecimento sobre a doença, 

realizar a identificação mais rápida e eficaz, levando o paciente ao diagnóstico 

necessário e que posteriormente possa obter o tratamento adequado. Objetivo: 

Evidenciar os dados epidemiológicos da Malária no estado de Rondônia e 

destacar os municípios de maior risco para a proliferação dessa infecção. 

Material e métodos: Estudo da incidência dos casos de malária no estado de 

Rondônia no período de 2018-2022. Foram utilizamos boletins epidemiológicos 

anuais divulgados pela Secretaria de Vigilância em Saúde através do Ministério 

da Saúde. Fundamentação teórica:  De acordo com os dados dos boletins, em 

2018 houveram 7.743 casos [3], em 2021 houve uma máxima de 14.388 casos 

(aumento de 85,8% em relação ao ano de 2018), já em 2022 ocorreu uma 

redução de aproximadamente 12% dos casos em relação ao ano de 2021 

chegando a 12.521. Em relação aos dados das áreas especiais o número de 

casos é predominante na zona rural e na área indígena somando mais de 70% 

dos casos. Também foi surpreendente que na classificação de risco das cidades 

avaliadas através do IPA (Índice Parasitário Anual) a cidade de Candeias do 

Jamari, com menos de 20.000 habitantes, foi avaliado em todos esses anos com 

alto risco de contaminação (n° de casos é maior que 50 casos por mil habitantes) 

[4]. Considerações finais: Ao analisar os dados, há crescente de casos (2018 

a 2021) seguido de queda (em 2022) associamos as mudanças 

comportamentais gerados durante e após a pandemia de COVID - 19. Em 

relação a prevalência de 70% dos casos nos grupos da zona rural e grupos 
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indígenas, assim como a permanência de Candeias do Jamari como zona de 

alto risco, relacionamos a proximidade dessas situações das zonas de habitat 

natural do hospedeiro intermediário da malária.  

Palavras-chave: Parasitologia. Plasmodium spp. Infecção. Vigilância. 
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ESTUDO DA PREVALÊNCIA DA PREMATURIDADE EM JI-PARANÁ, 

RONDÔNIA 

Nayara Aparecida Avelar Luiz1; Michele Thaís Fávero2; Miguel Furtado Menezes3 

Introdução: A prematuridade, é definida como “nascimento ocorrido antes da 

37ª semana de gestação” sendo caracterizada como um problema de saúde 

grave e que cresce por todo o mundo [1]. Existem diferentes causas que 

contribuem para a prematuridade, como infecções, gestações múltiplas, e 

condições crônicas, como diabetes e pressão alta, que exigem indução precoce 

do trabalho de parto [2]. O Brasil ocupa hoje a 10ª posição no ranking mundial 

de países com mais nascimentos fora do tempo, com aproximadamente 302 mil 

nascimentos de bebês prematuros [3]. Sendo a principal causa de morte em 

crianças nos primeiros 5 anos de vida no país [4]. Objetivo: Analisar a 

epidemiologia do nascimento de prematuros com a idade gestacional de 32 a 36 

semanas, em relação ao total de nascimentos (considerando todas as idades 

gestacionais), no período entre 2018 a 2022, em Ji-paraná, Rondônia. 

Metodologia: Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, com 

abordagem quantitativa, que foi realizado pela extração de dados do DATASUS, 

utilizando as seguintes variáveis: Nascidos Vivos, sexo, ano de nascimento e 

duração da gestação. E também na utilização de artigos da Scielo, que foram 

coletados por meio das palavras chaves: Prematuros, Nascimento, Incidência. 

Resultados: Durante o período de estudo, foram registrados 1032 nascimentos 

de prematuros entre a idade gestacional de interesse. Destes 556 nascimentos 

foram do sexo masculino e 476 do sexo feminino. Em relação aos anos de 

estudo, observa-se que os casos de nascidos vivos prematuros vêm crescendo 

gradativamente com o passar dos anos e que o ano de 2022 registrou o maior 

número, com 230 nascimentos. Considerando todas as idades gestacionais, 

neste mesmo período, foram registrados 10.570 nascimentos. Dessa forma, 

conclui-se que os prematuros em estudo representam cerca de “9,76%” do total 

de nascidos vivos. Considerações finais: Os resultados sugerem um 

crescimento contínuo dos casos de prematuridade, o que exige a intensificação 

das políticas públicas voltadas para a prevenção de partos prematuros. Dessa 

forma, se faz necessário ações para o fortalecimento do pré-natal, no qual as 

gravidas são orientadas sobre cuidados importantes para ajudar a prevenir a 

incidência de nascimentos prematuros. Além disso é preciso que os profissionais 

de saúde e os pais dos recém nascidos estejam preparados para lidar com 
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possíveis complicações do nascimento de prematuros, uma vez que seus 

sistemas orgânicos ainda são imaturos, necessitando de cuidados especiais e 

acompanhamentos durante seu desenvolvimento. Essas pontuações em 

conjunto contribuem para desfechos neonatais positivos e para que haja a 

redução na mortalidade infantil. 

Palavras-Chave: Prematuridade. Idade Gestacional. Nascimentos. 
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SINTOMATOLOGIA DA GRAVIDEZ ECTÓPICA E A IMPORTÂNCIA DO 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 

Taiza Ferreira da Silva Costa1; Miguel Furtado Menezes2; Michele Thaís Fávero3 

Introdução: A gravidez ectópica (GE) é o resultado da implantação do embrião, 

o blastocisto, fora da cavidade uterina [1]. A GE tem prevalência baixa, 

acometendo 2% das gestantes, no entanto, é essencial o diagnóstico precoce, 

pois representa a causa mais comum de óbito materno no primeiro trimestre [2]. 

Objetivo: realizar uma revisão narrativa sobre a GE, sua sintomatologia e 

diagnóstico. Metodologia: utilizou-se como estratégia para a busca de 

referencial teórico artigos disponíveis nas plataformas indexadas digitais 

Pubmed, SciELO e Google Acadêmico, utilizando as palavras-chave: gravidez 

ectópica, sintomas e gestação. Fundamentação teórica: A GE apresenta a 

implantação tubária, na maioria dos casos [2], e apresenta como fatores de risco 

associados à sua ocorrência, cirurgias ginecológicas prévias, doença 

inflamatória pélvica, uso de DIU, idade avançada da gestante, endometriose, 

síndrome dos ovários policísticos, uso de drogas ilícitas e tabagismo. Os 

sintomas são a dor abdominal e o sangramento vaginal associado ao atraso 

menstrual [3]. A anamnese e o exame físico detalhados são essenciais na 

suspeita de uma GE, sendo que a confirmação diagnóstica da GE ocorre pela 

realização da ultrassonografia (US) e dosagem sérica da fração do hormônio 

gonadotrófico coriônico [2]. Para o diagnóstico da GE é importante avaliar o 

histórico da paciente e os sintomas apresentados, e os exames citados [3]. O 

maior desafio da GE é diagnosticá-la precocemente, para tratar a paciente, a fim 

de evitar complicações mais graves, como a: rotura tubária, sofrimento e óbito 

materno [3]. Considerações finais: a GE deve ser a primeira considerada em 

um diagnóstico diferencial quando a gestante apresentar sangramento vaginal 

e/ou dor abdominal no primeiro trimestre, sendo confirmada a GE precoce o 

médico poderá utilizar tratamentos menos invasivos, gerando menor impacto na 

saúde física, emocional e melhora da qualidade de vida dessas mulheres. 

Palavras-chaves: Gravidez ectópica. Gestação. Gonadotrofina coriônica. 
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EPIDEMIOLOGIA DAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES ENTRE 

MULHERES IDOSAS EM RONDÔNIA 

 
Bárbara Felipa Silva Bresolin1; Diogo Lucena Leite1; Fernanda Natieli da Silva Balieiro1; Millyane 

da Silva Ribeiro1;  Cristiely Alves Oliveira2 

Introdução: As doenças cardiovasculares (DCVs) são a principal causa de 

doenças no mundo [1]. As DCV são patologias relacionadas ao aparelho 

circulatório, vasos sanguíneos e ao coração produzindo impacto negativo à 

saúde pública por resultar em hospitalizações com procedimentos de alto custo 

[2]. Entre os fatores de risco (FR) para DCV em mulheres idosas no estado de 

Rondônia, destacam-se a hipertensão arterial sistêmica, os riscos dietéticos, a 

obesidade, o aumento do colesterol sérico e a glicemia de jejum elevada [1]. 

Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico das doenças cardiovasculares em 

mulheres idosas residentes no estado de Rondônia, identificando os principais 

fatores de risco associados. Metodologia: Realizou-se uma revisão sistemática 

da literatura nas bases de dados PubMed e SciELO, com o objetivo de identificar 

estudos sobre a epidemiologia das doenças cardiovasculares em mulheres 

idosas residentes em Rondônia. Fundamentação teórica: As doenças 

cardiovasculares (DCVs) entre mulheres idosas em Rondônia apresenta 

características peculiares, refletindo a complexa interação entre fatores 

biológicos, socioeconômicos e ambientais. Estudos como o de Silva et al [3] 

indicam que a prevalência de DCVs nessa população é elevada e crescente, 

destacando a hipertensão arterial e o diabetes mellitus como os principais fatores 

de risco. Adicionalmente, a influência de fatores socioculturais, como a menor 

escolaridade e o menor acesso aos serviços de saúde, agrava o quadro. A 

complexidade da epidemiologia das DCVs em mulheres idosas de Rondônia 

exige um olhar multifatorial. Além dos fatores de risco tradicionais, aspectos 

como a genética, o estilo de vida, o acesso a alimentos saudáveis e a prática de 

atividade física desempenham um papel importante na determinação do risco 

cardiovascular. É fundamental considerar as especificidades regionais e as 

desigualdades sociais para desenvolver estratégias de prevenção e controle 

eficazes. Estudos longitudinais e populacionais são necessários para aprofundar 

o conhecimento sobre a evolução das DCVs em mulheres idosas de Rondônia 

e identificar os determinantes sociais e biológicos envolvidos nesse processo. 

Considerações finais: A prevalência elevada de fatores de risco como 

hipertensão, diabetes e obesidade, combinada com determinantes sociais como 
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baixo nível socioeconômico e limitado acesso à saúde, expõe essa população a 

um risco significativamente maior de eventos cardiovasculares. 

Palavras-chave: Epidemiologia. Mulheres. Cardiovascular. 
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EPIDEMIOLOGIA DE INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO EM POPULAÇÃO 

PRETA/NEGRA E PARDA NO ESTADO DE RONDÔNIA (2018-2022) 

Leíse Prochnow Mourão1; Laene Caragnatto2; Rayza Karolayne de Souza Rosa Ramos3; José 

Miranda da Silva Neto4; Alexandre Zandonadi Meneguelli5  

Introdução: As doenças cardiovasculares, em especial o IAM (Infarto Agudo do 

Miocárdio), comprometem o transporte de oxigênio e nutrientes vitais para os 

tecidos, representando um dos motivos predominantes de óbitos. [1] Na área da 

saúde, as desigualdades raciais expõem um cenário alarmante de 

vulnerabilidade entre a população [2]. Dados indicam que a população 

preta/negra e parda apresenta taxas significativamente mais altas de 

mortalidade por IAM em comparação com a população branca, resultado de 

fatores socioeconômicos que afetam o acesso aos cuidados de saúde e a 

qualidade do tratamento [3]. Objetivo: Observar a taxa de mortalidade por IAM 

na população preta/negra e parda do Estado de Rondônia, no período de 2018 

a 2022. Material e método: Utilizou-se uma abordagem quantitativa para apurar 

os dados epidemiológicos relacionados à mortalidade por IAM. Os dados foram 

obtidos por meio de Informações do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN). Foram coletadas informações referentes ao número de 

óbitos, específicos por sexo e raça, dos anos de 2018 a 2022, no Estado de 

Rondônia. Resultados e discussão: A taxa de mortalidade de IAM concernente 

à população preta/negra e parda, no Estado de Rondônia é de 1.094 de homens 

das raças preta/negra e parda e 588 de mulheres desta cor/raça, comparando-

se ao número total de óbitos de pessoas brancas 1.038, sendo 646 do sexo 

masculino e 392 do sexo feminino. Evidencia-se, que a taxa de mortalidade por 

IAM em pretos/negros é maior que em brancos, devido a uma combinação de 

fatores, como acesso limitado a serviços de saúde, maior exposição a condições 

de risco e fatores genéticos. O racismo estrutural também impacta o acesso a 

diagnósticos e tratamentos eficazes, contribuindo para a disparidade. 

Paralelamente, diversos autores continuam tentando explicar o predomínio em 

pretos/negros, que mais se associam à hipertensão arterial do que a outros 

fatores de risco para doença cardiovascular [4,5]. Considerações finais: Os 

autores ressaltam que a pesquisa confirmou a alta prevalências de IAM na 

população negra e parda de Rondônia, provavelmente influenciada por fatores 

socioeconômicos e acesso desigual à saúde. Esses achados reforçam a 

necessidade de políticas públicas específicas e ações preventivas voltadas para 

esse grupo. O estudo cumpriu seus objetivos ao evidenciar a relação entre 

vulnerabilidades sociais e a saúde cardíaca nessa população.  

Palavras-chave: Doenças Cardiovasculares. Mortalidade. Fator 

socioeconômico. Vulnerabilidade.  
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ANATOMIA DAS ARTÉRIAS CORONARIANAS E SUAS IMPLICAÇÕES 

FISIOPATOLÓGICAS NA DOENÇA ARTERIAL CORONARIANA 

 
Vanessa Cristina da Silva1; Taiza Ferreira da Silva Costa2; Cristiely Alves Oliveira3  

 

Introdução: O estudo anatômico das artérias coronárias é fundamental para a 

prática clínica, pois fornece uma compreensão aprofundada da correlação entre 

a anatomia e a função cardiovascular [1]. Essa base teórica é essencial para 

identificar e tratar condições como a doença arterial coronariana (DAC), que 

afeta milhões de pessoas em todo o mundo. Compreender a morfologia das 

coronárias não apenas enriquece o conhecimento médico, mas também 

aprimora as estratégias de diagnóstico e intervenção, resultando em melhores 

desfechos clínicos [2]. Objetivo: Analisar a anatomia das artérias coronárias e 

suas implicações fisiopatológicas na DAC. Material e métodos: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, utilizando como descritores, doença arterial 

coronariana, anatomia, artéria, nos bancos de dados PubMed, Google Scholar, 

entre os anos de 2019 e 2023. Fundamentação teórica para estudos 

bibliográficos: A anatomia das artérias coronárias é fundamental para entender 

como o coração funciona e como ele é afetado por condições como a DAC. As 

artérias coronárias são responsáveis por fornecer o sangue oxigenado 

necessário ao músculo cardíaco, e se dividem principalmente em duas: a artéria 

coronária direita e a artéria coronária esquerda. Esta última se ramifica na artéria 

descendente anterior e na artéria circunflexa, que abastecem diferentes partes 

do coração. Conhecer a anatomia dessas artérias é crucial para identificar 

problemas, pois qualquer alteração, como um estreitamento ou obstrução, pode 

afetar diferentes regiões do coração de maneira distinta [1]. A DAC é causada, 

principalmente, pelo acúmulo de placas de gordura nas paredes das artérias 

coronárias, processo conhecido como aterosclerose. Esse acúmulo pode reduzir 

ou até bloquear completamente o fluxo sanguíneo, resultando em isquemia, 

angina e até infarto do miocárdio. A gravidade da doença vai depender de onde 

as obstruções acontecem. Por exemplo, a obstrução na artéria descendente 

anterior, que irriga grande parte do ventrículo esquerdo, tende a ter 

consequências mais sérias do que o bloqueio de ramos menores. Além disso, 

conhecer as variações anatômicas das artérias coronárias é importante, pois 

pode influenciar diretamente o sucesso de intervenções como a colocação de 

stents ou até mesmo a cirurgia de revascularização [3]. Compreender a anatomia 

das coronárias é essencial não só para um diagnóstico preciso, mas também 
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para o tratamento adequado da DAC. Técnicas de imagem, como a tomografia 

computadorizada coronária e a angiografia coronária, ajudam a mapear as 

artérias e a identificar as áreas comprometidas. Esse conhecimento permite aos 

médicos escolherem o melhor tratamento, seja por meio de medicamentos ou de 

intervenções invasivas. Em última análise, a avaliação da anatomia coronariana 

é um passo crucial para personalizar o tratamento da doença arterial coronariana 

e melhorar a qualidade de vida dos pacientes [2]. Considerações finais: 

Conhecer detalhadamente a anatomia e as variações das artérias coronarianas 

é fundamental para o manejo eficaz da DAC, de forma a aprimorar o diagnóstico 

e as intervenções terapêuticas da doença, sendo melhorado o prognóstico e a 

qualidade de vida dos pacientes. 

 
Palavras-chave: Doença arterial coronariana. Anatomia. Artérias. 
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O PAPEL DAS DROGAS ONCOLÓGICAS NA TERAPIA PALIATIVA: 

ABORDAGEM DO CONTROLE DA DOR E DOS SINTOMAS 

Francisco Felipe Sampaio Neto1; Greyce Kelly Marins de Castro1; Giovanna Genelhu Bijos de 
Oliveira2, Rodrigo Silveira Costa3 

Introdução: Os quadros sintomáticos gerados em decorrência dos diversos 

tipos de cânceres nos pacientes, geralmente ocorrem apenas em fases 

avançadas da doença, o que atrapalha no prognóstico. Diante disso, muitos 

pacientes não são elegíveis para tratamentos curativos, pois dependendo do 

quadro os fármacos e terapias causariam mais prejuízo do que benefícios à 

saúde do paciente, tendo como alternativa a terapia paliativa, que age no 

controle dos sintomas e da dor [1]. Objetivo: Apresentar a importância das 

drogas oncológicas na qualidade de vida de pacientes em tratamento paliativo. 

Metodologia: esse trabalho é uma revisão bibliográfica qualitativa, onde foram 

consultados os dados do Google Acadêmico, no período entre 2019 a 2024. 

Resultados e Discussão: O tratamento paliativo representa a principal parte do 

tratamento oncológico, tendo como principais funções o aumento na qualidade 

de vida e a prorrogação dela, em fases mais avançadas de vários tipos de câncer 

a dor crônica é um dos sintomas mais prevalentes e é contida com a utilização 

de medicamentos, geralmente, seguindo a escada de dor da OMS, utilizando um 

conjunto de analgésicos, principalmente os opioides [2]. Além da dor, outros 

sintomas que também prejudicam os pacientes em cuidados paliativos são 

náuseas e vômitos, devido a tratamentos invasivos como a quimioterapia, 

fazendo com que seja necessário o uso de antieméticos [3]. Considerações 

Finais: a pesquisa mostra a importância do tratamento farmacológico para a 

terapia paliativa de pacientes com neoplasias, explicando o impacto positivo na 

qualidade de vida no que tange ao controle da dor e da sensação de náusea. 

Palavras-chave: Neoplasias. Tratamento. Fármacos. 
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OBESIDADE E SUA ASSOCIAÇÃO COM A INFERTILIDADE 

ANOVULATÓRIA: IMPLICAÇÕES E FATORES CONTRIBUINTES 

 
Bárbara Felipa Silva Bresolin1; Diogo Lucena Leite2; Hingryd Leticia Vicente Regueira Temes3; 
Flávia Thalyta Alves Molés4; Cristiely Alves Oliveira5 

Introdução: O sobrepeso e a obesidade têm sido considerados uma pandemia 
mundial, e em muitas partes do mundo representam hoje a maior ameaça à 
saúde pública. Uma das principais causas de infertilidade anovulatória é a 
Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP). A relação entre obesidade, SOP e 
anovulação é complexa. Nem toda mulher com SOP é obesa, e nem toda mulher 
obesa apresenta SOP. A obesidade, por si só, pode levar à anovulação, 
indicando que outros mecanismos além da SOP contribuem para esse estado 
(Giviziez et al., 2016). Objetivo: Avaliar a prevalência e os fatores de risco 
associados à infertilidade anovulatória em mulheres obesas. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão de literatura, de artigos publicados em revistas 
indexadas nas bases de dados PubMed e Scielo entre 2020  a  2023 
relacionados a obesidade e infertilidade anovulatória.  Fundamentação teórica:  
A relação entre obesidade e infertilidade anovulatória tem sido amplamente 
estudada, evidenciando que o excesso de peso está associado a disfunções 
endócrinas que impactam negativamente a função ovulatória. A obesidade altera 
o metabolismo hormonal, aumentando a resistência à insulina e os níveis de 
andrógenos, o que pode levar a irregularidades menstruais e à anovulação. 
Estudos indicam que a perda de peso, mesmo que moderada, pode melhorar a 
ovulação e aumentar as chances de concepção, destacando a importância do 
manejo do peso como parte essencial do tratamento da infertilidade em mulheres 
obesas (AVELLAR et al., 2023) [2]. Além dos impactos hormonais, a obesidade 
também contribui para a inflamação crônica de baixo grau, que pode prejudicar 
o ambiente ovariano e endometrial, dificultando ainda mais a concepção. Essa 
condição inflamatória altera a produção de citocinas e adipocinas, influenciando 
negativamente a qualidade dos oócitos e a receptividade endometrial. Ademais, 
a obesidade está associada a comorbidades como a síndrome dos ovários 
policísticos (SOP), que exacerba a anovulação (FICHMAN et al., 2020) [3]. 
Assim, a intervenção clínica deve focar não apenas na perda de peso, mas 
também no controle das comorbidades e na melhora do estado inflamatório, 
visando otimizar a fertilidade em mulheres obesas. Considerações finais: A 
obesidade é um importante fator de risco para a infertilidade anovulatória. A 
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intervenção precoce e multidisciplinar, com foco na perda de peso, melhoria nos 
hábitos de vida, no controle das comorbidades e na modulação do estado 
inflamatório, é fundamental para melhorar a fertilidade dessas mulheres.  
 
Palavras-chave: Metabolismo. Concepção. Comorbidades. 
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USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA MEDICINA 

Grazielle Coelho Costa1; Henrique Fulaneti Carvalho2 

Introdução. O conhecimento médico está em constante expansão. Inúmeras 
inovações no tratamento e diagnóstico estão diariamente sendo publicados e 
cada vez mais fica humanamente impossível para o profissional de saúde se 
manter atualizado frente ao grande acúmulo de informações [1]. Uma dessas 
inovações é o uso de ferramentas de inteligência artificial que apresenta como 
grande auxílio o benefício de disponibilizar um banco facilitado de informações 
atualizadas sobre casos clínicos, contribuindo para a atualização profissional 
frente aos novos desafios [2]. Objetivo: Analisar o uso e aplicações práticas e 
recentes da inteligência artificial na medicina e pesquisa médica. Material e 
métodos: Busca bibliográfica em base de dados científicos. Foram utilizadas 
revisões sistemáticas e pesquisas atualizadas nos últimos 4 anos. Resultados 
e discussão: A principal área da medicina que reporta o uso da inteligência 
artificial é a do diagnóstico de imagem. As imagens de ultrassom, raio X e outros 
dispositivos de imagem são avaliados com inteligência artificial para auxiliar no 
diagnóstico. O primeiro software liberado pela FDA está em uso na oftalmologia 
auxiliando diagnóstico de diabetes através de imagens da retina [3]. O principal 
uso das ferramentas de inteligência artificial ainda é como banco de dados para 
gerar informações acerca de um caso clínico específico. Esse uso traz 
segurança para o médico em disponibilizar informações atualizadas com 
agilidade auxiliando tomadas de decisões [2]. Um uso muito interessante e 
promissor da inteligência artificial é associação com acessórios monitoradores, 
chamamos de “wearable devices”, que são instrumentos que o paciente utiliza 
para verificar sinais vitais e exames contínuos como de glicemia, ECG e pressão 
arterial. As informações monitoradas podem ser transferidas para aplicativo ao 
paciente e para o médico. Podem ter a função de liberar medicamentos de 
maneira automática a partir das informações colhidas ou por deliberação médica 
[4,5]. Considerações finais: A pesquisa médica na área da inteligência artificial 
está em grande expansão. As áreas da medicina devem estar sempre em 
parceria com engenharia médica e ciência da computação para desenvolvimento 
de aplicações práticas da inteligência artificial. O profissional médico deve ficar 
atendo às inovações em sua área para auxiliar os pacientes e se beneficiar das 
ferramentas que facilitam diagnósticos e tratamentos.  

Palavras-chave: Tecnologia médica. Diagnóstico. Atualidade médica 
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USO DE ANIMAIS EM ESTUDOS CIENTÍFICOS E ENSINO NA MEDICINA 

Grazielle Coelho Costa1; André Luis Fragoso Barboza1; Lilian Inácio de Morais Soteli1; Elison 

Gomes Perdigão1; Henrique Fulaneti Carvalho2 

Introdução: O uso de animais na ciência remonta à Grécia antiga e aos 
primeiros experimentos médicos. Durante séculos, médicos e pesquisadores 
utilizaram animais para melhorar seus conhecimentos sobre anatomia, fisiologia 
e treinamento de habilidades cirúrgicas [1]. Apesar do uso de biotérios tem sido 
muito utilizado em pesquisas, sendo 990 instituições cadastradas no Brasil, a 
educação médica vem diminuindo o uso de animais, substituindo por 
simuladores ou métodos alternativos. Apesar das discussões éticas envolvendo 
animais, o desenvolvimento de tratamentos médicos avançados envolve 
experimentos com animais [2]. Objetivo: Esse estudo visa relacionar a 
importância do uso de animais, principalmente camundongos e ratos, em 
estudos científicos e ensino na medicina. Metodologia: Para esse estudo foi 
realizado levantamento bibliográfico em artigos científicos, livros e informativos 
de universidades. Resultados e Discussão: A ascensão da ciência biomédica 
moderna no século XIX causou um aumento no número de animais utilizados em 
experiências e consequentemente necessidade de moderação. Atualmente, com 
resultado de comitês e resoluções internacionais, o Brasil por meio Conselho 
Nacional de Controle de Experimentação Animal-CONCEA, regulamenta, 
controla e estimula métodos alternativos de uso animal [1;3]. No ensino médico 
as disciplinas que mais utilizam animais são respectivamente iniciação científica, 
fisiologia, farmacologia e cirurgia geral [3;4]. Em menor escala os animais são 
utilizados também em aulas práticas inespecíficas envolvendo habilidades, 
nesse caso são mais utilizados animais maiores como porco e peças anatômicas 
de bovinos. O uso dos animais nas instituições apresenta grande variação. Isso 
se deve ao planejamento das aulas e da experiência do professor. A grande 
justificativa para utilizar animais é demonstrar os processos dinâmicos da vida e 
desenvolver habilidades manuais. Em contrapartida à prática com animais, os 
avanços no ensino com simuladores e modelos 3D têm ganhando espaço 
juntamente com o sentimento de humanização crescente, causando recusa em 
participar de aulas com animais [4]. Considerações finais: Apesar de avanços 
em modelos biológicos e simuladores experimentas, o uso de animais ainda se 
faz necessário principalmente para estudos celulares, toxicológicos e 
farmacológicos. Métodos alternativos são pouco descritos e relatados. Apesar 
disso por questões éticas e legais a maioria dos animais são reutilizados e as 
aulas gravadas para uso futuro diminuindo eutanásias, conforme preconiza a 
ética: reduzir, substituir e refinar protocolos [5]. 
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INTEGRAÇÃO DE AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO NO ENSINO DE 

SEMIOLOGIA MÉDICA: UMA ABORDAGEM PARA FACILITAR A 

CORRELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA 

 
Wendril da Cruz de Figueiredo Tomé1 

Introdução: Como professor enfermeiro de semiologia médica, sempre acreditei 
que o aprendizado deve ir além das aulas teóricas. A semiologia, por ser uma 
disciplina que envolve a arte e a ciência do diagnóstico, demanda habilidades 
práticas e sensibilidade para interpretar sinais e sintomas [1]. Percebi que muitos 
alunos apresentavam dificuldades em correlacionar a teoria com a prática clínica 
real. Foi a partir dessa percepção que decidi integrar aulas práticas em 
laboratório como parte essencial da minha metodologia de ensino. Objetivo:  O 
principal objetivo da inclusão de aulas práticas de semiologia em laboratório foi 
proporcionar aos alunos uma experiência de aprendizado mais interativa e 
aplicável. Queria que eles desenvolvessem habilidades de exame físico, 
aperfeiçoassem a comunicação com os pacientes e ganhassem confiança em 
suas capacidades diagnósticas. Além disso, a proposta visava estimular o 
raciocínio clínico, a capacidade de observação e a tomada de decisões de forma 
ética e empática. Material e métodos:  Foram utilizados artigos da plataforma 
Scielo e experiência em aula nos laboratórios de semiologia equipado com 
manequins de simulação, aparelhos de ausculta e outros recursos didáticos. 
Resultados e discussão ou Fundamentação teórica para estudos 
bibliográficos:  A cada aula, os alunos eram expostos a cenários clínicos 
simulados que desafiavam suas habilidades de observação e interpretação dos 
sinais encontrados. À medida que ganhavam prática, começaram a participar 
mais ativamente, discutindo entre si e apresentando hipóteses diagnósticas. 
Esse engajamento foi um indicador claro de que a metodologia estava surtindo 
efeito [2]. Refletindo sobre essa experiência, percebi que o ensino prático não 
apenas facilita a compreensão, mas também desperta um maior interesse e 
motivação por parte dos alunos. Eles relataram que o ambiente simulado 
oferecia uma sensação de segurança para cometer erros e aprender com eles, 
sem o temor de prejudicar um paciente real. Essa segurança foi fundamental 
para o desenvolvimento de uma prática clínica mais consciente e competente. 
Considerações finais: A introdução de aulas práticas em laboratório de 
semiologia revelou-se uma estratégia eficaz para o desenvolvimento de 
habilidades clínicas fundamentais. Recomendo que outras disciplinas do curso 
de medicina também adotem abordagens semelhantes, sempre que possível, 
para integrar teoria e prática de maneira harmônica [3]. 
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IMPACTOS DA DIABETES MELLITUS: ANÁLISE DA PREVALÊNCIA E 

IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO 

Giulia Lourenço Dias 1; Latípha Lorrayne Stéphany da Silva Ferreira 2; Sahra Barbosa Magalhães 

Alves 3; Wéderson Silva de Almeida 4; Thander Jacson Nunes Calente 5 

Introdução: O diabetes mellitus é uma doença crônica caracterizada pela 
incapacidade do organismo de produzir ou utilizar a insulina de forma eficaz, 
levando à elevação da glicose no sangue [1]. A doença se manifesta 
principalmente em três formas: tipo 1, tipo 2 e diabetes gestacional (DGM), que 
surge durante a gravidez [2]. O Brasil possui a maior prevalência da doença na 
América Latina e ocupa o quinto lugar no mundo [4]. O controle adequado da 
diabetes inclui monitoramento regular da glicemia, alimentação saudável, prática 
de atividade física e uso de medicamentos ou insulina [1]. Objetivo: Analisar os 
impactos da falta de controle do diabetes mellitus e a importância da informação 
para prevenção de complicações. Material e métodos: Artigos foram 
selecionados para esta revisão, utilizando busca eletrônica em bancos de dados 
como Scielo, PubMed e MEDLINE, englobando estudos que abordam 
procedimentos de revisão bibliográfica sobre o tema entre anos de 2020 a 2024. 
Fundamentação teórica: A prevalência de Diabetes Mellitus (DM) no Brasil é 
alarmante, afetando cerca de 14,3 milhões de pessoas [1]. Estudos demonstram 
que a taxa de ocorrência da doença é significativamente maior entre os 
indivíduos na faixa etária de 30 a 59 anos, com uma incidência de 2,7% [3]. Essa 
taxa sobe drasticamente para 17,4% na faixa etária de 60 a 69 anos, 
evidenciando que a maior concentração de casos de DM no Brasil se encontra 
entre os idosos [3]. Entretanto, a diabetes mellitus não se limita a essas faixas 
etárias [2]. Um aspecto crucial a ser considerado é a DMG, que afeta um número 
crescente de mulheres durante a gravidez [2]. A prevalência em gestantes que 
realizam pré-natal em Unidades Básicas de Saúde é de aproximadamente 7,6%, 
especialmente entre aquelas acima dos 25 anos [2]. Essa condição é alarmante, 
pois não apenas traz riscos diretos para a saúde materna e fetal, mas também 
pode predispor essas mulheres ao desenvolvimento de diabetes tipo 2 [2]. A DM 
não é apenas uma condição isolada, mas sim uma patologia que frequentemente 
se associa a diversas comorbidades [4]. Estima-se que entre 20% a 40% dos 
indivíduos diagnosticados com DM apresentem complicações adicionais, como 
doenças renais crônicas, perdas auditivas e degeneração do nervo 
vestibulococlear [4]. Essas condições podem agravar significativamente a 
qualidade de vida dos pacientes e aumentar os custos associados ao tratamento 
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e à gestão da saúde [4]. Considerações finais: Conclui-se que a diabetes 
mellitus, sem o manejo adequado, demonstra alta taxa de complicações, como 
problemas cardiovasculares, renais e neuropatias. A carência de 
conscientização sobre controle e riscos ocasiona no agravamento de casos no 
país. 
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FEITOS DA MULHER NA MEDICINA 

Hándrea Vitórya Vieira de Jesus1; Lara Carolina da Costa e Paula2; Isabela Nadini de Almeida 

Moraes3; Géssica dos Santos Geraldo4; Rodrigo Silveira Costa5 

Introdução: A participação das mulheres na educação e nas profissões de 

ciência e tecnologia foi historicamente limitada, e, apesar da atual falta de 

discriminação legal, ainda são poucas as mulheres que ocupam cargos de 

destaque nesses campos. “Por um longo tempo, ela foi presa ao espaço privado 

da casa e várias vezes, rejeitada na história como uma simples personagem, 

pois sua história se reproduziu na conjuntura da ‘história do homem’ e o seu lugar 

dependeu do entendimento masculino” [1]. Objetivo: Este estudo visa analisar 

a evolução da participação feminina na medicina, destacando as conquistas das 

mulheres e as mudanças na percepção e oportunidades dentro da profissão. O 

foco será em entender como a inclusão das mulheres tem impactado a prática 

médica e quais são os desafios e sucessos notáveis ao longo do tempo. 

Metodologia: Realizar um estudo através de informações coletadas de 

artigos científicos publicados entre os anos de 2019 a 2024, tendo como base 

de dados as plataformas Pubmed e Scielo sobre a importância do sono para a 

fixação da memória. Resultados e discussão:  Mulheres pioneiras romperam 

paradigmas. Durante o século XIX, em um contexto no qual “as mulheres eram 

desencorajadas a estudar ou até mesmo proibidas de cursar o ensino superior”. 

Figuras notáveis da medicina brasileira foram gradualmente reconhecidas por 

sua determinação e conhecimento notório, alcançando espaços que eram, até 

então, exclusivamente masculinos [2]. Além disso, “as mulheres representam a 

maioria dos novos médicos registrados” em diversos países, incluindo o Brasil, 

Reino Unido, Estados Unidos e outros, especialmente a partir da década de 1970 

[3]. Essa transformação reflete uma tendência global que aponta para a 

crescente presença feminina na medicina, que hoje ultrapassa 60% dos novos 

licenciados em países como Alemanha, Canadá, e Suíça [3]. Considerações 

finais: A participação feminina na medicina tem evoluído de forma significativa, 

rompendo barreiras históricas e conquistando espaços cada vez maiores na 

profissão. Apesar dos avanços, como o aumento da presença das mulheres 

entre os novos médicos, ainda há desafios a serem enfrentados, especialmente 

em especialidades tradicionalmente dominadas por homens. A trajetória das 

mulheres na medicina reflete não apenas conquistas individuais, mas também 
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uma mudança estrutural no campo da saúde, que precisa continuar incentivando 

a equidade de gênero, promovendo maior inclusão e diversidade em todas as 

áreas médicas. 

Palavras-chave: Equidade de gênero, inclusão, barreiras sociais. 
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ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DO CÂNCER DE PRÓSTATA ENTRE OS ANOS 

DE 2019 A 2023.  

 
Thayna Carvalho Pivetta Fendt1; Ana Paula Hetkowski2; Ellen Kariny Almeida Da Silva3 ; Gabriela 

Oliveira Amante4; Rodrigo Silveira Costa5 

 
Introdução: O câncer de próstata é a neoplasia que mais acomete homens, 
principalmente após os 50 anos de idade. Vários fatores influenciam no seu 
desenvolvimento, como a idade citada anteriormente, herança genética e 
alterações hormonais com ênfase na testosterona. Este câncer possui um 
comportamento clínico variável, podendo ser indolente ou agressivo [1]. Torna-
se de suma importância analisar o número de casos notificados da neoplasia 
maligna de próstata, considerando-se o Brasil, no ano de 2023, principalmente 
se compararmos ao ano de 2020, evidenciando um aumento de 35%, 
comprovando a sua elevada incidência [2]. Objetivo: Analisar a incidência dos 
casos de câncer de próstata no Brasil por ano, desde 2019 a 2023, comparando-
a entre diferentes faixas etárias. Metodologia: Estudo descritivo dos casos de 
câncer de próstata no Brasil, referente ao período de 2019 – 2023. Para a 
realização da coleta de dados utilizou-se as informações do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) [2], no Painel-Oncologia - 
BRASIL. Para a busca das informações adotou-se os seguintes descritores: 
Linha: Faixa etária, Coluna: Ano de diagnóstico; Diagnóstico detalhado: C61- 
Neoplasia maligna da próstata. As informações foram apuradas e posteriormente 
processadas em planilhas, sendo construídos gráficos que representam a 
distribuição dos casos por faixa etária ao longo dos anos estudados. Resultados 
e discussão: De janeiro de 2019 a dezembro de 2023, foram catalogadas 
201.927 mil diagnósticos de neoplasias malignas de próstata em homens até 
mais de 80 anos de idade no Brasil,  A distribuição de casos por faixa etária 
mostra que a maior incidência ocorreu entre homens com 60 a 79 anos, sendo 
cerca de 75,8% do total dos diagnósticos, em seguida, indivíduos com 80 anos 
ou mais, somam com mais 46.557 diagnósticos, totalizando mais de 88% dos 
casos totais entre essas duas faixas etárias. Homens entre 50 a 59 anos também 
apresentaram um número significativo de diagnósticos, totalizando 27.894 
casos. Já as faixas etárias mais jovens, como 40 a 49 anos, tiveram 7.453 casos, 
enquanto as faixas de 30 a 39 anos e 20 a 29 anos registraram 237 e 35 casos, 
respectivamente. A faixa etária de 0 a 19 anos apresentou o menor número de 
casos, com 67 diagnósticos no total. Considerações finais: A distribuição dos 
casos evidencia a idade como fator de risco para o desenvolvimento do câncer, 
reforçando a importância da criação de estratégias de prevenção e diagnóstico 
precoce voltadas para faixas etárias mais afetadas, em especial acima de 60 
anos. O aumento de 8.630 casos entre 2020 e 2023 reforça a necessidade de 
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políticas públicas focadas em rastreamento e prevenção, especialmente após a 
pandemia de COVID-19, que impactou o acesso aos serviços de saúde. 
Observou-se uma redução nos diagnósticos em 2020, com 33.062 casos, 
possivelmente influenciada pela pandemia de COVID-19, com uma recuperação 
progressiva nos anos subsequentes. A conscientização, o diagnóstico precoce 
e o tratamento adequado são cruciais para melhorar os desfechos clínicos nessa 
população. 
 
Palavras-chave: Câncer. Próstata. Neoplasia. Incidência.  
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ANATOMIA DO PLEXO BRAQUIAL E SUAS IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 

Beatriz do Nascimento Ferreira1; Bianca Gravena da Silva2; Eduarda Vitória Silva Rech3 ; Isadora 

Andrade Azevedo4; Cristiely Alves Oliveira5 

Introdução: Plexo braquial é uma estrutura anatômica complexa, composta 
pelas raízes nervosas de C5 a T1 da medula espinhal. Sua proximidade com 
estruturas móveis do pescoço e do ombro o torna vulnerável a lesões, que 
podem resultar em comprometimentos motores e sensitivos [1]. Objetivo: 
Discutir a complexidade do plexo braquial e o impacto das lesões nas funções 
motoras e sensitivas. Metodologia: Foram analisados artigos publicados nos 
últimos cinco anos na base de dados BVS, utilizando palavras-chaves como 
"plexo braquial", "lesões", “complicações”, “função sensitiva” e “anatomia”. 
Resultados e Discussão: A complexidade do plexo braquial decorre da 
interconexão de suas raízes e ramos, tornando-o vulnerável a lesões. Estas se 
classificam em neurais (na raiz), de nervos (periféricos) e por estiramento [2]. As 
consequências motoras e sensitivas das lesões do plexo variam. 
Comprometimentos motores incluem paresia leve a paralisia completa, afetando 
a flexão, extensão do braço e manipulação de movimentos finos. 
Sensitivamente, os pacientes podem apresentar parestesia, hipoestesia ou 
hipersensibilidade na região inervada pelos nervos danificados [3]. O manejo 
adequado das lesões é crucial para a recuperação funcional, exigindo 
diagnóstico preciso, intervenções cirúrgicas e reabilitação. A recuperação 
depende da gravidade da lesão, intervenção médica e reabilitação adequada [1]. 
Considerações finais: A complexidade anatômica e localização vulnerável do 
plexo braquial o tornam suscetível a lesões que comprometem funções motoras 
e sensitivas. A gravidade dos danos e sua recuperação variam conforme o tipo 
de lesão e tratamento, sendo essencial diagnóstico preciso e intervenção 
adequada para minimizar sequelas e promover reabilitação funcional, 
melhorando a qualidade de vida. 

Palavras-chave: Plexo Braquial. Lesões. Complicações. Função Sensitiva. 
Anatomia. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO POR HIV/AIDS EM RONDÔNIA 

 
Elizamar Krauze Santana1; Ketelen Fidelis 2; Lorranea Hellen Areia Rodrigues 3; Alexandre 
Zandonadi4 

 

Introdução: A AIDS ou SIDA (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) é uma 
doença causada pela   infecção do Vírus HIV (Human Immunideficiency Virus) 
[1]. O agente etiológico da doença pertence à classe dos retrovírus e no 
organismo infectado causa a depleção dos linfócitos T CD4+ através da sua 
interação com as glicoproteínas presentes na membrana celular [2]. O vírus é 
capaz de alterar o DNA dessa célula e fazer cópias de si mesmo. O HIV afeta o 
sistema imunológico e permite o avanço de doenças oportunistas, como 
tuberculose, meningite criptocócica, sarcoma de Kaposi, astenia, perda de peso, 
dermatose, ocorrência de infecções oportunistas, neoplasias e 
comprometimento do sistema nervoso central [3]. Diante do exposto, a pesquisa 
analisou a taxa de incidência dos casos de AIDS em grupos infectados quanto 
ao gênero, faixa etária e opção sexual nos Municípios do estado de Rondônia 
entre os anos de 2018 a 2022. Objetivo: Analisar a taxa de óbitos dos casos de 
HIV/AIDS quanto ao gênero no estado de Rondônia. Metodologia: A 
metodologia utilizada foi a análise de dados do   Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS) [4]. Foram coletadas informações 
referentes ao sexo masculino e feminino, raça e faixa etária no estado de 
Rondônia nos anos de 2018 a 2022 o qual constatou o número total de óbitos 
por HIV/AIDS. Os dados coletados foram exportados e organizados em uma 
planilha do Excel, permitindo a consolidação e análise das informações. 
Resultados e discussão:  Os dados coletados dos números de óbitos por 
HIV/AIDS registraram-se um total de 406 óbitos, evidenciando que o maior 
número de óbitos é pelo sexo masculino. O sexo masculino é mais acometido 
pelo HIV/AIDS porque apresentam maior risco de chegar ao estado avançado 
da doença devido a iniciarem o tratamento tardiamente, quando comparado ao 
sexo feminino [5], com registros de 283 óbitos (69,7%), pardos (65,01%), com a 
faixa etária de 30 a 39 anos (24,73%). Enquanto o sexo feminino registrou 123 
óbitos (30,29%) pardas (60%) com faixa etária predominante dos 40 a 49 anos 
(31,70%). Considerações finais: Os óbitos por HIV/AIDS variam 
significativamente entre gêneros, masculino e feminino enfrentando diferentes 
vulnerabilidades. Contudo, os potenciais vítimas são masculino pardos, com 
idade de 30 a 39 anos.   

Palavras-chave: Doença. Gênero. Imunodeficiência. Infecção. Óbitos. 
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EPIDEMIOLOGIA DA MORTALIDADE INFANTIL POR PNEUMONIA NO 

ESTADO DE RONDÔNIA (2015-2020) 

Beatriz do Nascimento Ferreira1; Bianca Gravena da Silva2; Celina Francisca dos Santos da 
Matta3 

Introdução: Pneumonia é a inflamação do parênquima pulmonar, causada 
predominantemente por microrganismos, mas pode ser desencadeada por 
agentes não infecciosos [1]. No Brasil, é a principal causa de mortalidade entre 
crianças de até quatro anos, especialmente na Região Norte [2], com maior 
incidência em menores de um ano [3]. Objetivo: Apontar os dados 
epidemiológicos da mortalidade infantil por pneumonia em Rondônia, entre 2015 
e 2020. Metodologia: Os dados utilizados foram extraídos do Sistema de 
Morbidade Hospitalar do DATASUS, considerando óbitos por pneumonia de 
crianças menores de cinco anos, incluindo óbitos por ano, sexo e faixa etária. 
Resultados e discussão: Entre 2015 e 2020, foram registrados 98 óbitos por 
pneumonia em crianças menores de cinco anos em Rondônia. A maior taxa de 
mortalidade foi observada em 2016, com 27 óbitos, enquanto a menor ocorreu 
em 2020, com 7 óbitos. A distribuição por sexo mostrou que a mortalidade foi 
ligeiramente maior entre meninos (57,14%) em comparação com meninas 
(42,86%). A faixa etária mais afetada foi de 0 a 1 ano, com 64,29% dos óbitos, 
onde a maior taxa de mortalidade foi observada em 2015, com 16 óbitos e a 
menor em 2020, com 5 óbitos. A distribuição entre sexos revela que a 
mortalidade é maior em meninos (55,56%) que em meninas (44,44%). 
Considerações finais: A análise destacou maior incidência entre crianças 
menores de um ano e prevalência em meninos. Esses achados reforçam a 
necessidade de intervenções preventivas e melhoria no acesso aos cuidados de 
saúde para reduzir a mortalidade nessa faixa etária. 

Palavras-chave: Incidência. Taxa de Mortalidade. Pneumonia. Crianças.   
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FRATURAS EXPOSTAS: DESAFIOS NO MANEJO E COMPLICAÇÕES 

Beatriz do Nascimento Ferreira1; Rubim Schmidt Junior2; Thander Jacson Nunes Calente3 

Introdução: Fraturas expostas de extremidades são lesões de alto risco, 

predispostas a complicações graves, como perda de tecido mole, defeitos 

ósseos, infecções, pseudartrose infectada e, em casos extremos, podem resultar 

em amputação [1]. Embora existam diversas abordagens para o manejo dessas 

lesões traumáticas, a literatura apresenta divergências quanto à técnica ideal, 

resultando na ausência de um protocolo universal [2]. Objetivo: Explorar os 

principais desafios no manejo das fraturas expostas. Material e métodos:  Os 

artigos para esta revisão foram selecionados por meio de uma busca eletrônica 

em bases de dados como Scielo, PubMed e MEDLINE, utilizando as palavras-

chave: "fraturas expostas", "complicações", "manejo" e "tratamento". Foram 

incluídos apenas artigos publicados nos últimos 5 anos, a fim de garantir a 

atualização e relevância dos dados. Fundamentação teórica: Fraturas 

expostas são lesões graves que desencadeiam uma resposta sistêmica intensa, 

visando conter o sangramento e iniciar o processo de reparo tecidual [3]. O 

manejo adequado dessas fraturas varia de acordo com a extensão do dano aos 

tecidos moles, o grau de contaminação da ferida e as condições de saúde do 

paciente [3]. As intervenções recomendadas incluem imobilização precoce, 

administração de antibióticos intravenosos, profilaxia contra o tétano e 

debridamento cirúrgico imediato para remover tecidos desvitalizados e reduzir o 

risco de infecção [4]. Complicações podem surgir tanto de forma imediata, logo 

após o trauma, quanto posteriormente, incluindo infecções e danos vasculares, 

nervosos ou aos tecidos moles [4]. Fraturas de grandes ossos, como o fêmur e 

a pelve, são particularmente preocupantes, pois apresentam alto risco de 

hemorragia grave e complicações potencialmente fatais [4]. O manejo de fraturas 

expostas é desafiador devido ao risco elevado de infecção, complicações no uso 

de fixadores e a escolha do método ideal de tratamento [3]. Fixadores externos 

apresentam alta taxa de consolidação retardada e não união, enquanto hastes 

intramedulares em fraturas multifragmentadas são contraindicadas pelo risco de 

encurtamento e deslocamento [3]. A combinação de fixação externa e interna 

mínima aumenta a taxa de infecção e pseudartrose [3]. Fraturas pélvicas 

expostas têm maior risco de sepse, especialmente quando há contaminação 

fecal [4]. Considerações finais: O manejo de fraturas expostas é desafiador 

devido ao alto risco de complicações. A escolha da técnica deve ser 
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individualizada, considerando a gravidade da fratura e as condições do paciente, 

visando minimizar infecções e melhorar os desfechos clínicos. 

Palavras-chave: Fraturas Expostas. Complicações. Manejo. Tratamento. 
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A ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA ESQUISTOSSOMOSE NO ESTADO DE 

RONDÔNIA ENTRE OS ANOS DE 2020 A 2023 

Ana Patrícia Calil Corradi 1; Elison Gomes 2; Victor Vicente Martins da Silva 3; Lara Gabrielly de 

Sousa Barros 4;Thander Jacson Nunes Calente 5 

 

Introdução: A esquistossomose é uma doença parasitária causada pelo verme 

Schistosoma mansoni, transmitida por águas contaminadas, onde as larvas 

penetram na pele durante o contato [1]. Esta infecção pode provocar sintomas 

variados, como dor abdominal e complicações severas, como hipertensão portal 

[2]. Em Rondônia, a esquistossomose é considerada um problema de saúde 

pública, impactando negativamente a qualidade de vida, especialmente entre 

populações vulneráveis [3]. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da 

esquistossomose em Rondônia no período de 2020 a 2023. Metodologia: 

Estudo, de natureza documental, descritiva e retrospectiva, com abordagem 

quantitativa, utilizou dados públicos do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS) referentes as notificações por esquistossomose [4]. Os dados foram 

organizados em planilhas eletrônicas e analisados estatisticamente, 

considerando variáveis como sexo, idade, raça/cor e forma clínica. Os casos 

foram unificados por residência e ocorrência para análise final. Resultados e 

discussão: Durante o período de 2020 a 2023, foram registradas 85 notificações 

de esquistossomose no estado de Rondônia. A análise da variável cor/raça 

indicou que a maioria dos casos ocorreu entre a população parda, representando 

52,9% (45 casos), seguidos por brancos com 35,3% (30 casos) e pretos com 

10,6% (9 casos). Nenhum caso foi registrado entre indígenas, amarelos. Em 

relação ao sexo, 56,5% (48 casos) das notificações foram em mulheres e 43,5% 

(37 casos) em homens. Considerando a faixa etária, a maior incidência foi 

observada em pacientes com idades entre 20 e 59 anos, totalizando 45,9% dos 

casos (39 casos). Contraponto, a faixa etária acima de 60 anos representou 

17,6% (15 pacientes), enquanto os indivíduos com menos de 19 anos 

corresponderam a apenas 1,2% dos casos. Quanto à forma clínica em que os 

pacientes foram diagnosticados, a forma intestinal foi a mais prevalente, com 

34,1% (29 casos). Os casos de esquistossomose aguda representaram 2,4% (2 

casos), enquanto as formas hepatosplênica e hepato intestinal foram raras, 

totalizando apenas 1,2% (1 caso). Conclusão: A esquistossomose apresenta 

um perfil de predominância na população parda, em mulheres, com maior 
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incidência na faixa etária de 20 a 59 anos e sua forma clinica intestinal é a mais 

encontrada nos diagnósticos. A prevalência da esquistossomose em Rondônia 

pode estar diretamente relacionada à falta de saneamento básico e ao difícil 

acesso à água tratada, além das condições socioeconômicas do estado [5]. 

 
Palavras-chave: Schistosoma mansoni. Doença parasitária. Hepatosplênica. 
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA DENGUE EM RONDÔNIA: TENDÊNCIAS 

TEMPORAIS (2014-2023)  

Rafaela Aparecida Trindade 1; Letícia Valcarte 2; Luan da Silva Rocha 3; Miguel Furtado 
Menezes4; Michele Thaís Favero5 

Introdução: Dengue é uma arbovirose transmitida por mosquitos do gênero 
Aedes presente ao longo da história, contendo registros desde a antiguidade. 
Sua disseminação intensificou-se ao decorrer dos séculos e se tornou uma 
questão de saúde pública em variadas regiões, incluindo o Brasil. País qual 
enfrenta surtos epidêmicos rotineiros desde o século XVII, tendo o Aedes 
aegypiti como vetor principal [1,2]. Na região norte, em Rondônia (RO) as 
condições climáticas são propícias para proliferação da doença [3]. Objetivo: 
analisar os dados epidemiológicos de dengue no estado de RO. Metodologia: 
trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, cujos dados foram obtidos por 
meio de consulta as bases de dados do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico 
(http://www.datasus.gov.br), que foi acessado em 30/09/2024, considerou-se os 
dados de 2014 a 2023, utilizando dados dos municípios de RO, sexo e faixa 
etária, levando em consideração os mais afetados. Os dados obtidos foram 
organizados e posteriormente analisados por meio do Microsoft Office Excel [4]. 
Resultados e discussão: os dados coletados mostram que no período entre 
2014-2023 Rondônia apresentou com 47.186 casos de dengue, com maior 
incidência em 2022 (14.275 - 30,25%). Ao observarmos os municípios de forma 
separada, notamos que os municípios mais populosos como Porto Velho, 
Vilhena e Cacoal apresentam valores de 5.844 (12,46%), 5.015 (10,69%) e 3.525 
(7,51%) casos respectivamente, concentrando cerca de 30% dos casos. Em 
relação a faixa etária dos casos de dengue, observamos que foram 16.708 
(35,41%) em indivíduos de 20-39 anos e 12.086 (25,62%) em indivíduos de 40-
59 anos. Quando analisados o sexo, observou-se predominância do sexo 
feminino com 25.046 casos (53,08%), quanto que o sexo masculino 
correspondeu a 22.123 casos (46,88%). Esses resultados mostram que entre os 
anos avaliados, o ano de 2022 foi de maior incidência e as cidades mais 
populosas possuem maior números de casos com predominância de pacientes 
do sexo feminino e faixa etária de 20-39 anos. Considerações finais: assim, a 
dengue é uma patologia que merece atenção e planejamento estratégico, já que 
pode ser controlada com ações preventivas, como não deixar água parada, uso 
de repelentes e a conscientização da população, sendo ações necessárias que 
devem ser realizadas com o incentivo de políticas públicas e investimentos em 
saúde para o tratamento desses pacientes infectados. 
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MANEJO DA COLECISTITE AGUDA: UMA REVISÃO DAS ESTRATÉGIAS 

DIAGNÓSTICAS E TERAPÊUTICAS 

Sonáli Amaral de Lima Alves1; Greyce Kelly Marins de Castro1; Thaynara da Silva Alvarenga1; 

Cristiely Alves Oliveira2 

Introdução: A colecistite aguda (CA) é uma inflamação da vesícula biliar 

geralmente desencadeada pela obstrução do ducto cístico devido a cálculos 

biliares. Os fatores de risco clássicos para colecistite aguda calculosa incluem 

obesidade, sexo feminino, idade avançada, gravidez e a presença de cálculos 

biliares. Porém, no caso da colecistite aguda alitiásica (sem a presença de 

cálculos), que ocorre em cerca de 5-10% dos casos, os fatores podem ser 

anomalias anatômicas do sistema biliar, desnutrição prolongada entre outros [1].  

A CA pode ser classificada em grau I (leve), grau II (moderada) e grau III (grave), 

com o diagnóstico baseado em manifestações clínicas, exames laboratoriais e 

de imagem, sendo uma das causas mais comuns de emergências cirúrgicas. A 

doença se manifesta com dor intensa no hipocôndrio direito, náuseas, vômitos e 

febre [2]. A ultrassonografia é o principal exame diagnóstico devido à sua alta 

sensibilidade e especificidade. A cirurgia videolaparoscópica tem sido 

amplamente utilizada, promovendo recuperação mais rápida e menor dor pós-

operatória. Objetivo: Analisar os aspectos atuais do diagnóstico e tratamento da 

colecistite aguda, enfatizando as melhores práticas clínicas para otimizar o 

prognóstico dos pacientes. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, 

de artigos publicados em revistas indexadas nas bases de dados PubMed e 

Scielo entre 2020 e 2024, utilizando como descritores, Colecistite aguda, 

Colelitíase, Cirurgia laparoscópica, Diagnóstico precoce, Cirurgia minimamente 

invasiva. Resultados e discussão:  A colecistite aguda é uma patologia que 

exige reconhecimento rápido e tratamento precoce. A ultrassonografia 

permanece como o exame de escolha, sendo uma ferramenta essencial para um 

diagnóstico preciso. Intervenção cirúrgica precoce, dentro da primeira semana 

de manifestação dos sintomas, apresenta menor risco de complicações, como 

conversão da videolaparoscopia em cirurgia aberta, e reduz o tempo de 

internação hospitalar. Estudos demonstram que, no Brasil, a cirurgia precoce 

deve ser priorizada, considerando a dificuldade de agendamento de 

procedimentos eletivos e a alta demanda por leitos hospitalares [3]. O uso da 

videolaparoscopia tem revolucionado o tratamento da colecistite aguda, trazendo 

benefícios significativos em termos de recuperação e menor morbidade [4]. 

Considerações Finais: O manejo da colecistite aguda, especialmente por meio 

de cirurgias minimamente invasivas, mostrou-se eficaz na redução de 
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complicações e tempo de recuperação. A identificação precoce e a realização 

de intervenções cirúrgicas dentro de uma janela de tempo crítica são 

fundamentais para otimizar os resultados clínicos. A formação dos profissionais 

de saúde deve estar alinhada com as melhores práticas, incorporando o 

diagnóstico rápido e o tratamento cirúrgico como padrões de cuidado. 

Palavras-chave: Colecistite aguda, Colelitíase, Cirurgia laparoscópica, 

Diagnóstico precoce, Cirurgia minimamente invasiva. 
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A PERCEPÇÃO DO ESTUDANTE DE MEDICINA NA AVALIAÇÃO DAS 
LESÕES DE PELE  

 

Bianca Gravena da Silva1; Guilherme Cangussu Arruda2; Sthella Giulia Dornelos de Farias3 ; 

Wéderson Silva de Almeida4; Emanoela Maria Rodrigues de Sousa5 

 

Introdução: O câncer de pele é o tipo mais comum no mundo, apresentando 

subtipos como carcinoma basocelular (CBC), carcinoma espinocelular (CEC) e 
melanoma. A maioria dos cânceres de pele é curável quando identificada 
precocemente. Por isso, é essencial aumentar a percepção dos acadêmicos de 
medicina para a detecção das lesões cutâneas, utilizando um roteiro claro e 
voltado ao diagnóstico clínico assertivo. A regra do ABCDE é uma ferramenta 
útil: A-Assimetria da lesão, B- Bordas irregulares, C-Cores múltiplas, D- Diâmetro 
e E-Evolução [4]. Objetivo: Descrever um roteiro de avaliação de lesões de pele 

para estudantes de medicina, com o objetivo de identificar e diagnosticar com 
precisão lesões cutâneas malignas em pacientes. Metodologia: Trata-se de 

uma revisão de literatura, de artigos publicados nas bases de dados PubMed e 
Scielo entre 2019 e 2024, utilizando como descritores: câncer de pele, detecção 
precoce, regra ABCDE e lesões de pele. Resultados e discussão:  O câncer 

de pele pode ser identificado de diversas maneiras. Para a detecção precoce do 
câncer de pele, a melhor abordagem é observar características como alterações 
na pele, crescimento anormal, mudanças na coloração e variações nas pintas 
existentes. Atualmente, o câncer de pele é frequentemente detectado por meio 
do exame direto da pele, geralmente realizado por um profissional de saúde [3]. 
Contudo, essa avaliação inicial pode ser realizada por um profissional em 
formação, levantando questões sobre a preparação desses futuros profissionais 
para a avaliação inicial do câncer de pele e a implementação de autoexames 
frequentes nos pacientes. Estudos sobre a aplicação de autoexames e a regra 
ABCDE mostram que cerca de 60% dos estudantes da área da saúde realizam 
autoexames uma vez ao ano. Entretanto, 78% dos profissionais de saúde em 
formação não conhecem a forma correta de aplicar o autoexame e a regra 
ABCDE. Além disso, 49% afirmaram não ter o direcionamento adequado para 
aplicar os exames, e 29% não conhecem o uso dessas técnicas [1]. Outra técnica 
para diagnóstico do câncer de pele é a dermatoscopia, que identifica manchas 
de maneira mais detalhada e é mais eficaz quando combinada com a regra 
ABCDE [2]. Considerações finais: A detecção precoce do câncer de pele é 

essencial para um tratamento eficaz, evidenciando a importância da regra 
ABCDE e dos autoexames. A capacitação adequada dos estudantes de 
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medicina é crucial para melhorar a identificação e a conscientização sobre o 
câncer de pele.  
Palavras-chave: Câncer de pele; Detecção precoce; Regra ABCDE; Lesões de 

pele 
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A ESQUIZOFRENIA NAS TELAS: UMA ANÁLISE CRÍTICA DA 

CONSTRUÇÃO SOCIAL DA DOENÇA MENTAL NO CINEMA 

Isa Vanete Ferreira Estêvão1; Thainara Pereira Soares2; Élberth Felipe Paixão da Costa3; 
Douglas Aldino Lopes4 

Introdução: A esquizofrenia, um transtorno mental complexo caracterizado por 

alucinações e delírios, impacta significativamente a vida dos indivíduos e de seus 

familiares. Sua prevalência é global e seus sintomas podem variar desde a 

adolescência até a meia-idade [1,2]. A etiologia da esquizofrenia é multifatorial e 

envolve fatores genéticos, neuroquímicos e ambientais [3]. O diagnóstico baseia-

se nos critérios do DSM-5-TR, que incluem sintomas positivos: alucinações e 

delírios; e negativos:  embotamento, inadequação social, empobrecimento de 

conteúdo na fala e anedonia [4]. Objetivo: Analisar como a esquizofrenia é 

representada no cinema e quais os impactos dessas representações na vida das 

pessoas com esse diagnóstico e seus familiares. Metodologia: A pesquisa 

analisou 34 filmes de diferentes décadas, selecionados por sua relevância no 

tema da esquizofrenia. Utilizou-se a Análise Fílmica [5] para investigar a 

representação da esquizofrenia no cinema. Durante as exibições, foram feitas 

anotações, pausas e repetições de trechos relevantes, garantindo uma análise 

minuciosa. Resultados e discussões: Dos 34 filmes analisados, 100% retratam 

sintomas como alucinações e delírios, evidenciando a centralidade desses sinais 

na narrativa. A predominância de personagens femininas (57,14%) sugere uma 

tendência de gênero nas representações cinematográficas, o que não reflete a 

realidade epidemiológica da esquizofrenia. Quanto à realidade socioeconômica, 

54,29% dos personagens pertencem à classe média, o que pode distorcer a 

realidade do transtorno, que afeta indivíduos de diversas classes sociais. Em 

relação à adesão ao tratamento, 8,57% dos personagens não receberam 

intervenção formal, refletindo a falta de acesso a cuidados adequados em saúde 

mental. Entre os que receberam tratamento, apenas 37,14% demonstram 

comprometimento adequado. A eficácia do tratamento varia consideravelmente; 

45,71% dos filmes mostram progresso ao longo da narrativa, mostrando uma 

abordagem positiva em relação à recuperação. Os estágios das histórias variam 

entre finais trágicos (23,53%), positivos (35,29%) e ambíguos (41,18%), 

refletindo a complexidade das experiências vívidas por aqueles com 

esquizofrenia. Filmes como "Uma Mente Brilhante" (2001) e "A Cela" (2000) 
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exemplificam essas dinâmicas: o primeiro apresenta um protagonista com forte 

apoio familiar e progresso no tratamento, enquanto o segundo mostra um 

protagonista com adesão irregular ao tratamento e um final trágico. 

Considerações Finais: Os resultados revelam uma complexa e muitas vezes 

distorcida representação da esquizofrenia no cinema, podendo alterar 

percepções sociais. Essas obras podem perpetuar estigmas ou promover 

empatia. É crucial que cineastas abordem o tema com responsabilidade e 

sensibilidade, desmistificando preconceitos e incentivando o diálogo sobre 

saúde mental. 

Palavras-chave: Estigma social. Análise fílmica. Tratamento psiquiátrico. DSM 

5 TR. 
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PANORÂMA EPIDEMIOLÓGICO DA DOENÇA DE CHAGAS AGUDA NA 

REGIÃO NORTE ENTRE 2018 E 2022: UM DESAFIO DE SAÚDE PÚBLICA  

 
Eduarda Forte Silva Leite1; Luma Eshley Rodrigues Ferreira1; Luciana Moura Da Silva Almeida1; 
Ely Eduardo Saranz Camargo2. 

Introdução: A Doença de Chagas é uma infecção parasitária causada pelo 
protozoário Trypanosoma cruzi, transmitida principalmente por insetos 
triatomíneos, conhecidos como "barbeiros" [1]. A doença afeta principalmente o 
coração e o sistema digestivo, podendo causar insuficiência cardíaca e 
megacólon em casos crônicos [2]. É considerada uma das doenças 
negligenciadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), representando um 
grande desafio de saúde pública no Brasil, especialmente na região Norte, onde 
se concentra um número elevado de casos [3]. Objetivo: Traçar o panorama 
epidemiológico dos casos de doença de Chagas aguda na região Norte entre os 
anos de 2018 e 2022, considerando variáveis regionais e sociodemográficas. 
Metodologia: Estudo transversal, descritivo e quantitativo. Os dados foram 
obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do 
Ministério da Saúde, abrangendo casos de doença de Chagas aguda na região 
Norte entre 2018 e 2022. A análise estatística descritiva percentual simples foi 
feita usando o programa Excel, considerando variáveis como estado de 
residência, local provável de infecção, faixa etária e sexo. Resultados: Durante 
o período analisado, foram notificados 1.575 casos de doença de Chagas aguda 
na região Norte, representando 93% dos casos em todo Brasil (1.685). O estado 
da região Norte com maior número de ocorrências confirmadas foi Roraima, com 
82% dos casos (1.291). Quanto ao local provável de infecção, verificou-se que a 
maioria 72,7% (1.146) foi infectado no próprio domicílio. Em relação à faixa etária 
e ao sexo, constatou-se uma leve predominância de homens 53% (836) e o 
grupo de idade mais acometido é 20-59 anos, representando 60% (941) dos 
registros. Considerações finais: A Doença de Chagas na região Norte afeta 
principalmente homens de 20 a 59 anos, infectados no próprio domicílio, 
principalmente devido as condições habitacionais precárias e o contato direto 
com o vetor. Ainda, observa-se que acomete, principalmente pessoas com baixa 
renda, a qual evidencia a falta de atenção e de políticas públicas para prevenção 
e tratamento. A ausência de estratégias efetivas para essa faixa etária e grupo 
populacional contribui para a manutenção de altos índices de morbidade na 
região norte. 

Palavras-chave: Doenças negligenciadas. Trypanosoma cruzi. Vulnerabilidade. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA NA REGIÃO 

NORTE DO BRASIL ENTRE 2014 E 2023 

Vitória de Oliveira Pissinati1; Rafaela Aparecida Trindade1; Fernanda Natieli Da Silva Balieiro1; 
Millyane da Silva Ribeiro1; Michele Thaís Fávero2; Miguel Furtado Menezes3 

Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma disfunção do coração que 

resulta em um fornecimento insuficiente de sangue, incapaz de atender as 

demandas do organismo [1]. Dentre as manifestações clínicas, dispneia, 

cansaço por qualquer esforço e edema são clássicos. É responsável por redução 

da qualidade de vida e alta taxa de morbimortalidade no Brasil [2]. Na região 

Norte, a IC é uma preocupação devido ao acesso restrito a serviços de saúde 

em locais remotos e à desigualdade na distribuição de insumos médicos, 

prejudicando o diagnóstico precoce e o tratamento apropriado da doença [3]. 

Objetivo: analisar o perfil epidemiológico dos pacientes internados por IC da 

região Norte entre 2014 e 2023. Metodologia: é um estudo epidemiológico, 

descritivo e retrospectivo, utilizando coleta de dados do Sistema de Informações 

Hospitalares (SIH), do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS). Foram selecionadas as variáveis: internação por local de 

residência, lista de morbidade CID-10, sexo, cor/raça e faixa etária, referentes à 

IC no Norte, entre 2014 e 2023. Fundamentação teórica: No período analisado, 

ocorreram 111.122 internações por IC no Norte, do qual 2023 foi o ano com a 

maior quantidade, representando 12,4%, enquanto em 2020 houve a menor 

taxa, cerca de 8%, o que pode ser atribuído à diminuição na procura por 

atendimento durante a pandemia de COVID-19. Do total, aproximadamente 90% 

foram atendimentos de urgência. Com relação aos pacientes, 58,3% das 

internações foram homens, evidenciando a predominância do grupo. No que se 

refere à cor/raça, a parda prevaleceu com 63,3% do total, vale ressaltar que, em 

cerca de 28% das internações, essa informação não foi registrada. Quando 

comparado a faixa etária, indivíduos com 70 a 79 anos apresentaram cerca de 

25%, seguidos pelos de 80 anos e +, com 19,4%, demonstrando os idosos como 

grupo de risco. Em relação aos estados da Região, no Pará ocorreu 

aproximadamente 43% das internações, seguido por Amazonas, Rondônia e 

Tocantis, os quais corresponderam a 23%, 14,6% e 10% dos registros, 

respectivamente. Considerações finais: O estudo revelou um expressivo 

número de internações por IC na região Norte, com predomínio no sexo 

masculino, faixa etária entre 70 e 79 anos e residentes do Pará, sendo 2023 o 
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ano com maior ocorrência. Assim, são necessárias mais ações voltadas à 

promoção de saúde e prevenção de agravos, com manejo eficiente dos 

pacientes, a fim de diminuir hospitalizações e melhorar a qualidade de vida da 

população. 

 
Palavras-chave: Epidemiologia. Doença Cardiovascular. Morbidade. 
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ALTERAÇÕES MUSCULARES NA DISCINESIA ESCAPULAR 

Letícia Valcarte1; Luan da Silva Rocha1; Rafaela Aparecida Trindade1; Michele Thaís Favero2 

Introdução: a Discinesia Escapular (DE) é uma condição caracterizada por uma 

apresentação anormal e prolongada da escápula, tanto em repouso quanto em 

movimento, apresentando alterações em seu movimento e posicionamento em 

relação à caixa torácica. A DE pode ser desencadeada por uma variedade de 

fatores ambientais ou em decorrência de doenças degenerativas que afetam o 

ombro [1]. Objetivo: compreender a fisiopatologia da DE e suas implicações 

clínicas. Metodologia: é um estudo de revisão bibliográfica onde foram 

analisadas bases de dados, como PubMed e Scielo, utilizando as palavras-

chave: discinesia escapular, manguito rotador e musculatura periescapular. 

Resultados e discussão: A DE é definida por uma série de deformações de 

mobilidade e posicionamento da escápula, onde os principais músculos 

envolvidos são: manguito rotador (subescapular, supraespinhal, infraespinhal e 

o redondo menor), trapézio superior, trapézio inferior e serrátil anterior. Além 

disso, existem três classes de DE: no tipo I ocorre um déficit no trapézio inferior; 

no tipo II, no serrátil anterior; e no tipo III, no trapézio superior. Assim, a causa 

mais comum dessa condição são as lesões dessas musculaturas, sendo que 

esportes como tiro de laço [2] e surfe [3] são relevantes em virtude do esforço 

repetitivo realizado. No entanto, há também a possibilidade de portadores de 

miopatias congênitas, como miopatia dos múltiplos minifocos e síndrome de 

Poland, apresentarem casos de DE decorrente da distrofia muscular progressiva 

[4]. Em todos os casos, os portadores podem sofrer com dores musculares, 

limitação de movimento, perda de função e risco aumentado de traumas e 

deslocamentos articulares. Esses sinais e sintomas podem afetar as atividades 

de lazer, trabalho e a autonomia dos pacientes [5]. Considerações finais: a DE 

pode causar dor e disfunção no membro superior, sendo assim, o paciente 

deverá ser encaminhado para a reabilitação, além disso, a identificação e 

tratamento precoce poderia prevenir a evolução dessa condição.  

Palavras-chave: Manguito rotador. Musculatura periescapular. Etiologias. 
Qualidade de vida.  
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DESAFIOS DO TRATAMENTO DA TUBERCULOSE: UMA ANÁLISE DOS 

FATORES ASSOCIADOS À INTERRUPÇÃO DO TRATAMENTO NO 

ESTADO DE RONDÔNIA 

Bianca Sousa Jaques1; João Pedro Felipe de Oliveira2; Juan Gustavo Chaves dos Santos Silva3; 

Orlailton de Araujo Santos4; Thiago Souza Ramalho 5; Alexandre Zandonadi Meneguelli6. 

Introdução: A Tuberculose é uma infecção provocada pela bactéria 

Mycobacterium tuberculosis, afetando principalmente os pulmões. A taxa de 

interrupção do tratamento é elevada, pois dificulta o controle da doença e piora 

a condição dos pacientes. Globalmente, cerca de um milhão de pessoas vão a 

óbito anualmente, com aproximadamente 5,5 mil óbitos registradas no Brasil [1, 

2] Devido a essa taxa, é de extrema importância uma análise política e social 

acerca dos agentes responsáveis pelo descaso do tratamento. Objetivo: Avaliar 

dados epidemiológicos e fatores contribuintes para a interrupção do tratamento 

da Tuberculose em Rondônia. Material e métodos: A análise dos dados foi feita 

de forma qualitativa, utilizando fontes como SciELO, PubMed e o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), sendo selecionados artigos 

científicos e relatórios do Ministério da Saúde dos últimos 5 anos. Resultados e 

discussão: Entre o período de 2019 a 2023 foram notificados 3.642 mil novos 

casos de Tuberculose no estado de Rondônia, sendo 74% do sexo masculino e 

26% do sexo feminino. Além disso, a faixa etária e raça mais afetadas foram de 

20 a 39 anos com 49% e a cor parda com 71% dos casos respectivamente. 

Dentro do mesmo período, houve 277 casos de recidivas da doença e 795 casos 

de interrupção. O Sistema Único de Saúde (SUS) atua nos serviços informativos, 

preventivos e assistenciais, como fornecimento de cultura do escarro, detecção 

de sintomas respiratórios, acompanhamento através de consultas e a proposta 

do Tratamento Diretamente Observado (TDO). Esse tratamento tem por objetivo 

reduzir as taxas de interrupção e casos resistentes ao tratamento que envolve a 

supervisão dos profissionais de saúde sobre a administração dos medicamentos 

pelo paciente, durante os dias de tratamento [3; 4]. Os principais obstáculos que 

dificultam a adesão e continuidade do tratamento estão nos fatores sociais, 

culturais, uso de drogas, alcoolismo, discriminação, falta de conhecimento, 
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reações adversas e, em alguns casos, dificuldade de acesso à unidade de 

saúde.  Considerações finais: Considerando fatores socioeconômicos e 

estigmatizantes que circundam a pessoa com tuberculose, conclui-se que os 

quase 30% de pacientes (recidiva e interrupção) que voltaram a conviver com a 

doença no estado de RO no período do estudo já possuíam algum tipo de 

barreira social a ser transposta. A Tuberculose foi apenas mais uma que se 

instalou no corpo dessa pessoa.  

Palavras-chave: Infecção. Recidiva. Combate. Desistência. Conscientização. 
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MORTALIDADE POR CÂNCER DO COLO DO ÚTERO NO ESTADO DE 

RONDÔNIA: UM ESTUDO RETROSPECTIVO DE 2012 A 2022 

Thaynara da Silva Alvarenga1; Sonáli Amaral de Lima Alves1; Greyce Kelly Marins de Castro1; 

Rebeca Laís de Souza Freitas1; Joselma Aparecida de Oliveira2 

Introdução: O câncer do colo do útero desenvolve-se na parte inferior do útero, 

chamada colo, que fica no fundo da vagina [1]. É uma doença prevalente entre 

as mulheres, principalmente em países em desenvolvimento. Este tipo de 

câncer está fortemente associado à infecção persistente pelo Papilomavírus 

Humano (HPV), destacando a importância da prevenção e diagnóstico precoce. 

Como uma das principais causas de mortalidade por câncer entre mulheres 

brasileiras, analisar a incidência do câncer do colo do útero pode fornecer 

informações valiosas sobre tendências epidemiológicas e a eficácia das 

políticas de prevenção [2]. Objetivo: Apresentar as características do câncer 

do colo do útero, causas, métodos de prevenção, analisando a taxa de 

mortalidade de câncer do colo do útero (CCU) no estado de Rondônia, Brasil, 

no período de 2012 a 2022 em pacientes com a faixa etária entre 20 a 80 anos, 

com intuito de promover maior sensibilização e prevenção. Materiais e 

Métodos: A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica em 

artigos científicos nas bases de dados: PubMed, SciELO e Google Acadêmico, 

publicações de organizações de saúde e livros, abrangendo dados 

epidemiológicos. Dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA) foram utilizados 

para examinar informações relacionadas à mortalidade por câncer do colo do 

útero em Rondônia, incluindo o período de incidência, o gênero do paciente e 

a localidade. Discussão: Em 2021, o câncer do colo do útero foi a quarta 

principal causa de mortalidade por câncer entre mulheres no Brasil, 

respondendo por 6,05% dos óbitos, excluindo cânceres de pele não melanoma. 

Destaca-se que, na Região Norte, o câncer do colo do útero é a principal causa 

de morte por câncer entre mulheres, representando 15,4% dos óbitos por 

câncer na região [3]. No Brasil, o rastreamento de câncer do colo do útero é 

realizado por meio do exame citopatológico, recomendado para mulheres de 25 

a 64 anos que já tiveram atividade sexual. Esta faixa etária é priorizada porque 

é a que apresenta maior incidência de lesões graves [4]. Os dados coletados a 

seguir demonstram o número de óbitos do sexo feminino no estado de 

Rondônia entre os anos de 2012 e 2022, segundo a fonte obtida através da 

plataforma do DATASUS, onde descrevem que neste período citado houve um 

total de 584 mortes. Destacando 15 mortes na faixa etária de 20- 29 anos, 71 

mortes entre 30-39 anos, 109 mortes entre 40-49 anos, 135 mortes entre 50-59 

anos, 130 mortes entre 60-69 anos, 94 mortes entre 70-79 anos e 30 mortes 
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acima de 80 anos [5]. Considerações Finais: O câncer do colo do útero é uma 

doença que pode ser prevenível em grande parte dos casos por meio da 

vacinação contra o HPV e do rastreamento regular. O diagnóstico precoce 

aumenta significativamente as chances de tratamento bem-sucedido. Portanto, 

é crucial investir em campanhas de conscientização e em políticas públicas que 

garantam o acesso universal à prevenção e ao tratamento dessa doença. 

Palavras-chave: Neoplasia. Colo Uterino. Mortalidade. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE POR CÂNCER DE COLO 

DO ÚTERO NO BRASIL (2018-2022): IMPACTO DA DEFICIÊNCIA DE 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE  

 
Eduarda Forte Silva Leite1; Luma Eshley Rodrigues Ferreira1; Luciana Moura Da Silva Almeida1; 
Joselma Aparecida De Oliveira2. 

 

Introdução: O câncer de colo de útero, causado principalmente pela infecção 
persistente pelo papilomavírus humano (HPV), permanece como uma das 
principais causas de morte por câncer em mulheres, especialmente em países 
subdesenvolvidos [2]. No Brasil, apesar da vacinação e do rastreamento com 
exames de Papanicolau oferecidos pelo Sistema Único de Saúde, o número de 
óbitos permanece elevado, evidenciando a falta de acesso das populações 
vulneráveis à educação em saúde [3]. Dessa forma, promover a conscientização 
e ampliar o acesso aos cuidados são essenciais para reverter esse cenário [1]. 
Objetivo: Traçar o panorama epidemiológico da mortalidade por neoplasia 
maligna do colo do útero no Brasil entre 2018 e 2022, considerando variáveis 
regionais e sociodemográficas. Metodologia: Estudo transversal, descritivo e 
quantitativo. Os dados foram obtidos do Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, abrangendo óbitos por neoplasia 
maligna do colo do útero entre 2018 e 2022. A análise estatística foi feita usando 
o programa Excel, considerando variáveis como região de residência, raça/cor, 
escolaridade e ano do óbito. Resultados: Durante o período analisado, foram 
notificados 33.338 óbitos por neoplasia maligna do colo do útero. A região com 
maior número de mortes confirmadas foi o Sudeste, com 32,4% (10.801), 
seguida pelo Nordeste, correspondendo a 31,4% (10.490), o Sul com 14,7% 
(4.928), enquanto o Norte e o Centro-Oeste foram as regiões com menor 
quantidade de mortes, com 13,4% (4.468) e 7,9% (2.651), respectivamente. 
Quanto à raça/cor, verificou-se que mulheres pretas e pardas representam 56% 
(18.717) dos óbitos por neoplasia maligna do colo do útero em todo o Brasil. Em 
relação à escolaridade, constatou-se uma predominância de mortes em 
mulheres que tiveram até 7 anos de estudo, incluindo aquelas sem nenhuma 
escolaridade, correspondendo a 56,7% (18.904) dos registros.  Por fim, o ano 
com o maior número de óbitos foi 2022, com 6.983 mortes, enquanto o menor 
número foi registrado em 2018, com 6.526 óbitos. Considerações finais: A 
elevada mortalidade por câncer de colo do útero em mulheres de baixa 
escolaridade e de cor parda e preta evidencia a desigualdade social e a 
dificuldade de acesso à prevenção e ao diagnóstico precoce por essa população. 
A implementação de políticas públicas direcionadas é essencial para reduzir 
mortes evitáveis, considerando a existência de métodos eficazes de prevenção. 

Palavras-chave: Desigualdade social. Mortes evitáveis. Prevenção. 
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A FALTA DE ATIVIDADE FÍSICA E MÁ ALIMENTAÇÃO NO 

DESENVOLVIMENTO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES 

 

Renato Douglas Oliveira Denadai1; Vanessa Gonçalves Gomes1;  Ely Eduardo Saranz Camargo2. 

Introdução: Nos primórdios da humanidade não existiam carros e os 
deslocamentos eram feitos a pé, com a modernização do mundo o homem foi se 
acomodando e se tornando cada vez mais sedentário, com isso foi aparecendo 
as doenças metabólicas e cardiovasculares [1]. O Brasil sustenta o título de pais 

com índice de obesidade mais alta, um dos primeiros em questão obesidade, 
principalmente infantil, que culminou muito o aparecimento das doenças 
cardiovasculares, metabólicas, psíquicas nessa faixa etária. Objetivo: 
Descrever a influência da alimentação saudável e atividades físicas com 
prevenção de doenças cardiovasculares. Material e métodos:      Trata-se de 
um estudo retrospectivo, exploratório, realizado através de levantamento 
bibliográfico, nas plataformas: webofscience, pubmed, lilacs, scielo, Academia 
Brasileira Cientifica (ABC), a partir dos descritores: obesidade, atividade física e 
doenças cardiovasculares, apontando a influência da alimentação saudável e 
atividades físicas com desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 
Resultados e discussão: A má alimentação e a falta de atividade física 
impactam negativamente ao corpo, levando ao desenvolvimento gradual de 
lesões e colocando a vida dos pacientes em risco. A deficiência de nutrientes 
essenciais, como água, carboidratos e fibras, prejudica a capacidade de realizar 
exercícios físicos, resultando em fadiga muscular e aumento de espécies 
reativas de oxigênio (ROS), o que gera inflamação e depleção de ATP [2]. 
Segundo dados de 2021, cerca de 22,4% da população brasileira apresenta 
obesidade, e mais da metade (57,2%) está acima do peso [3]. Esses números 
ressaltam a importância da alimentação adequada e da prática regular de 
atividade física para a manutenção da saúde, prevenção de doenças e promoção 
do bem-estar. Condutas saudáveis são essenciais, mas poucos as praticam 
consistentemente, o que agrava os problemas de saúde pública. 
Considerações finais: A atividade física e alimentação saudável é um 
tratamento não farmacológico, que prevenir o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares. Portanto é de suma importância uma aderência a essas 
práticas, pois sem eles o desenvolvimento de hipertensão, diabetes e outros 
problemas cardiovasculares são prováveis de se desenvolverem, ressaltando 
que são de fácil acesso a todos, por não envolver exuberantes quantias 
financeiras.   

Palavras-chave: Alimentação saudável, obesidade, doenças cardiovasculares. 
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CARACTERIZAÇÃO DO LINFOMA DE BURKITT: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

 
João Victor Holanda Souza Santana1; Bárbara Felipa Silva Bresolin2; Miguel Furtado Menezes3; 

Michele Thaís Favero4 

Introdução: O linfoma de Burkitt (LB) é um linfoma não-Hodgkin agressivo de 
células B, podendo afetar crianças e adultos [1]. Em relação a sua patogenia os 
achados não são tão claros quanto aos mecanismos de agressão ao sistema 
linfático, no entanto, sabe-se que estão ligados aos vírus Epstein Barr (EBV), ao 
vírus da imunodeficiência humana (HIV) e às translocações cromossômicas que 
causam a superexpressão do oncogene C-MYC [2]. Objetivo: elucidar o LB 
destacando suas características fisiopatológicas. Material e métodos: é um 
estudo de revisão de literatura específica, através de levantamento bibliográfico 
científico com abordagem qualitativa, relativa e atual utilizando artigos 
disponíveis nas plataformas indexadas digitais da U. S. National Library of 
Medicine National Institutes Health (Pubmed) e Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) com as seguintes palavras-chave: linfoma de Burkitt; vírus e câncer. 
Fundamentação teórica: estudos mostram que o LB é dividido em três grupos 
clínicos: endêmico (africano), esporádico (não africano) e relacionado a 
imunodeficiência [1]. Além disso, existe uma relação endêmica de LB em áreas 
com malária como no Brasil, Nova Guiné e na zona equatorial da África, além de 
ser mais prevalente em caucasianos, homens e pacientes imunossuprimidos [2]. 
Este tumor causa obstrução intestinal, surgindo na válvula ileocecal ou no 
mesentério, podendo acometer também o cérebro e outros órgãos como fígado, 
baço e medula óssea [3]. Já que é um tumor que cresce rapidamente, este deve 
ser diagnosticado de forma precoce, deve-se fazer um estudo histopatológico 
analisando a biópsia do linfonodo ou tecido do local suspeito, como a medula 
óssea [3]. A maioria dos pacientes são curados do LB com quimioterapia, no 
entanto, em casos de recidiva ou refratária a doença pode ocorrer a morte, sendo 
que os adultos estão mais sujeitos aos efeitos tóxicos da medicação, mas são 
efetivamente tratados e os resultados dos tratamentos em países de alta renda 
são melhores do que nos de baixa renda, onde há uma demora no diagnóstico 
e pior prognóstico [1]. Considerações finais: o LB é um importante câncer em 
que o prognóstico depende do estadiamento clínico e histopatológico, e os 
pacientes mais jovens apresentam melhor tolerância ao tratamento 
quimioterápico que deve ser guiado por uma equipe multidisciplinar para obter 
mais sucesso. 
 
Palavras-chave: Linfoma de Burkitt. Vírus Epstein-Barr. Diagnóstico precoce. 
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ANÁLISE DA MORTALIDADE POR DIABETES MELLITUS GESTACIONAL 

EM RONDÔNIA ENTRE OS ANOS DE 2017 A 2023 

Alessandra da Rosa 1; Antônio Belo Correia Junior 2; Carla Juliana da Silva 3; Eloini Fonseca 

Vieira 4; Thander Jacson Nunes Calente 5 

 

Introdução: A diabetes mellitus gestacional é uma complicação metabólica 
frequente durante a gravidez, caracterizada pela resistência à insulina e 
hiperglicemia, frequentemente resultantes da ação dos hormônios placentários 
anti-insulínicos [1]. Essa condição afeta uma parte significativa da população 
feminina e apresenta implicações importantes para a saúde materna e fetal [2]. 
A prevalência da diabetes gestacional tem aumentado, representando um 
desafio crescente para a saúde pública [2]. O diagnóstico da diabetes 
gestacional apresenta maior propensão ao desenvolvimento de hipertensão 
arterial, pré-eclâmpsia e complicações durante o parto, incluindo a necessidade 
de cesarianas [3]. Objetivos: Analisar o índice de mortalidade ocasionada pela 
diabetes mellitus em mulheres grávidas no brasil entre o período de 2017 a 2023. 
Material e métodos: Estudo, de natureza documental, descritiva e retrospectiva, 
com abordagem quantitativa, utilizou dados públicos do Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS) referentes aos números de obtidos por diabetes 
mellitus gestacional notificados no Brasil no período de 2017 a 2023 [4]. Todos 
os casos foram incluídos, sem restrições. Os dados foram organizados em 
planilhas eletrônicas e analisados estatisticamente anualmente. Os casos foram 
unificados por ocorrência para análise final. Resultados e Discussão:  Em 
2023, foram registradas 15 mortes por diabetes mellitus gestacional, 
apresentando um aumento de 36% em relação a 2022, que teve 11 mortes. Em 
2021, contabilizaram-se 19 mortes, representando uma diminuição de 21% em 
comparação a 2023. Em 2020, ocorreram 13 mortes, refletindo um aumento de 
18% em relação a 2019, que também teve 11 mortes. Comparando os anos, em 
2018, foram registradas 15 mortes, mantendo-se estável em relação a 2023. A 
menor notificação ocorreu em 2017, com 9 mortes, o que representa 40% a 
menos do que em 2023. Considerações finais: Conclui-se que, embora haja 
variações ao longo dos anos, 2021 destacou-se como o ano com o maior número 
de notificações de diabetes mellitus gestacional, totalizando 19 casos, o que é 
extremamente preocupante para a saúde pública do Brasil. O acompanhamento 
médico adequado e o pré-natal correto são essenciais para mitigar a mortalidade 
associada a essa condição. É imprescindível promover a conscientização e 
garantir o acesso a serviços de saúde de qualidade, visando à saúde materno-
infantil e à prevenção de complicações. 
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ÍNDICE DE MORTALIDADE POR INFARTO DO MIOCÁRDIO EM RONDÔNIA 

NO ANO DE 2019 A 2022 

João Vitor Grosso 1; Pedro Henrique Grosso 1; Thander Jacson Nunes Calente 2 

Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é a principal causa de morte no 
Brasil, com estimativas de 300 a 400 mil casos anuais, resultando em um óbito 
a cada 5 a 7 infartos [1]. A condição é caracterizada pela morte de cardiomiócitos 
devido a uma isquemia prolongada, que ocorre principalmente por trombose e/ou 
vasoespasmo em placas ateroscleróticas [2]. O reconhecimento precoce e o 
tratamento eficaz do IAM são fundamentais para reduzir a mortalidade e 
melhorar os desfechos clínicos dos pacientes [3]. Objetivo: Determinar a taxa 
de mortalidade por infarto do miocárdio no estado de Rondônia entre os anos de 
2019 a 2022. Material e métodos: O estudo é de natureza documental, 
descritiva e retrospectiva, com abordagem quantitativa, utilizou dados públicos 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) referentes índice de 
mortalidade por infarto do miocárdio em Rondônia no ano de 2019 a 2022 [4]. 
Todos os casos foram incluídos, sem restrições de idade ou gênero. Os dados 
foram organizados em planilhas eletrônicas e analisados estatisticamente, 
considerando variáveis como sexo e faixa etária. Os casos foram unificados por 
residência e ocorrência para análise final.  Resultados e discussão: Entre 2019 
e 2022, o Estado de Rondônia registrou um total de 4.318 óbitos decorrentes de 
IAM. Em 2019, foram documentados 1.006 óbitos por IAM, número que 
aumentou para 1.055 em 2020. Ao analisarmos os dados, observa-se que 2021 
apresentou a maior incidência, com 1.192 óbitos, enquanto em 2022 o total foi 
de 1.065 óbitos. Dentro desse contexto, a faixa etária de 60 a 69 anos merece 
destaque, uma vez que registrou 315 mortes por Infarto Agudo do Miocárdio. 
Dentre esses óbitos, 66,35% (209) eram homens, enquanto 33,65% (106) eram 
mulheres. Considerações finais: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) afeta 
principalmente homens acima de 60 a 69 anos, com 2021 registrando a maior 
taxa de mortalidade na região. A maior prevalência de óbitos entre os homens 
nessa faixa etária pode ser atribuída a diversos fatores, como hipertensão, 
diabetes, sedentarismo, tabagismo, consumo excessivo de álcool, má 
alimentação e falta de acompanhamento médico regular. Esses elementos 
evidenciam a necessidade de estratégias de saúde pública que promovam 
hábitos saudáveis e incentivem o monitoramento da saúde cardiovascular, 
visando reduzir a incidência e a mortalidade associadas ao IAM. 

Palavras-chave: Mortalidade. Hipertensão. Cardiomiócitos. Miocárdio. 
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O PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE CASOS DE ZIKA VÍRUS NO BRASIL NO 

PERÍODO DE 2020 A 2022 

Paulo Victor de Oliveira Aquino1; Enthony Reuel da Silva Oliveira Neto 1; Marlon de Souza 

Mendonça Rodrigues 1; Thander Jacson Nunes Calente2  

Introdução: A Zika é uma arbovirose preocupante no Brasil, causada pelo vírus 
Zika (ZIKV) e transmitida principalmente por mosquitos do gênero Aedes [1]. 
Embora a maioria das infecções seja assintomática ou cause sintomas leves, 
como febre, a doença está associada a complicações neurológicas graves, 
incluindo microcefalia congênita em recém-nascidos e síndrome de Guillain-
Barré em adultos [2;3]. Objetivo: Analisar a distribuição dos casos de Zika vírus 
no Brasil entre 2020 e 2022, identificando padrões epidemiológicos relacionados 
a sexo, faixa etária e raça/cor. Material e métodos: O estudo é documental, 
descritivo e retrospectivo, com abordagem quantitativa, utilizando dados públicos 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) sobre notificações de zika 
vírus no brasil. Todos os casos foram incluídos, sem restrições. Os dados foram 
organizados em planilhas eletrônicas e analisados estatisticamente, 
considerando variáveis como sexo, idade e raça/cor. Resultados: Entre 2020 e 
2022, foram registrados 74.047 casos de Zika vírus no Brasil, distribuídos por 
ano, sexo, faixa etária e raça/cor. A análise revela um aumento significativo na 
incidência ao longo do período, com o maior número de casos notificados em 
2022, totalizando 34.786 casos (41,3%). Em comparação, 2020 e 2021 
registraram, respectivamente, 20.422 (30,5%) e 18.839 (28,2%) casos, 
indicando uma tendência crescente. Em relação ao sexo, observou-se uma 
predominância de casos em mulheres, com 33.551 notificações (45,3%), 
enquanto os homens apresentaram 20.146 casos (27,2%). A faixa etária mais 
afetada foi a de 20 a 39 anos, com 29.433 casos (39,8%), seguida pelo grupo de 
40 a 59 anos, com 17.612 casos (23,8%). A ocorrência foi consideravelmente 
menor em faixas etárias mais avançadas: pessoas com 60 anos ou mais 
representaram 6.349 casos (8,6%). Em termos de raça/cor, a maior proporção 
de casos ocorreu entre pessoas pardas, com 32.803 notificações (44,3%), 
seguidas pelas pessoas brancas, com 11.259 casos (15,2%). Pessoas pretas 
apresentaram 2.035 casos (2,7%), e a população indígena, 287 casos (0,4%). 
Considerações finais: Os dados analisados destacam um aumento expressivo 
no ano de 2022, com predominância entre mulheres pardas, na faixa etária de 
20 a 39 anos, apontando para vulnerabilidades específicas que podem estar 
relacionadas a fatores biológicos, ocupacionais, desigualdades 
socioeconômicas e barreiras no acesso aos serviços de saúde. 
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ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE NO ESTADO 

DE RONDÔNIA NO PERÍODO DE 2021 

Victor Vicente Martins da Silva1; Ana Clara Sampaio Silva2; Emily Goulart Silva3; João Vitor Acco 
Silva4; Thander Jacson Nunes Calente5  

 

Introdução: A tuberculose (TB), causada pelo Mycobacterium tuberculosis, 
permanece uma das principais doenças infecciosas globais, com impacto 
significativo na morbidade e mortalidade, sobretudo em países de baixa e média 
renda [1]. Apesar de ser uma doença evitável e curável, a TB continua 
representando um grande desafio para a saúde pública, especialmente em 
regiões com desigualdades socioeconômicas [3]. No Brasil, a tuberculose (TB) 
permanece sendo um desafio crítico de saúde pública, com variações 
significativas em sua distribuição geográfica [2]. Em particular, o estado de 
Rondônia tem registrado um aumento expressivo no número de casos nos 
últimos anos, o que intensifica a preocupação sobre o controle da doença na 
região [2]. Objetivo: Compreender o perfil epidemiológico e taxa de casos 
notificados de tuberculose no estado de Rondônia no período de 2021. Material 
e métodos: Estudo, de natureza documental, descritiva e retrospectiva, com 
abordagem quantitativa, utilizou dados públicos do Departamento de Informática 
do SUS (DATASUS) referentes aos casos de tuberculose notificados em 
Rondônia no período de 2021 [4]. Todos os casos foram incluídos, sem 
restrições de idade ou gênero. Os dados foram organizados em planilhas 
eletrônicas e analisados estatisticamente, considerando variáveis como sexo, 
idade, raça/cor e escolaridade. Os casos foram unificados por residência e 
ocorrência para análise final. Resultados e discussão: Em 2021, foram 
registradas 669 notificações de tuberculose (TB) no estado de Rondônia, 
considerando residência e ocorrência. A análise da variável sexo revelou que 
71% das notificações (473 casos) foram em homens, enquanto 29% (195 casos) 
ocorreram em mulheres. A maioria das notificações, foram na população parda, 
totalizando 71% (475 casos). Em termos de faixa etária, a maior incidência foi 
observada entre pacientes de 20 a 39 anos, que representaram 49% dos casos, 
seguidos por aqueles com idades entre 40 e 49 anos (30%). A análise da variável 
escolaridade indicou que 25% dos dados foram ignorados, enquanto 21% dos 
pacientes apresentavam Ensino Fundamental incompleto. Considerações 
finais: Os casos de tuberculose (TB) predominam entre pessoas do sexo 
masculino, que se autodeclaram pardas e possuem Ensino Fundamental 
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incompleto. Situação que pode ser justificada menor acesso aos serviços de 
saúde e condições socioeconômicas desfavoráveis, o que aumenta a 
probabilidade de contágio [3]. 
 
Palavras-chave: Tuberculose. Doença infectocontagiosa. Epidemiologia. Saúde 
pública. 
 

REFERÊNCIAS  

[1] MATOS, Ana Flávia de Mesquita; PERES, Giovanna Panegassi; FERRAZ, 
Júlia Glória; ZOLLNER, Maria Stella Amorim. Perfil epidemiológico da 
tuberculose no Brasil em 2021. The Brazilian Journal of Infectious Diseases, 
v. 26, Suppl. 2, p. 1-10, 2022. 
 
[2] OLIVEIRA, Wuelison Lelis et al. Perfil da tuberculose na população privada 
de liberdade no estado de Rondônia, Norte do Brasil. Revista CPAQV - Centro 
de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida, v. 15, n. 2, p. 123-130, 2023. 
 
[3] LEITE, Pamela Ferreira et al. Perfil epidemiológico dos casos de 
tuberculose notificados no município de Ji-Paraná, Rondônia, no período de 
2010 a 2017. South American Journal of Basic Education, Technical and 
Technological, v. 6, n. 2, p. 346-357, 2020. 
 
[4] BRASIL. Ministério da Saúde. DATASUS. Tabnet. Brasília, DF: Ministério 
da Saúde, 2022. Disponível em: http://www.datasus.gov.br. Acesso em: 10 out. 
2023. 
 

Categorias 

( X ) Pesquisa Original 

  



148 
 

Anais da II Jornada de Iniciação Científica e Extensão IDOMED de Ji-Paraná e IV Congresso Nacional de 

Ligas Acadêmicas de Medicina (CONLAM). Revista de Ensino e Saúde da Amazônia, volume 2, nº 3, 

novembro de 2024. ISSN 2965-6648 

ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS ÓBITOS POR NEOPLASIA MALIGNA DE 

MAMA EM RONDÔNIA ENTRE OS ANOS DE 2020 E 2023 

Ana Patrícia Calil Corradi1; Eric de Queiroz2; Fernanda Alejandra França3; Giulianne Yule de 

Carvalho4; Maria Fernanda Cardoso5; Thander Jacson Nunes Calente6; 

Introdução: A neoplasia maligna de mama é um tumor que surge do 

crescimento desordenado das células da glândula mamária, decorrente de 

fatores genéticos e ambientais [1]. No Brasil, estima-se que 28% dos novos 

casos de câncer diagnosticados em mulheres sejam de neoplasia maligna de 

mama [2]. Em 2020, Porto Velho registrou a segunda maior taxa de mortalidade 

por essa doença entre as capitais brasileiras [3]. A neoplasia maligna de mama 

é uma das principais causas de morte entre mulheres em todo o mundo, e o 

aumento dos casos tem sido expressivo [2]. Objetivo: Analisar o perfil 

epidemiológico dos óbitos por neoplasia maligna de mama no estado de 

Rondônia no período de 2020 a 2023. Material e métodos: Estudo, de natureza 

documental, descritiva e retrospectiva, com abordagem quantitativa, utilizou 

dados públicos do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) referentes 

aos números de obtidos por neoplasia maligna de mama [4]. Os dados foram 

organizados em planilhas eletrônicas e analisados estatisticamente, 

considerando variáveis como sexo, idade e raça/cor. Os casos foram unificados 

por residência e ocorrência para análise final. Resultados e discussão: Entre 

as 2.669 notificações de óbitos por câncer de mama, a análise da faixa etária 

revelou que a maior concentração de óbitos ocorreu entre mulheres de 30 a 59 

anos, representando 52,7% (1.407 casos), seguido pela faixa de 60 anos ou 

mais, que totalizou 46,2% (1.233 casos). Na variável raça/cor, o grupo com maior 

número de óbitos foi o de mulheres pardas, que somaram 65,9% (1.758 casos), 

destacando-se como o grupo mais afetado. Em seguida, vêm as mulheres 

brancas, com 26,6% (710 casos). Os outros grupos raciais apresentaram taxas 

de óbitos bem mais baixas: pretas com 5% (135 casos), indígenas com 0,7% (20 

casos) e amarelas com 0,3% (8 casos). A análise do estado civil mostrou que o 

maior número de óbitos ocorreu entre mulheres casadas, representando 33,1% 

(884 casos), seguidas de perto por solteiras, com 32% (820 casos). Conclusão: 

Os dados revelam que a maior parte dos óbitos por câncer de mama em 

Rondônia ocorreu entre mulheres de 30 a 59 anos, pardas e casadas, 

evidenciando a necessidade de estratégias focadas nesses grupos para reduzir 

a mortalidade. Para reduzir os índices de mortalidade por câncer de mama, é 

essencial intensificar campanhas de conscientização, promover a mamografia 
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regular, oferecer consultas preventivas acessíveis e ampliar o rastreamento em 

populações de maior risco [4]. 

Palavras-chave: Câncer de Mama. Mortalidade. Neoplasia. 
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IMPACTOS DA DEPRESSÃO PÓS-PARTO NA MATERNIDADE E NO 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

Bianca Gravena da Silva1; Cristiely Alves Oliveira2 

Introdução: A depressão pós-parto (DPP) é uma condição psicológica que afeta 

um número significativo de mulheres após o nascimento do bebê. Os sintomas 

tendem a se desenvolver entre a quarta e a oitava semana após o parto [1]. A 

resposta inadequada da mãe aos estímulos da criança pode acarretar 

repercussões relevantes para o desenvolvimento de ambos, influenciando 

negativamente a dinâmica materno-infantil [3]. Portanto, compreender os fatores 

que contribuem para a DPP e suas consequências na maternidade e no 

desenvolvimento da criança é essencial para a criação de intervenções que 

possam reduzir seus efeitos. Objetivo: O objetivo deste estudo é analisar os 

impactos da depressão pós-parto na relação mãe-bebê, abordando as possíveis 

influências no desenvolvimento infantil e na qualidade da interação materna. 

Material e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, de artigos publicados 

em revistas indexadas nas bases de dados PubMed e Scielo entre 2019 e 2024, 

utilizando como descritores: Pós-parto, depressão, desenvolvimento infantil e 

distúrbios. Resultados e discussão: A depressão pós-parto (DPP) é um 

distúrbio psicológico que afeta muitas mulheres após o nascimento de seus 

filhos, comprometendo a interação entre mãe e bebê e impactando 

negativamente o desenvolvimento infantil. A relação mãe-bebê é fundamental 

desde o início da gestação, mas a DPP pode interferir diretamente nesse vínculo 

[2]. Os sintomas da DPP incluem humor deprimido, fadiga, irritabilidade e 

sentimentos de inutilidade. Esses sintomas influenciam não apenas o bem-estar 

materno, mas também o desenvolvimento emocional e cognitivo do bebê. 

Pesquisas mostram que mães com DPP têm maior probabilidade de interromper 

precocemente a amamentação e apresentar dificuldades em estabelecer uma 

conexão emocional saudável com seus filhos [3]. Além disso, outras 

consequências da DPP podem ser observadas no desenvolvimento posterior da 

criança como atraso no desenvolvimento social e cognitivo infantil, problemas 

comportamentais e dificuldades de linguagem [4]. Considerações finais:  

Diante disso, a identificação precoce dos sintomas de DPP é essencial para a 

implementação de intervenções adequadas que possam reduzir seus impactos. 

A presença de uma rede de apoio eficaz, composta por profissionais de saúde e 

familiares, desempenha um papel crucial na recuperação da mãe e no 

fortalecimento da relação mãe-bebê. 
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TRATAMENTOS FARMACOLÓGICOS PARA CRISES DE AUSÊNCIA: 

EFICÁCIA E SEGURANÇA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Ana Paula Hetkowski1; Pietra Lemos da Costa2; Jeferson de Oliveira Salvi3  

Introdução: As crises de ausência (CA) em crianças e adolescentes são 

episódios breves e recorrentes, onde há uma perda de consciência, comumente 

diagnosticadas na infância e associadas a epilepsias generalizadas. Elas 

representam até 20% dos casos de epilepsia pediátrica [1]. Objetivo: Revisar as 

opções farmacológicas para CA em crianças e adolescentes, com foco na 

análise comparativa de eficácia e segurança dos principais medicamentos 

disponíveis, com base em evidências recentes. Metodologia: Realizou-se uma 

revisão de literatura nas bases de dados Scielo e PubMed considerando casos 

clínicos publicados nos últimos 5 anos, em seus idiomas originais. 

Fundamentação teórica:  Oliveira et al. [2] apontam a Etossuximida (ETX) como 

o princípio ativo de primeira linha em 11 estudos, sendo considerada superior à 

Lamotrigina (LTG) em 5 deles devido à sua maior eficácia e melhor 

tolerabilidade. O valproato de sódio (VPA) foi destacado como fármaco de 

segunda escolha, especialmente em casos de epilepsias associadas, embora 

apresente efeitos adversos mais significativos [3]. A ausência de crises, sem 

medicação, foi maior em pacientes tratados inicialmente com ETX ou VPA, em 

comparação com outras terapias [2]. O uso de LMT foi frequentemente 

relacionado a efeitos adversos que limitaram sua aceitação, conforme 

demonstrado por sete estudos. Além disso, a combinação de VPA e LTG 

mostrou-se eficaz em alguns casos, embora os dados sejam escassos [1,2]. No 

entanto, foi sugerido que a LMT pode ser considerada em casos onde os efeitos 

adversos do VPA ou ETX sejam intoleráveis [3]. Considerações finais: Conclui-

se que a ETX é a melhor opção terapêutica para pacientes pediátricos com crises 

de ausência, especialmente na ausência de comorbidades epilépticas. O VPA 

continua sendo uma alternativa válida para casos mais complexos, enquanto a 

LMT, embora eficaz, deve ser administrada com cautela devido aos seus efeitos 

adversos. A escolha adequada do tratamento, baseada no perfil clínico e nas 

características individuais dos pacientes, é fundamental para melhorar o 

prognóstico e a qualidade de vida. a escolha terapêutica ideal é motivo de 

debate, principalmente devido aos efeitos adversos associados a cada droga e 
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à eficácia variável entre os pacientes. Estes achados ressaltam a importância da 

escolha terapêutica correta, levando em consideração o perfil clínico de cada 

paciente e a natureza das crises de ausência. 

Palavras-chave: Farmacoterapia; Farmacologia; Crises de ausência; Eficácia 

de Medicamentos; Medicamentos antiepilépticos. 
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PANORAMA DAS TERAPIAS ALVO-MOLECULARES NO TRATAMENTO 

DO CANCER   

Giovanna Genelhu Bijos de Oliveira1; Greyce Kelly Marins de Castro2; Francisco Felipe 

Sampaio2, Rodrigo Silveira Costa3 

Introdução: As terapias alvo moleculares representam uma abordagem 

inovadora no tratamento do câncer, consistindo em atacar de forma específica 

componentes das células cancerígenas [1]. Essa estratégia é direcionada a 

moléculas ou proteínas essenciais para o crescimento e a multiplicação dessas 

células tumorais, permitindo um combate mais eficaz à doença [2]. Objetivo: 

Descrever os principais mecanismos de ação das terapias alvo-moleculares e 

como eles se relacionam com as características específicas dos tumores. 

Material e Métodos: Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica 

qualitativa e atual, onde foram consultadas as bases de dados PubMed e Google 

Acadêmico, no período entre 2020 a 2024. Resultado e Discussões: As 

terapias-alvo possibilita o bloqueio do crescimento celular, a inibição da 

angiogênese, a indução da apoptose e a prevenção da metástase. A 

personalização do tratamento é viabilizada pelo sequenciamento genético, que 

permite a identificação de alterações em fatores de crescimento e suas 

respectivas moléculas sinalizadoras, as quais podem desregular a resposta 

celular e favorecer mutações [3]. Considerações Finais: A identificação de 

alvos moleculares específicos aumenta a eficácia das terapias e reduz os efeitos 

colaterais em comparação com os tratamentos convencionais, representando 

um avanço significativo na oncologia. Ao direcionar intervenções para vias 

metabólicas essenciais das células tumorais, essas terapias inibem fatores de 

crescimento e suas vias de sinalização, ao prevenir replicação desordenada, 

angiogênese, evasão da apoptose e metástase. A heterogeneidade tumoral e a 

adaptabilidade das células cancerígenas evidenciam a necessidade contínua de 

aprimorar as estratégias terapêuticas, integrando o sequenciamento genético 

para tratamentos mais personalizados e eficazes. 

4  
Palavras-chave:  Terapêutica, Neoplasias, Peptídeos e Proteínas de 

Sinalização 
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TRAUMATISMO CRANIOENCEFÁLICO (TCE): ATUALIZAÇÕES E 

DESAFIOS NO TRATAMENTO PRÉ-HOSPITALAR E HOSPITALAR 

  
Thainara Pereira Soares1, Arthur Michael Sato Rabaiolli1, Élberth Felipe Paixão da Costa1, Isa 

Vanete Estevão1, Leticia Vitória Rulnix Picanço1, Cristiely de Oliveira Alves2 

 

Introdução: O Traumatismo Cranioencefálico (TCE) continua a ser uma das 

principais causas de morbidade e mortalidade em todo o mundo, especialmente 

em adultos jovens. Estima-se que os casos moderados a graves de TCE 

resultem em grandes desafios para os sistemas de saúde, com impactos 

funcionais que podem se estender por meses após a lesão inicial [1]. O manejo 

eficaz do TCE depende de estratégias de intervenção precoce, como a 

monitorização contínua da pressão intracraniana (PIC) e a personalização do 

tratamento de acordo com a resposta do paciente, visando a minimizar o risco 

de danos secundários, como a hipóxia cerebral [2]. Objetivo: Este estudo tem 

como objetivo analisar as atualizações mais recentes no manejo do TCE em 

cenários pré-hospitalares e hospitalares, destacando os principais desafios 

enfrentados pelas equipes de saúde. Materiais e Métodos: Trata-se de um 

estudo de revisão de literatura, de artigos publicados em revistas indexadas nas 

bases de dados PubMed, Scielo e BVS, entre 2019 e 2024, utilizando como 

descritores, ‘’Traumatic Brain Injury", "TCE", "tratamento pré-hospitalar", 

"tratamento hospitalar", "neurotrauma" e "protocolos de emergência". 

Resultados: Os resultados apontam para avanços significativos em 

intervenções pré-hospitalares, como o uso de colares cervicais e pranchas 

rígidas melhoraram a estabilização da coluna cervical, diminuindo o risco de 

agravamento do quadro clínico durante o transporte [3]. No ambiente hospitalar, 

a adoção de neuroimagem rápida, como a tomografia computadorizada portátil, 

tem permitido diagnósticos mais rápidos e intervenções neurocirúrgicas mais 

eficazes. Além disso, a monitorização contínua da pressão intracraniana se 

tornou padrão no manejo de pacientes com TCE grave, reduzindo a mortalidade 

e melhorando os resultados funcionais a longo prazo [4]. Já no tratamento 

hospitalar, a introdução de técnicas de neuroimagem mais rápidas e precisas, 

como a tomografia computadorizada portátil, tem permitido diagnósticos mais 

rápidos e intervenções neurocirúrgicas imediatas, quando necessárias [5] 

Considerações finais: Embora o tratamento do TCE tenha evoluído 

significativamente nas últimas décadas, ainda existem barreiras importantes a 

serem superadas. A melhoria no manejo do TCE depende de esforços 

coordenados entre sistemas de saúde, investimentos em tecnologias 

emergentes e, principalmente, na capacitação contínua das equipes médicas.  
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ELEUTHERINE BULBOSA: UM POTENCIAL AGENTE ANTICÂNCER 

Talita Naomi Kose Yokode.1; Vanessa Gonçalves Gomes1; Ângela Carla Guidelli Salame1; Ely 

Eduardo Saranz Camargo2 

Introdução: Eleutherine bulbosa (Mill.) Urb., é uma planta medicinal originária 

da Amazônia, popularmente conhecida no Brasil como “marupazinho”, devido a 

seus diversos benefícios no tratamento da hipertensão, distúrbios 

gastrointestinais, problemas de fertilidade feminina e potencial ação 

anticancerígena [1]. Sendo uma candidata promissora para estratégia 

terapêutica do câncer [2]. Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar o uso 

dessa planta como tratamento alternativo para diversos tipos de câncer, 

identificando seus componentes para essa atividade. Material e métodos: Foi 

realizada uma revisão de literatura no banco de dados National Library of 

Medicine (PubMed) nos últimos 5 anos, utilizando palavras chaves: fitoterápico, 

apoptose, ciclo celular, compostos metabólicos. Resultados e discussão: Em 

um estudo, comparou-se o extrato etanólico de Eleutherine bulbosa (EBE) com 

os medicamentos doxorubicina e 1,4- naftoquinona. O EBE apresentou potencial 

efeito anticâncer, significativamente estatístico, através da indução de apoptose 

e inibição do ciclo celular no câncer de mama [2]. Em outra publicação foi 

determinado o efeito anticancerígeno contra células pulmonares (A549), usando 

modelos de cultura 2D e 3D, a fração clorofórmica de EBE, demonstrando ser 

útil no tratamento quimiopreventivo do câncer de pulmão, causando parada na 

fase S do ciclo celular, e suprimindo a expressão de alguns genes [3]. Em estudo 

recente, foram identificados, utilizando cromatografia líquida acoplada à 

espectrometria de massa, 16 metabólitos secundários do extrato de EBE, 

pertencentes aos grupos de flavonoides, antraquinonas, cumarinas, 

naftoquinonas e naftalenos. Sendo o composto resveratrol, do grupo dos 

flavonoides, que apresentou aumento sugestivo da atividade do gene supressor 

do tumor (p53), causando assim a morte de células cancerígenas pulmonares 

[4].  Considerações finais: Os resultados apontaram EBE como um potencial 

agente anticâncer, através de vários mecanismos, incluindo indução de 

apoptose e inibição do ciclo celular. Embora promissores, mais estudos são 

necessários para confirmar a eficácia anticancerígena da Eleutherine bulbosa, 

especialmente em contextos clínicos. 

Palavras-chave: Fitoterápico, apoptose, ciclo celular, compostos metabólicos. 
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DESAFIOS DO TRATAMENTO DA TUBERCULOSE: UMA ANÁLISE DOS 

FATORES ASSOCIADOS À INTERRUPÇÃO DO TRATAMENTO NO 

ESTADO DE RONDÔNIA 

Bianca Sousa Jaques1; João Pedro Felipe de Oliveira2; Juan Gustavo Chaves dos Santos Silva3; 

Orlailton de Araujo Santos4; Thiago Souza Ramalho 5; Alexandre Zandonadi Meneguelli6. 

Introdução: A Tuberculose é uma infecção provocada pela bactéria 

Mycobacterium tuberculosis, afetando principalmente os pulmões. A taxa de 

interrupção do tratamento é elevada, pois dificulta o controle da doença e piora 

a condição dos pacientes. Globalmente, cerca de um milhão de pessoas vão a 

óbito anualmente, com aproximadamente 5,5 mil óbitos registradas no Brasil [1; 

2] Devido a essa taxa, é de extrema importância uma análise política e social 

acerca dos agentes responsáveis pelo descaso do tratamento. Objetivo: Avaliar 

dados epidemiológicos e fatores contribuintes para a interrupção do tratamento 

da Tuberculose em Rondônia. Material e métodos: A análise dos dados foi feita 

de forma qualitativa, utilizando fontes como SciELO, PubMed e o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), sendo selecionados artigos 

científicos e relatórios do Ministério da Saúde dos últimos 5 anos. Resultados e 

discussão: Entre o período de 2019 a 2023 foram notificados 3.642 mil novos 

casos de Tuberculose no estado de Rondônia, sendo 74% do sexo masculino e 

26% do sexo feminino. Além disso, a faixa etária e raça mais afetadas foram de 

20 a 39 anos com 49% e a cor parda com 71% dos casos respectivamente. 

Dentro do mesmo período, houve 277 casos de recidivas da doença e 795 casos 

de interrupção. O Sistema Único de Saúde (SUS) atua nos serviços informativos, 

preventivos e assistenciais, como fornecimento de cultura do escarro, detecção 

de sintomas respiratórios, acompanhamento através de consultas e a proposta 

do Tratamento Diretamente Observado (TDO). Esse tratamento tem por objetivo 

reduzir as taxas de interrupção e casos resistentes ao tratamento que envolve a 

supervisão dos profissionais de saúde sobre a administração dos medicamentos 

pelo paciente, durante os dias de tratamento [3; 4]. Os principais obstáculos que 

dificultam a adesão e continuidade do tratamento estão nos fatores sociais, 

culturais, uso de drogas, alcoolismo, discriminação, falta de conhecimento, 

reações adversas e, em alguns casos, dificuldade de acesso à unidade de 

saúde. Considerações finais: Analisando os fatores socioeconômicos e 
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estigmas que afetam as pessoas com tuberculose, conclui-se que os quase 30% 

de pacientes (recidiva e interrupção) que voltaram a conviver com a doença no 

estado de Rondônia durante o período do estudo já enfrentavam barreiras 

sociais significativas. A tuberculose se soma a essas dificuldades, tornando-se 

mais um desafio na vida dessas pessoas. 

Palavras-chave: Infecção. Recidiva. Combate. Desistência. Conscientização. 
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EVOLUÇÃO DOS CASOS DE CÂNCER DE MAMA: UM AUMENTO DA 

INCIDÊNCIA NOS ÚLTIMOS ANOS NO BRASIL  

Lilian Inácio de Morais Soteli1; Gabriela Alves dos Santos 2; Gabriel Costa dos Santos 3; Maria 
Eduarda da Cruz Couto4; Rodrigo Silveira Costa 5. 

Introdução: O câncer de mama é uma das neoplasias mais comuns entre as 

mulheres em todo o mundo, representando um importante problema de saúde 

pública, por ser a doença com a maior taxa de morbimortalidade feminina [1]. 

Objetivo: Quantificar os casos de câncer de mama no Brasil e destacar 

possíveis impactos futuros previstos no âmbito da saúde. Materiais e métodos: 

Este trabalho foi desenvolvido através do método de coleta de dados no 

DATASUS (Plataforma de Tecnologia da Informação a Serviço do Sistema Único 

de Saúde) [2] dos anos de 2019 a 2023 com análise crítica quantitativa e revisão 

sistemática a partir do ano de 2022 que abordassem os temas: Neoplasia 

maligna da mama e Carcinoma in situ da mama. Resultados e discussão: O 

câncer de mama é o tipo de câncer mais incidente e com maior taxa de 

morbimortalidade entre as mulheres acometidas por neoplasias, representando 

um grave problema de saúde pública. Segundo o Instituto Nacional do Câncer 

(INCA), são esperados 704 mil casos novos de câncer no Brasil para cada ano 

do triênio 2023-2025 [3]. De modo geral, quanto a todos os tipos de câncer, 

destacam-se a importância do rastreamento e prevenção, visto que o diagnóstico 

precoce aumenta significativamente as chances de cura e melhora a qualidade 

de vida dos pacientes (INCA, 2022).Conforme dados do DATASUS (Plataforma 

de Tecnologia da Informação a Serviço do Sistema Único de Saúde), quando 

observamos os dados estatísticos dos últimos 5 anos, houve um crescimento 

dos casos confirmados de câncer de mama no sexo feminino sendo que em 2019 

houve 26.831 casos vindo aumentado os casos a cada ano contabilizado em 

2023 30.648 anualmente na faixa etária mais prevalente de 40 a 59 anos de 

idade. Já em mulheres da faixa etária de 60 a 79 anos destacou-se em segundo 

lugar na faixa etária que mais houve diagnóstico nos últimos anos com 

crescimento considerável a cada ano onde 2019 apresentou-se 18.813 casos e 

em 2023 22.753 casos notificados. Considerações finais: Destaca-se, a 

importância do desenvolvimento de tecnologias de rastreamento e diagnósticos 

mais acessíveis e precisos e políticas de incentivo ao bem-estar, estilo de vida 

saudável, a fim de contribuir para redução da incidência do número de casos e 

consequentemente, reduzindo a sobrecarga na saúde pública. 
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IMPACTO FISIOLÓGICO DO ESTRESSE E O DESENVOLVIMENTO DE 

CÉLULAS CANCERÍGENAS 

Welligton de Souza Inácio1, Mateus Leal de Melo2 Joselma Aparecida de Oliveira3 

Introdução: O câncer é o termo que denomina vários tipos de doenças malignas 

que se desenvolvem a partir da proliferação irregular das células que podem 

atingir tecidos adjacentes ou órgãos à distância. Por essa ótica, cerca de 10% 

das causas da oncogênese é genética, e 90% devido às exposições a fatores de 

risco [1]. Outrora, o estresse psicológico é a reação do organismo a um evento 

externo do meio em que o indivíduo está inserido. Nesse sentido, como resposta 

ao estressor, o corpo libera hormônios como a epinefrina e norepinefrina, que 

aumenta o metabolismo celular, consumindo mais glicose, elevando a pressão 

arterial e a frequência cardíaca. Por essa perspectiva, o estresse do corpo é 

essencial quando o indivíduo se depara com a necessidade de luta ou fuga, no 

entanto, quando crônico pode impulsionar o desenvolvimento de diversas 

doenças. Assim sendo, o estresse crônico tem se notabilizado um importante 

fator de risco para a saúde e pode ser um importante agente direto ou indireto 

para a ocorrência do desenvolvimento de células cancerígenas [2] Objetivos: 

Compreender e entender como as alterações fisiológicas do estresse podem 

comprometer o corpo, tornando-se um fator de risco e levando a vulnerabilidade 

do indivíduo ao surgimento e desenvolvimento do câncer. Métodos: Trata-se de 

uma revisão integrativa, realizada por meio de pesquisas nas bases de dados: 

“Pubmed”, com os descritores: “estresse” e “câncer”. Houve seleção de artigos 

pertinentes publicados entre os 5 últimos anos. Resultados: Durante o estresse, 

o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal acaba sendo ativado, estimulando a glândula 

adrenal a liberar adrenalina e norepinefrina, além disso, os glicocorticoides 

também podem ser liberados, como é o caso do cortisol, que é um importante 

fator para o crescimento e metástase dos cânceres, tal hormônio também acaba 

tendo a capacidade de inibir o sistema imunológico, o que pode propiciar ao 

corpo a incapacidade de identificar células anormais precocemente. Os 

neurotransmissores citados anteriormente acabam ativando alguns receptores 

específicos do câncer, desencadeando uma maior síntese de proteínas e 

aumentando a vascularização do local, contribuindo para o crescimento e 

metástase do câncer, também podem agir inibindo os linfócitos T, macrófagos e 

células Natural Killer (NK), suprimindo a imunidade e contribuindo para o avanço 

do câncer. Ademais, já existem indícios de que a depressão pode acarretar o 

aumento do número de citocinas pró inflamatórias no corpo, que é um fator que 

pode contribuir para o desenvolvimento do câncer, pessoas com depressão 

tendem a ter 15% mais chances de desenvolver câncer em geral. Conclusão: A 
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temática em questão, ainda é muito discutida, e muitos estudos podem acabar 

divergindo entre seus dados, porém é notório que o sofrimento causado pelo 

estresse constante acaba por desencadear diversas ações fisiológicas no corpo, 

muitas das quais acabam trazendo mais malefícios do que benefícios e possuem 

diversas relações que afetam o desenvolvimento do câncer.  

Palavras-chave: Fatores de risco, Metástase, Depressão, Hormônio, 

Neurotransmissores. 
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A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO NO PROCESSO DE 

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

 
Mateus Leal de Melo1; Welligton de Souza Inacio¹; Pedro Lucas Inacio de Almeida¹; Sandry da 
Silva Capiche¹; Ely Eduardo Saranz Camargo². 

 
Introdução: O Estatuto da Criança e do Adolescente assegura que a criança 
tem direito a proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais 
públicas que permitam o nascimento e desenvolvimento sadio e harmonioso, em 
condições dignas de existência. Sendo o crescimento um processo dinâmico, 
contínuo e multifatorial expresso pelo aumento do tamanho corporal 
constituindo, portanto, um dos indicadores de saúde da criança. Outrossim, esse 
processo é influenciado por fatores genéticos e ambientais, destacando-se entre 
eles a alimentação, a saúde, a higiene, a habitação e os cuidados gerais com a 
criança que podem atuar acelerando ou restringindo tal processo. Assim, é 
evidente a necessidade do desenvolvimento de ações que auxiliem e orientem 
os pais e responsáveis durante essa fase.  Fatores como pobreza, desigualdade 
social, falta de acesso à educação e à saúde, exposição a violência podem 
comprometer o desenvolvimento infantil, aumentando a vulnerabilidade social. 
Objetivo:  Compreender o processo de desenvolvimento infantil, assim como, 
analisar as mudanças que ocorrem nesse período. Método: Foi feita uma 
pesquisa em bases de dados, buscando pelas palavras chave, 
“desenvolvimento” e “infantil”, com seleção de fontes relevantes. Resultados:O 
processo de crescimento e desenvolvimento da criança é entendido em fases e 
diversos fatores impactam diretamente esse processo. O recém-nascido tem um 
gasto energético muito grande e cerca de 32% de seu fator energético é voltado 
para o seu crescimento, e se esse bebe não estiver em condições plenas de 
nutrição tal fator pode ser um agravante na sua saúde, impactando no seu 
desenvolvimento. Outrora, as condições econômicas e a restrição de 
informações pode ser um impulsionador no agravo da evolução da criança. 
Nesse sentido, crianças com moradias em lugares precários estão expostas a 
diversas complicações e infecções que afetarão diretamente seu bem estar. 
Assim sendo, infecção parasitária ocasiona um menor aproveitamento biológico 
dos alimentos e aliado a uma alimentação pobre de nutrientes resulta em perda 
de peso e baixa reserva energética, o que impactará no seu desenvolvimento. 
Além disso, infecções podem ocasionar processos febris, e tal fato exige do 
corpo cerca de 20% a mais de necessidades calóricas e proteicas o que 
implicará uma demanda maior de alimentação, e se não forem possíveis, como 
nos casos da população mais carente, afetará diretamente no crescimento e 
desenvolvimento da criança. Considerações finais: Desse modo, infere-se que 
o período da primeira infância é um processo marcado por mudanças 
significativas para a vida dos indivíduos, onde os impactos dessa fase podem se 
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estender até mesmo para a vida adulta, sendo muito importante um ambiente 
equilibrado e com boas relações socioafetivas para a criança. 
Palavras-Chave: Marcos infantil. Saúde. Promoção. Educação em saúde.  
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AS CONSEQUÊNCIAS DA SÍNDROME DE BURNOUT NO CONTEXTO DA 

SAÚDE MENTAL ENTRE PROFISSIONAIS DA SAÚDE: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

 
Fernanda Natieli Da Silva Balieiro1; Millyane Da Silva Ribeiro2; Diogo Lucena Leite3 ; Rafaela 

Aparecida Trindade4; Jéssica Cássia Lima⁵ 

Introdução: A Síndrome de Burnout (SB) ou Síndrome do Esgotamento 
Profissional é um transtorno emocional caracterizado por três dimensões inter-
relacionadas: exaustão emocional, despersonalização e redução do sentimento 
de realização pessoal [1]. O trabalho é uma tarefa que pode demandar um 
grande volume de tempo de cada pessoa e de sua interação social. Nem sempre 
gera satisfação no trabalho; pode, ao contrário, gerar problemas que vão desde 
descontentamento até esgotamento. Essa condição é comum em profissionais 
que atuam diariamente sob pressão e com responsabilidades constantes, como 
os profissionais da saúde [2]. Objetivo: Avaliar o impacto do Burnout na 
qualidade de vida, no desempenho profissional e na saúde mental dos 
profissionais da saúde. Metodologia:  Trata-se de um estudo de revisão da 
literatura, realizado a partir de dados extraídos das bases de dados Scientific 
Electronic e Library Online (SciELO). Foram consideradas publicações em 
português e inglês dos últimos cinco anos, focando em artigos de revisão que se 
conectam ao tema em discussão. Fundamentação teórica: Os efeitos da SB 
sobre os trabalhadores da saúde são prejudiciais, uma vez que níveis tanto 
baixos quanto altos de estresse estão ligados a: 1) problemas pessoais como 
transtorno do estresse pós-traumático (TEPT); 2) alterações comportamentais 
relacionadas à insatisfação profissional; e 3) dificuldades no ambiente laboral, 
incluindo absenteísmo, resultados insatisfatórios nas medidas de segurança do 
paciente e falhas na prática profissional. A ocorrência de erros na atuação dos 
profissionais de saúde pode afetar negativamente sua autoestima, provocar 
insônia, diminuir a satisfação no trabalho e aumentar o estresse, contribuindo 
para uma imagem negativa da profissão [3]. Além disso, aqueles que enfrentam 
esses fatores estressantes podem experimentar repercussões adversas, muitas 
vezes severas, como modificações na estrutura cerebral, impactos nas funções 
cognitivas e déficits no funcionamento psicológico como um todo [4]. 
Considerações finais: Diante do que foi apresentado, fica claro o quanto é 
essencial entender os impactos adversos da SB no bem-estar dos profissionais 
de saúde e as repercussões disso na atenção oferecida aos pacientes. Isso 
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reforça a necessidade urgente de implementar iniciativas que busquem reduzir 
o estresse no trabalho, promover a autoestima, estimular o autocuidado e criar 
um ambiente laboral mais saudável. 
 
Palavras-chave: trabalho, esgotamento profissional, saúde do trabalhador. 
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ANÁLISE DOS FATORES DE RISCO ASSOCIADOS AO 

DESENVOLVIMENTO DE TRANSTORNOS MENTAIS NA ADOLESCÊNCIA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Millyane Da Silva Ribeiro1; Fernanda Natieli Da Silva Balieiro2; Jéssica Rocha Almagro3; Vitória 

de Oliveira Pissinati ⁴; Jéssica Cássia Lima⁵ 

Introdução: A saúde mental é um conceito complexo e multifacetado, resultante 

da interação contínua entre fatores biológicos, psicológicos e sociais. Além 

disso, a genética desempenha um papel crucial ao predispor certos indivíduos a 

vulnerabilidades específicas [1]. Na adolescência, uma fase de intensas 

mudanças, esses fatores se tornam mais críticos, aumentando o risco de 

transtornos mentais como ansiedade e depressão devido à maior vulnerabilidade 

a influências externas, moldando a resposta dos indivíduos às adversidades [2]. 

Objetivo: Identificar o impacto de fatores de risco sociodemográficos, 

psicológicos e biológicos na etiologia de transtornos mentais comuns em 

adolescentes através de uma revisão sistemática de literatura. Material e 

métodos:  O presente estudo adotou uma abordagem de revisão narrativa da 

literatura, no qual foram utilizados para levantamento os bancos de dados: Lilacs, 

SciELO e PubMed sendo incluídas publicações na língua portuguesa e inglesa 

dos últimos cinco anos, focando em artigos de revisão que se conectam ao tema 

em discussão. Fundamentação teórica: A adolescência é marcada por intensas 

transformações físicas, emocionais, hormonais e sociais, influenciando 

profundamente o comportamento e a saúde mental. Essa fase do 

desenvolvimento humano envolve uma interação interdependente de fatores 

biológicos, psicológicos e socioculturais, que se entrelaçam para contribuir ao 

surgimento de transtornos mentais. Não há uma causa única, mas uma 

combinação de elementos que, juntos, alteram o funcionamento cerebral. O 

contexto social brasileiro expõe adolescentes a desafios como dificuldades 

socioeconômicas, violência, além das pressões sociais. Família, escola e 

comunidade têm um papel crucial, podendo oferecer suporte ou gerar estresse 

excessivo. As mudanças e incertezas dessa fase, como a exploração da 
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identidade sexual ou o uso de substâncias, aumentam a vulnerabilidade a 

transtornos mentais, como transtorno de ansiedade generalizada (TAG), 

transtorno depressivo maior (TDM) e estresse pós-traumático (TEPT) [3]. 

Considerações finais: A presente revisão sistemática demonstra a 

complexidade da etiologia dos transtornos mentais na adolescência, 

evidenciando a interação entre fatores biológicos, psicológicos e sociais. A 

identificação de fatores de risco específicos contribui para o desenvolvimento de 

intervenções mais direcionadas para essa população. No entanto, a 

heterogeneidade dos estudos e a necessidade de investigações longitudinais e 

com maior rigor metodológico ressaltam a importância de pesquisas futuras. 

Palavras-chave: Fatores de risco. Adolescência. Saúde mental. 
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  ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS DE 

QUEIMADURAS EM RONDÔNIA ENTRE 2014 - 2023  

Rafaela Aparecida Trindade1; Raquel Ferreira dos Santos1; Luís Gustavo Negri Michelato 
Ferreira1; Vitória de Oliveira Pissinati1; Fernanda Natieli Da Silva Balieiro1; Élberth Felipe Paixão 
da Costa1; Ítalo Jaques Figueiredo Maia2 

Introdução: Queimadura é uma lesão tecidual traumática qual pode ocorrer 
devido ao contato com fontes de calor ou frio em excesso, por radiação, corrente 
elétrica, produtos químicos, fricção ou, até mesmo, plantas e animais [1][2]. O 
Brasil apresenta cerca de 62 milhões de casos notificados de queimaduras e 
corrosões por ano, dos quais, em média, 25 mil sucederam em internações 
(2014-2023), e boa parte destas vítimas são crianças [3]. Objetivo: Caracterizar 
o perfil epidemiológico dos casos de queimaduras em Rondônia, considerando 
o intervalo de 10 anos (2014-2023). Material e métodos: A presente pesquisa 
se configura como estudo ecológico, de caráter retrospectivo. Onde fora utilizado 
a base de dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), no eixo 
morbidade hospitalar do sus por local de residência – Rondônia, para a análise 
epidemiológica. De onde se observou o número total de casos, com foco especial 
nos casos de internações, de onde se analisou número de óbitos, caráter de 
atendimento, faixa etária, sexo e cor, considerando período de 2014 a 2023. 
Resultados e discussão: O estado de Rondônia apresentou 1.773.581,14 de 
casos por queimaduras e/ou corrosões ao todo durante o período analisado, 
resultando em 1.705 de internações. Destas internações 20 (1,17%) casos 
evoluíram para óbito. Quanto a natureza destes atendimentos, 206 (12,08%) 
foram de caráter eletivos, 1.493 de urgência (87,57%) evidenciando o caráter 
súbito e inesperado destas ocorrências e 6 (0,3%) por outras causas. Sendo de 
1 a 4 anos a faixa etária mais afetada (312 – 18,29%), tornando notório a 
vulnerabilidade em que o grupo se enquadra, apresentando preocupação e 
direcionando visão a ações preventivas como educação quanto a riscos de 
acidentes domésticos, e de 30 a 39 anos a segunda mais afetada no estado (287 
- 16,82%) e o sexo masculino o mais acometido (1.071 – 62,81%), e em 
sequência a cor parda (431 – 25,26%). Considerações finais: Diante aos dados 
pode-se observar que dos 1.705 casos de internações, 20 (1,17%) evoluiu a 
óbito, refletindo uma taxa moderadamente baixa, mas ainda carente de atenção. 
A maior parte dos atendimentos foram de natureza urgentes, em 87,57%, 
indicando a imprevisibilidade e situação crítica das queimaduras e corrosões. 
Grupo de riscos como a faixa etária de 1 a 4 anos (18,29%), refletiram a maior 
parte dos casos, tal qual homens (62,81%) e pardos (25,26%) sobressaíram-se 
como grupos prioritários de métodos preventivos.  
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ABORDAGEM INTRA-HOSPITALAR NO MANEJO DO TRAUMA PÉLVICO  
           
Matheus Sousa Tomborelli Saia1; Grazielle Coelho Costa2; João Vitor Grosso3 ; Cristiely Alves 

Oliveira4  

 

Introdução: As lesões pélvicas variam de benignas a fatais, elas incluem 
fraturas do anel pélvico, fraturas acetabulares e lesões por avulsão, a maioria 
das lesões pélvicas se deve a trauma contuso de alta energia, embora pacientes 
frágeis e idosos possam sofrer tais lesões por um mecanismo de baixa energia, 
como quedas. Dessa forma, os fatores de risco para fraturas pélvicas incluem 
baixa massa óssea, tabagismo, histerectomia, idade avançada e propensão a 
quedas [1]. Dessa forma, destaca-se a relevância de informar e capacitar sobre 
o manejo adequado do trauma pélvico, visando à redução da morbimortalidade 
associada a essa condição. Objetivo: Analisar as abordagens diagnósticas e 
terapêutico no manejo intra-hospitalar de pacientes com trauma pélvico. Material 
e métodos:  Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando como descritores, 
pelve, estabilização, hemorragia, fraturas, diagnóstico, tratamento, manejo, nos 
bancos de dados PubMed, Scopus e Google Scholar, entre os anos de 2018 a 
2023. Resultados:  O manejo do trauma pélvico deve ser orientado por 
prioridades de estabilização fundamentais, incluindo: controle da hemorragia, 
estabilização hemodinâmica, correção de distúrbios de coagulação, restauração 
da integridade e estabilidade mecânica do anel pélvico, e prevenção de 
complicações. O objetivo final é alcançar a estabilização definitiva da pelve [2]. 
Inicialmente, o manejo envolve a avaliação do estado hemodinâmico, tratamento 
do choque hipovolêmico, análise do mecanismo do trauma e exame físico para 
identificar deformidades ou instabilidade do anel pélvico, hematomas pélvicos ou 
perineais, além de sinais de sangramento retal ou uretral. Em seguida, são 
realizados o exame E-FAST e radiografias de tórax e pelve para detectar fraturas 
e possíveis sangramentos intracavitários [3]. Para pacientes refratários às 
medidas de suporte volêmico, uma estratégia eficaz para controle de 
hemorragias pélvicas é a utilização do balão de ressuscitação endovascular de 
oclusão de aorta (REBOA), dispositivo capaz de controlar hemorragias em três 
níveis da aorta, sendo o nível III indicado para a região pélvica. Além disso, em 
pacientes hemodinamicamente instáveis, a fixação externa da pelve pode ser 
aplicada para reduzir o volume pélvico nas lesões do tipo "livro aberto", 
contribuindo para o controle da hemorragia no espaço retroperitoneal e 
proporcionando contrapressão para o adequado empacotamento pélvico [4]. Em 
pacientes estáveis, a tomografia computadorizada é o exame de escolha para 
avaliação detalhada das fraturas pélvicas, direcionando o planejamento da 
fixação cirúrgica definitiva [5].  Considerações finais: O manejo intra-hospitalar 
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de trauma pélvico exige intervenções rápidas e precisas para garantir a 
sobrevivência dos pacientes. Inicialmente a estabilização pélvica são cruciais 
para a melhora da hemodinâmica, enquanto a laparotomia, empacotamento 
pélvico e a embolização angiográfica é indicada em casos mais graves como de 
hemorragias. Protocolos como o Advanced Trauma Life Support (ATLS) 
proporcionaram diretrizes eficazes para o manejo de traumas pélvicos e devem 
continuar sendo refinados com base em novas evidências.   
 
Palavras-chave: Pelve. Estabilização. Hemorragia. Fraturas.  
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ALTERAÇÕES DA MICROBIOTA INTESTINAL E SEUS REFLEXOS NA 

SAÚDE PÚBLICA 

 
Géssica dos Santos Geraldo1, Barbara Cezar Matana2, Isabela Nadini de Almeida Morais3, 
Handrea Vitórya Vieira de Jesus4, Joselma Aparecida de Oliveira5 

 
Introdução: A microbiota intestinal é um conjunto diversificado de 

microrganismos que habitam o trato gastrointestinal e desempenham um papel 

crucial na saúde. Esses microrganismos participam da absorção de nutrientes, 

regulação imunológica, proteção contra patógenos e manutenção da barreira 

intestinal [2]. O estudo do eixo intestino-cérebro destaca a influência da 

microbiota na homeostase do SNC, com impacto em várias disfunções, através 

de uma comunicação bidirecional envolvendo sistemas nervoso, endócrino e 

imunológico [4]. A microbiota mantém a integridade intestinal, prevenindo o 

desenvolvimento de patógenos. Disbiose, associada a dietas inadequadas, 

toxinas, fatores genéticos e ambientais, eleva a inflamação e favorece bactérias 

nocivas [1]. Objetivo: Caracterizar a disbiose intestinal como uma questão de 

saúde pública e investigar a importância de compreender seus mecanismos 

fisiopatológicos para prevenir doenças crônicas. Metodologia: Revisão de 

literatura em bases de dados como Pubmed, Lilacs e Scielo. Fundamentação 

teórica: O microbioma intestinal realiza funções biológicas essenciais, como 

digestão de alimentos, defesa contra patógenos, síntese de vitaminas e 

modulação do sistema imune. Doenças como câncer, distúrbios metabólicos, 

cardiovasculares e psicológicos, incluindo esquizofrenia, estão relacionadas à 

microbiota [3]. A disbiose contribui para distúrbios neurológicos por meio da 

ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, desequilíbrio de 

neurotransmissores, inflamação sistêmica e permeabilidade aumentada das 

barreiras intestinal e hematoencefálica [5]. A microbiota varia entre os indivíduos 

devido a fatores genéticos e epigenéticos, mas mantém funções essenciais para 

a homeostase. A compreensão do eixo intestino-cérebro é fundamental para 

prevenir doenças e garantir o equilíbrio corporal. Considerações finais: A 

microbiota intestinal é essencial para o equilíbrio do eixo intestino-cérebro. A 

disbiose, influenciada por fatores genéticos e epigenéticos, pode desencadear 

doenças crônicas, reforçando a necessidade de atenção à saúde intestinal. 

Palavras-chave: Disbiose intestinal. Eixo intestino-cérebro. Microbioma. 
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INFLUÊNCIA DAS DOENÇAS METABÓLICAS NO DESENVOLVIMENTO DE 

DOENÇAS CARDIOVASCULARES: RELAÇÃO ENTRE SÍNDROME DOS 

OVÁRIOS POLICÍSTICOS (SOP), RESISTÊNCIA À INSULINA E O 

AUMENTO DO RISCO CARDIOVASCULAR EM MULHERES 

Aymêe Codinhoto Araújo1; Luís Fernando Matos Bastianini2 

Introdução: A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é uma condição 
complexa que afeta uma parcela significativa das mulheres em idade fértil, 
apresentando-se como uma das mais prevalentes doenças endócrinas 
femininas. Essa síndrome, caracterizada por um desequilíbrio hormonal, está 
frequentemente associada à resistência à insulina, o que estabelece uma 
conexão crucial com o aumento do risco de eventos cardiovasculares. A 
resistência à insulina induz alterações metabólicas que favorecem o 
desenvolvimento de aterosclerose e doenças cardiovasculares, uma vez que 
potencia dislipidemias, hipertensão e processos inflamatórios crônicos, os quais 
atuam como gatilhos para o agravamento desse risco [1]. Neste contexto, 
compreender a relação entre SOP, resistência à insulina e o risco cardiovascular 
torna-se imprescindível, tanto para o manejo clínico quanto para a prevenção de 
complicações mais graves. Objetivo: Analisar a correlação entre a Síndrome 
dos Ovários Policísticos, a resistência à insulina e o incremento do risco 
cardiovascular em mulheres. Material e métodos: Este estudo trata-se de uma 
revisão bibliográfica de artigos científicos publicados entre 2016 e 2024, 
extraídos das bases de dados PubMed, SciELO e Google Scholar. Foram 
utilizados os descritores em saúde "resistência à insulina", "doenças 
cardiovasculares" e "Síndrome dos Ovários Policísticos". Fundamentação 
teórica: Mulheres com SOP têm uma predisposição intrínseca à resistência à 
insulina, independentemente da presença de obesidade [2]. A resistência à 
insulina promove um quadro de hiperinsulinemia, que desencadeia uma cascata 
de eventos metabólicos desfavoráveis, incluindo aumento dos níveis de 
colesterol LDL e triglicerídeos, e redução do HDL. Essa disfunção lipídica está 
diretamente ligada à formação de placas ateroscleróticas e, consequentemente, 
à elevação do risco cardiovascular [3]. Além disso, a presença de fatores 
inflamatórios, como o aumento das citocinas pró-inflamatórias, intensifica esse 
quadro, contribuindo para um risco aumentado de hipertensão e eventos 
isquêmicos [4]. Estudos recentes sugerem que mulheres com SOP têm uma 
probabilidade maior de desenvolver doenças cardiovasculares em comparação 
com a população feminina geral [5]. Considerações finais: A relação entre a 
SOP e a resistência à insulina configura-se como um fator determinante no 
aumento de eventos cardiovasculares adversos em mulheres. A identificação 
precoce e o tratamento direcionado dessas condições podem ser cruciais para 
a mitigação dos riscos de complicações cardiovasculares a longo prazo. Novos 
estudos que explorem abordagens terapêuticas específicas para esse grupo são 
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necessários para aprimorar as estratégias de manejo e reduzir os impactos 
dessas comorbidades, restaurando a saúde das mulheres afetadas. 
 
Palavras-chave: Hiperinsulinemia. Dislipidemia. Doenças endócrinas. 
Inflamação crônica. Saúde cardiovascular. 
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AVALIAÇÃO E MANEJO DE TRAUMA TORÁCICO: PNEUMOTÓRAX, 

HEMOTÓRAX E FERIMENTOS PENETRANTES 

 
Samuel Victor Dias Evair1; Pietra Lemos da Costa2; Arthur Michael Sato Rabaiolli3 ; Leticia Vitoria 

Rulnix Picanço4; Sabrine Emanuelly Paiva Cassimiro5; Ítalo Maia6. 

 

Introdução: Segundo o American College of Surgeons Committee on Trauma 
(ACS COT), trauma é definido como dano estrutural ou desequilíbrio fisiológico 
decorrente de exposição aguda a uma forma de energia: mecânica, elétrica, 
térmica, química ou radioativa (1). O trauma torácico é uma causa relevante de 
mortalidade em politraumatizados, representando 25% dos óbitos por trauma (1). 
Pneumotórax, hemotórax e ferimentos penetrantes demandam manejo 
emergencial para evitar complicações fatais (3). A avaliação inicial inclui a 
avaliação primária e reanimação das funções vitais, seguida de avaliação 
secundária e tratamento definitivo (2). Identificar precocemente e tratar 
imediatamente, com drenagem torácica, ressuscitação volêmica e suporte 
ventilatório, pode melhorar significativamente os resultados clínicos (2). Este 
estudo revisa o manejo dessas lesões com base em diretrizes recentes.  
Objetivo:  Revisar abordagens emergenciais para pneumotórax, hemotórax e 
ferimentos penetrantes, com foco em intervenções críticas para aumentar a 
sobrevivência dos pacientes.  Material e métodos:  Foi realizada revisão de 
literatura com base em três artigos recentes, utilizando Google Acadêmico. 
Estudos sobre manejo emergencial de trauma torácico publicados nos últimos 
cinco anos foram analisados. Os descritores utilizados foram " trauma torácico", 
“pneumotórax” e “hemotórax”. Resultados e discussão:  A maioria das lesões 
torácicas (80%) é composta por pneumotórax, hemotórax e hemopneumotórax, 
tratadas pela Terapia de Descompressão e Pleurostomia Fenestrada (TDPF), 
com ou sem analgesia e suporte ventilatório (1). A descompressão torácica por 
agulha e drenagem pleural são essenciais no manejo (2). O E-FAST auxilia na 
identificação rápida de lesões e é mais eficaz que a radiografia (1)(3). 
Videolaparoscopia e toracoscopia são utilizadas para diagnóstico e tratamento, 
oferecendo abordagem menos invasiva e recuperação mais rápida (3). 
Ferimentos penetrantes podem requerer toracotomia emergencial para controle 
de hemorragias e reparo de órgãos (3). Protocolos como o Advanced Trauma 
Life Support (ATLS) garantem intervenções rápidas e reduzem morbimortalidade 
(3). A abordagem algorítmica ABCDE continua a ser uma pedra angular do 
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ATLS, enfatizando a importância de identificar e tratar rapidamente as lesões 
com risco de vida (2). Considerações finais: O manejo adequado do trauma 
torácico com intervenções rápidas e eficazes é essencial para reduzir a 
mortalidade. Mais estudos são necessários para aprimorar os protocolos atuais. 
 
Palavras-chave:   Atendimento emergencial; Procedimentos críticos; Lesões 
torácicas; Terapia de descompressão; ATLS. 
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SUTURA CIRÚRGICA: TÉCNICAS BÁSICAS E MANEJO DE INFECÇÃO 

Samuel Victor Dias Evair1; Arthur Michael Sato Rabaiolli2; Leticia Vitoria Rulnix Picanço3 Sabrine 

Emanuelly Paiva Cassimiro 4; Pietra Lemos da Costa 5;  Italo Maia6 

Introdução: A sutura cirúrgica é uma das técnicas mais utilizadas em 

procedimentos médicos, sendo essencial para o fechamento de feridas e a 

promoção da cicatrização tecidual. Apesar dos avanços na medicina, o uso 

correto dos materiais de sutura e a prevenção de infecções continuam a ser 

desafios frequentes. Diferentes tipos de sutura, como fios contínuos ou 

interrompidos, têm suas indicações, e a escolha correta do método e material 

pode influenciar diretamente nos resultados cirúrgicos e no risco de 

complicações (1)(3).  Objetivo:  O objetivo deste estudo é revisar as principais 

técnicas de sutura cirúrgica e discutir o manejo adequado para prevenir 

infecções pós-operatórias, considerando diferentes abordagens e tipos de 

material utilizados. Material e métodos:  Foi realizada uma revisão de literatura 

consultando artigos publicados entre 2020 e 2024 na base de dados: Google 

Acadêmico. Os descritores utilizados foram "sutura cirúrgica", "técnicas de 

sutura", e "prevenção de infecção". Resultados e discussão:  A escolha entre 

sutura contínua e pontos separados depende do tipo de ferida e da área do corpo 

a ser suturada. A sutura contínua oferece maior força de tensão e menor tempo 

cirúrgico, enquanto pontos separados permitem melhor drenagem de fluidos e 

redução da tensão tecidual (2)(3). O risco de infecção pode ser minimizado com 

o uso adequado de materiais estéreis e técnicas corretas de desinfecção, bem 

como a escolha de fios com menor reação tecidual, como os monofilamentares 

(3). Considerações finais: O domínio das técnicas de sutura e o uso de 

materiais adequados são fundamentais para a eficácia cirúrgica e a prevenção 

de complicações. A escolha correta do tipo de sutura e o manejo adequado da 

ferida são essenciais para a cicatrização adequada e a redução de infecções. 

 
Palavras-chave: Fechamento de feridas; Cicatrização tecidual; Fios 
monofilamentares; Controle de complicações. 
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA MORTALIDADE POR SEPSE NA REGIÃO 

NORTE DO BRASIL: VARIAÇÕES REGIONAIS ENTRE 2018 E 2022  

Thander Jacson Nunes Calente1 

Introdução: A sepse é uma condição clínica grave caracterizada por uma 
resposta desregulada do organismo a uma infecção, resultando em disfunção 
orgânica e elevada mortalidade [1]. No Brasil, a sepse é uma das principais 
causas de morte em leitos de hospitais, especialmente em regiões com menores 
recursos de saúde [2]. Objetivo: Analisar os índices de óbitos nos estados da 
região Norte do Brasil entre 2018 e 2022, com o objetivo de compreender o perfil 
epidemiológico da mortalidade e identificar variações regionais. Material e 
métodos:  Estudo, de natureza documental, descritiva e retrospectiva, com 
abordagem quantitativa, utilizou dados públicos do Departamento de Informática 
do SUS (DATASUS) referentes aos números de obtidos por sepse na região 
norte de 2018 a 2022 [3]. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas, 
analisados estatisticamente e calculadas as notificações, percentagem e 
coeficiente de mortalidade. Os casos foram unificados por residência e 
ocorrência para análise final. Resultados e discussão: As notificações indicam 
um total de 5.917 óbitos por sepse distribuídos entre os sete estados da região 
Norte. O estado do Pará concentrou a maior parte dos óbitos, com 3.028 casos, 
representando 51,18% do total. Seguido do Amazonas, com 1.053 óbitos 
(17,80%), e Rondônia, com 755 óbitos (12,76%). Os estados com menor número 
de notificações foram Amapá com 402 óbitos (6,79%), Acre com 291 óbitos 
(4,92%), Tocantins com 269 óbitos (4,55%), e Roraima com 119 óbitos (2,01%). 
As análises do coeficiente de mortalidade nos estados da Região Norte 
revelaram diferenças significativas. O estado com o maior coeficiente de 
mortalidade por sepse foi o Acre (0,00575), refletindo a maior proporção de 
óbitos em relação à sua população. O Tocantins apresentou o segundo maior 
coeficiente (0,000889), seguido por Rondônia (0,000477) e Amapá (0,000548). 
Os estados com os menores coeficientes foram Pará (0,000373), Amazonas 
(0,000267), e Roraima (0,000187). Considerações finais: Conclui-se que há 
variações significativas tanto no número absoluto de mortes por sepse quanto 
nos coeficientes de mortalidade entre os estados. O Pará, apesar de concentrar 
mais da metade dos óbitos, apresentou um impacto proporcional menor em 
relação à sua população. Em contrapartida, estados menos populosos, como 
Acre e Tocantins, registraram os maiores coeficientes de mortalidade por sepse, 
indicando maior vulnerabilidade. 
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MANEJO DA SEPSE E CHOQUE SÉPTICO: REVISÃO E AVANÇOS 

RECENTES 

Pietra Lemos da Costa1; Ana Paula Hetkowski2; Rodrigo Silveira Costa3  

Introdução: A sepse e o choque séptico permanecem como grandes desafios 
na medicina de emergência e terapia intensiva, caracterizados por uma resposta 
desregulada do hospedeiro à infecção que pode resultar em disfunção orgânica, 
falência de órgãos e alta mortalidade [2] [3]. A definição mais atual, Sepsis-3, 
utiliza o escore SOFA (Sequential Organ Failure Assessment) e o qSOFA como 
ferramentas para identificar pacientes em risco [3]. O diagnóstico rápido e a 
intervenção precoce são essenciais para melhorar os desfechos, com a 
administração de antibióticos e ressuscitação volêmica sendo fundamentais nas 
primeiras horas [1]. Estudos recentes sugerem que, embora o uso de parâmetros 
macro-hemodinâmicos, como a pressão venosa central (PVC), seja amplamente 
adotado, ele pode não refletir adequadamente a perfusão microvascular, sendo 
importante monitorar a microcirculação para guiar a ressuscitação volêmica [2]. 
O diagnóstico rápido e a intervenção precoce são essenciais para melhorar os 
desfechos, com a administração de antibióticos e ressuscitação volêmica sendo 
fundamentais nas primeiras horas [1]. Objetivo: Revisar os avanços recentes no 
manejo da sepse e choque séptico, com foco nos novos métodos de diagnóstico 
e nas intervenções terapêuticas implementadas nas unidades de terapia 
intensiva e pronto-socorro. Material e Métodos: Foi realizada uma revisão 
descritiva da literatura, abrangendo artigos revisados entre 2019 e 2024. A busca 
foi realizada nas bases de dados PubMed e Scielo. Resultados e Discussão: 
Estudos recentes destacam que a implementação das diretrizes da Campanha 
Sobreviver à Sepse, incluindo o pacote de uma hora para administração de 
antibióticos e ressuscitação com fluidos com cristaloides como intervenções 
iniciais, tem mostrado impacto significativo na redução da mortalidade [2] [3]. O 
uso precoce de vasopressores, especialmente a norepinefrina, mostrou-se 
eficaz para reverter a hipotensão e reduzir o tempo de choque [3]. No entanto, o 
volume ideal de fluidos e a escolha de vasopressores permanecem em debate, 
com a norepinefrina sendo o vasopressor de primeira escolha para estabilizar a 
pressão arterial em casos de choque séptico [1][2]. Estudos também apontam 
para a importância de guiar a ressuscitação volêmica pela microcirculação em 
vez de parâmetros macro-hemodinâmicos isolados, como PVC e débito 
cardíaco, já que essas variáveis não garantem a correção da hipoperfusão 
tecidual. Pesquisas indicam que monitorar a densidade capilar funcional (DCF) 
e a heterogeneidade do fluxo sanguíneo pode melhorar o prognóstico de 
pacientes com choque séptico [2]. A sobrecarga hídrica, frequentemente usada 
para aumentar a pressão arterial e o débito urinário, pode ser prejudicial ao 
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causar edema intersticial e aumentar a distância de difusão entre capilares, o 
que compromete a oxigenação celular [1] [2]. Técnicas como a elevação passiva 
das pernas têm se mostrado eficazes para prever a capacidade de resposta dos 
pacientes [3]. Considerações Finais: A revisão confirma que o manejo eficaz 
da sepse depende de diagnósticos rápidos e intervenções precoces. O uso de 
vasopressores, especialmente norepinefrina, e a ressuscitação volêmica 
continuam a ser intervenções centrais, mas o foco em técnicas de 
monitoramento microcirculatório e acompanhamento da densidade capilar 
funcional e da perfusão microvascular oferece novas perspectivas para otimizar 
o tratamento e reduzir a mortalidade.  

Palavras-chave: Sepse; Choque séptico; Norepinefrina; Unidades de Terapia 
Intensiva. 
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ASPECTOS BIOQUÍMICOS E ESTRATÉGIAS NO MANEJO DA INFECÇÃO 

LATENTE POR TUBERCULOSE 

Flávia Lana Cleto Pavan1, Jeferson de Oliveira Salvi2 

Introdução: A tuberculose (TB) afeta cerca de 25% da população mundial em 

sua forma latente (ILTB). No Brasil, a ILTB representa um desafio para o controle 

da TB ativa, uma vez que 10% dos infectados podem evoluir para a forma ativa 

da doença, especialmente em grupos vulneráveis [1]. Apesar das estratégias 

profiláticas, como o uso da isoniazida, há dificuldades de adesão e 

implementação, o que mantém os índices de TB elevados [2,3]. Objetivo: 

Revisar as alterações bioquímicas associadas ao tratamento da infecção latente 

por tuberculose (ILTB) e discutir as estratégias de manejo, destacando as 

barreiras e soluções para o controle da progressão da TB ativa. Metodologia: 

Foi realizada uma revisão com base em artigos publicados entre 2018 e 2023, 

nas bases de dados PubMed, Scielo e Google Scholar, além do Manual de 

Saúde do Brasil. Fundamentação teórica: A ILTB continua sendo um desafio 

no controle da TB no Brasil. Cerca de 10% dos infectados por Mycobacterium 

tuberculosis desenvolvem TB ativa, sendo o risco ainda maior em coinfectados 

por HIV [1,3]. A coinfecção HIV-TB aumenta em até 20 vezes o risco de 

progressão para a TB ativa [3]. A falta de estratégias eficazes de detecção e 

tratamento impede o alcance das metas da OMS para a erradicação da TB até 

2035 [4]. As alterações bioquímicas na TB, especialmente associadas ao 

tratamento com Rifampicina e Isoniazida, envolvem um aumento significativo 

nos níveis de enzimas hepáticas, como ALT, AST e ALP, indicando 

hepatotoxicidade [5]. Também foi observado um aumento nos níveis de 

bilirrubina total e glicose, sugerindo lesão hepática e distúrbios metabólicos 

associados à infecção tuberculosa [6]. As interações entre o hospedeiro e 

Mycobacterium tuberculosis envolvem processos bioquímicos importantes, 

como as reações redox, que podem alterar a função de proteínas [7]. 

Considerações Finais: A ILTB continua sendo um grande desafio no controle 

da TB ativa, especialmente em populações vulneráveis, como os coinfectados 

por HIV. Além disso, as alterações bioquímicas associadas ao tratamento com 

Rifampicina e Isoniazida, como a elevação de enzimas hepáticas e os distúrbios 

metabólicos, precisam ser monitoradas de forma cuidadosa para evitar 

complicações. O manejo eficaz da ILTB exige tanto a melhoria das estratégias 

de adesão ao tratamento quanto a consideração dos impactos bioquímicos no 

 
1Acadêmica do 5º período do curso de graduação de Medicina do Centro Universitário Estácio 
de Ji-Paraná (ESTÁCIO/UNIJIPA). E-mail: flavialanapv@gmail.com.br  
2Orientador. Doutor. Docente do curso de medicina do ESTÁCIO/UNIJIPA. E-mail: 
jefersonsalvi@hotmail.com.  

mailto:flavialanapv@gmail.com.br
mailto:jefersonsalvi@hotmail.com


189 
 

Anais da II Jornada de Iniciação Científica e Extensão IDOMED de Ji-Paraná e IV Congresso Nacional de 

Ligas Acadêmicas de Medicina (CONLAM). Revista de Ensino e Saúde da Amazônia, volume 2, nº 3, 

novembro de 2024. ISSN 2965-6648 

organismo, aspectos essenciais para alcançar a erradicação da TB, conforme as 

metas da OMS. 

Palavras-chave: Micobacterium tuberculosis. Hepatotoxicidade. Alterações 
bioquímicas. Reações redox. Progressão da tuberculose. 
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ASPECTOS BIOQUÍMICOS DA METFORMINA NO TRATAMENTO 

METABÓLICO E HORMONAL DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS 

POLICÍSTICOS 

 
Pietra Lemos da Costa1; Ana Paula Hetkowski2; Jeferson de Oliveira Salvi3 

 
Introdução: Segundo um estudo de 2017 publicado no Global Burden of 
Disease (GBD), a prevalência global da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) 
variou entre 5% e 15% entre mulheres em idade reprodutiva, tornando-se uma 
das condições endócrinas mais comuns e uma importante causa de infertilidade 
anovulatória [1]. No Brasil, o ministério da saúde informa que até 10% das 
mulheres podem ser afetadas [2]. A metformina (MET), um agente sensibilizador 
de insulina, tem sido amplamente estudada como opção terapêutica para essa 
condição, devido à sua ação no metabolismo da glicose e melhora de parâmetros 
hormonais e metabólicos [3]. Objetivo: revisar os aspectos bioquímicos da 
metformina no tratamento da Síndrome dos Ovários Policísticos, com ênfase nas 
suas melhorias metabólicas e hormonais. Metodologia: realizou-se uma revisão 
de literatura nas bases de dados: PubMed, com artigos dos últimos 10 anos, em 
seus idiomas originais. Fundamentação teórica: A MET pode atuar de forma 
significativa no tratamento da SOP, com destaque para a redução da resistência 
à insulina e a melhora da ovulação. Bioquimicamente, a MET também promove 
a ciclicidade menstrual e a diminuição nos níveis de andrógenos, o que reduz o 
hiperandrogenismo e aumenta as taxas de ovulação espontânea [3]. Outro efeito 
importante é a redução dos níveis de leptina e chemerin, contribuindo para a 
diminuição da obesidade e da infertilidade [4]. Além disso, a MET foi eficaz na 
melhorar do humor e na redução dos sintomas de ansiedade e depressão em 
mulheres com SOP. O tratamento com metformina diminui os níveis de 
proinsulina, especialmente nas pacientes obesas com SOP, o que sugere que 
mulheres obesas/sobrepeso e mulheres magras com SOP possuem diferentes 
perfis hormonais e metabólicos, além de diferentes respostas ao tratamento com 
MET [3]. No entanto, há relatos de efeitos adversos, tais como: o aumento da 
homocisteína e a redução da capacidade antioxidante total, o que exige uma 
avaliação individualizada de seu uso, especialmente quando comparada a 
terapias hormonais ou de indução de ovulação, como letrozol ou clomifeno [4]. 
Considerações finais:  A MET apresenta-se como uma importante aliada no 
tratamento da SOP, atuando de maneira abrangente nos aspectos metabólicos 
e hormonais. Sua versatilidade terapêutica, incluindo efeitos no bem-estar geral, 
destaca seu valor no manejo da SOP. No entanto, a individualização do 
tratamento é essencial, considerando os possíveis efeitos adversos e a 
necessidade de ajustar a terapia de acordo com o perfil de cada paciente. A MET 
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pode ser uma opção eficaz, mas seu uso deve ser avaliado com cautela, 
especialmente quando comparada a outras abordagens terapêuticas. 
 
Palavras-chave: Bioquímica; Metabolismo da Glicose; Resistência à insulina; 
Ciclo menstrual; Tratamento endócrino; Manejo metabólico. 
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SÍFILIS NA GESTAÇÃO EM RONDÔNIA: IMPACTOS DA PANDEMIA E 

DESAFIOS PÓS-PANDÊMICOS NA SAÚDE PÚBLICA 

 
Luana Cristina Moura de Souza1; Kissila Agostini da Costa Amaral 2; Sabrina Souza Fonseca3 ; 

Laura Cardoso Lima4;  Alana Rebeca Gonçalves Machado5; Cristiely Alves Oliveira6 

 

Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada pela 
bactéria Treponema pallidum. Sua transmissão ocorre principalmente por meio 
de relações sexuais, mas a infecção também pode ser transmitida verticalmente 
para o feto, no qual representa um risco significativo durante a gestação tornado 
uma preocupação crescente para a saúde pública [1]. A transmissão vertical 
geralmente acontece durante a gestação, via placentária, mas também pode 
ocorrer durante o parto se houver lesões ativas na mãe. Embora, a sífilis possua 
um tratamento eficaz e acessível; no entanto, quando não tratada, cerca de 50% 
a 80% das gestantes podem apresentar resultados adversos ao parto [2]. Entre 
as complicações associadas, destacam-se o aborto espontâneo, a 
prematuridade, o baixo peso ao nascer e os natimortos. Além disso, o bebê pode 
sofrer de deformidades ósseas, icterícia grave, convulsões, cegueira, surdez, 
entre outras condições [3]. Portanto, diante das altas taxas de morbidade 
associada a sífilis gestacional e os potenciais consequência para a saúde 
neonatal e materna, torna-se imprescindível estratégias de prevenção e 
tratamento. Objetivo: Analisar a morbidade da sífilis na gestação durante a 
pandemia e no pós-pandemia no estado de Rondônia. Material e Método: Este 
estudo descritivo analisou a taxa de morbidade em sífilis em gestantes durante 
o período 2020 a 2022, a partir da coleta de dados do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e do Sistema de Informação 
e Agravos de Notificação (SINAN). As variáveis-chave consideradas incluem 
faixa etária e classificação clínica da infecção. Resultados e discussão: 
Durante o período analisado, foram registrados 1862 casos. Em 2020, foram 
registrados 453 casos, número que aumentou para 697 em 2021 e continuou a 
subir em 2022. Esse crescimento contínuo na morbidade pode ser atribuído as 
mudanças nos serviços de saúde durante a pandemia de COVID-19, a falta de 
acesso aos cuidados pré-natais e a diminuição na campanha de conscientização 
possa ter dificultado o diagnóstico e tratamento adequado a infecção. Em relação 
a faixa etária, observa-se que a maioria das infeções se concentra entre 15 a 39 
anos, totalizando 1.835 casos, dos quais 20-39 anos, com 1309 casos, indicando 
que as mulheres nessa faixa etária estão mais suscetíveis a infecção; e entre 10 
e 19 anos apresentando 526 casos, sugerindo a necessidade de intervenções 
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educativas voltada para essa população jovem. A respeito a classificação clínica 
da sífilis, a análise de dados demonstra que 173 casos foram classificados como 
sífilis ignoradas, 592 como primária, 84 como secundária, 428 como terciária e 
585 como latente. Os altos dados de sífilis latente também são alarmantes, pois 
indicam que muitos indivíduos podem ser portadores da infecção sem 
tratamento, aumento assim o risco de infecção vertical. Considerações finais: 
os dados revelam uma tendência preocupante de aumento em sífilis em 
gestantes no estado de Rondônia, especialmente na faixa etária mais jovem. É 
inegável que sejam implementadas estratégias de saúde pública que possa 
aumentar o acesso ao pré-natais, programas de rastreio e o tratamento, além de 
investir em campanhas de prevenção e conscientização para reduzir a 
morbidade e as complicação associadas a sífilis gestacional. 
 
Palavras-chave: Epidemiologia. Sífilis. Saúde Pública. Pré-natal. Transmissão 
Vertical.  
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DIAGNOSTICO PRECOCE DE RESISTÊNCIA A INSULINA E SUA 

IMPORTÂNCIA NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS CRONICAS 

Lilian Inácio de Morais Soteli1; Celina Francisca dos Santos da Matta2 

Introdução: A resistência ao hormônio insulina – RI é uma condição patológica 
variável associada a risco cardiovascular, Diabetes Mellitus II – DM II, doença 
hepática gordurosa não alcoólica, lipodistrofias, síndrome dos ovários 
policísticos- SOP e alguns tipos de câncer, entre outros. O sedentarismo é um 
fator primordial para o desenvolvimento de Sindrome Metabólica – SM e 
obesidade, que consequentemente pode evoluir para complicações como 
doenças cardiovasculares, neuropatias e outras complicações [1]. Objetivo: 
Entender a importância de diagnóstico precoce da RI para prevenção de 
doenças crônicas. Materiais e métodos: Este trabalho foi desenvolvido através 
do método de coleta de dados científicos para análise crítica da literatura e 
revisão sistemática a partir do ano de 2022, que abordassem os temas: 
Diagnóstico precoce da RI. Resultados e discussão: Com a promoção de 
hábitos alimentares saudáveis e a prática regular de atividade física, além de 
monitorização do peso e do nível de glicose no sangue favorece para o 
diagnóstico correto e precoce de DM II [2]. Já no caso da Hipertensão, a 
associação sedentarismo e alimentação desbalanceada favorece o 
endurecimento e estreitamento dos vasos sanguíneos levando ao aumento da 
pressão arterial e consequentemente piora do quadro [3]. Em estudos sobre a 
inflamação no microambiente tumoral demostra a relação com a RI através de 
alteração de vias que estariam envolvidas no desenvolvimento e proliferação do 
câncer [4]. Já nos casos de Artrite reumatoide a presença do fator de necrose 
tumoral alfa juntamente com a RI é responsável pela manutenção do estado 
inflamatório e atividade da doença [3]. Já nos casos de SOP, está ligada 
diretamente a alterações endócrinas metabólicas, contendo sua  origem  ainda  
não esclarecida, mas associada à RI e a SM (Lima, T. A. 2022). Para auxiliar na 
interpretação e diagnóstico da SOP, um dos exames importantes a ser 
considerado é o índice basal de glicose e insulina (NORDI, J. B. 2024). 
Considerações finais: Destaca-se, a importância da inclusão de políticas 
públicas afim de capacitar os profissionais da Atenção Básica sobre os 
indicadores e importância dos sinais clínicos da RI, para identificar 
precocemente os riscos da SM e das comorbidades futuras afim de prevenir uma 
sobrecarga na saúde pública. 

Palavras-chave: Resistência à insulina. Doenças crônicas.  Diagnóstico. 
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A IMPORTÂNCIA DO SONO RESTAURADOR PARA A FIXAÇÃO DA 

MEMÓRIA  
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Geraldo3 ; Bárbara Cezar Matana4; Joselma Aparecida de Oliveira5 

 

Introdução: O sono é um estado homogêneo, passivo e de repouso, sendo de 
grande importância na manutenção saudável do organismo e ocupando cerca 
de um terço de nossas vidas. É responsável pela recuperação das pessoas para 
que estejam em vigília de forma efetiva [1]. O sono geralmente é dividido em 
cinco fases: estágios I, II, III e IV (sono não-REM) e sono REM (movimento rápido 
dos olhos). No sono não-REM, ocorre uma redução progressiva dos movimentos 
corporais, um aumento das ondas lentas no EEG e ausência de movimentos 
oculares rápidos. Por outro lado, no sono REM, observam-se hipotonia ou atonia 
muscular, presença de sonhos, movimentos oculares rápidos e movimentos 
físicos [2]. O sono NREM e o sono REM possuem diferentes funções na 
consolidação da memória. Sendo o sono NREM responsável pela reverberação 
neuronal pós aquisição, enquanto no sono REM ocorrem eventos transcricionais 
que promovem o armazenamento duradouro da memória [1]. A qualidade do 
sono afeta os aspectos cognitivos, que são essenciais para o processo de 
aprendizagem, incluindo, desta forma o desempenho da memória [3]. Objetivo: 
Este estudo analisa a importância do sono restaurador na consolidação da 
memória, investigando como as fases do sono contribuem para a fixação e 
retenção das informações e evidenciando o impacto da qualidade do sono no 
desempenho cognitivo. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa, realizada por meio de pesquisas nas bases de dados nas plataformas 
Pubmed e Scielo, entre os anos de 2019 a 2024, com os descritores: a 
importância do sono para a fixação da memória. Resultados e discussão: O 
sono é essencial para a consolidação de diferentes tipos de memórias. O sono 
NREM é especialmente relevante para a memória declarativa, enquanto o sono 
REM tem papel vital na consolidação das memórias processuais e emocionais. 
Entre estudantes universitários, a privação de sono compromete a aprendizagem 
e a retenção de informações, afetando a concentração e o desempenho 
acadêmico [1,2]. A boa qualidade do sono é fundamental para o desempenho 
cognitivo, especialmente em populações com alta demanda intelectual. Conclui-
se que o sono NREM e REM têm funções complementares no processamento 
de memórias, sendo o NREM responsável pela consolidação da memória 
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declarativa e o REM pela memória procedimental e emocional. Distúrbios no 
sono podem prejudicar a memorização, tornando essencial uma vida saudável 
para melhorar a qualidade do sono e o desempenho cognitivo. 
 
Palavras-chave: Neurociência, Memória, Aprendizagem. 
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Introdução: A intoxicação medicamentosa ocorre quando há ingestão 

inadequada de fármacos, seja por erro de dosagem, automedicação ou 

interações medicamentosas [1]. O uso indiscriminado de medicamentos, 

especialmente os de venda livre, tem contribuído para o aumento dos casos, 

refletindo o fácil acesso a fármacos e a falta de conscientização sobre os riscos 

associados ao seu uso inadequado [2]. Objetivo: Analisar os dados 

epidemiológicos de intoxicação medicamentosa na Região Norte. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo, a partir da análise quantitativa da prevalência 

de intoxicação medicamentosa, registrados no DATASUS no período de 2018-

2023. Resultados e discussão: No período em destaque, o Brasil registrou um 

total de 569.863 casos de intoxicação medicamentosa, com a Região Norte 

apresentando 14.780 notificações (2,59%), a menor taxa entre as regiões. O 

estado do Tocantins se destacou com 5.416 registros (36,64%), seguido por 

Rondônia 2.250 (15,22%) e o Pará, com 2.047 internações (13,85%). O ano de 

maior expressão foi 2023, com 3.643 notificações (24,65%), enquanto 2018 teve 

menor ocorrência, apresentando 1.767 casos (11,96%). Em relação as faixas 

etárias, as mais afetadas foram de 20-29 anos com 6.215 casos (42,05%), 40-

59 anos 1.634 (11,06%) e 1-4 anos registrando 248 casos (8,44%), sendo 

notável o alto número de casos em jovens adultos, o que pode estar relacionado 

à fácil aquisição de medicamentos, enquanto as crianças são vulneráveis devido 

à falta de discernimento e ao armazenamento inadequado dos medicamentos. 

Quanto ao gênero, 11.016 casos (74,53%) ocorreram entre o sexo feminino e 

3.762 (25,45%) entre o masculino. Essa predominância feminina, pode ser 

explicada pela maior preocupação com a saúde e o uso de medicações em 

tentativas de suicídio, enquanto os homens optam por métodos mais letais, como 

armas de fogo e enforcamento [3]. Com respeito a circunstância, a tentativa de 

suicídio foi a principal causa, representando 9.943 casos (67,27%), justificado 

pelo fácil acesso a medicamentos e o alto consumo de psicofármacos, que 

contribuem para esse cenário [4]. Considerações finais: Ao analisar os dados, 
verifica-se um aumento significativo de automedicação e tentativas de suicídio 

entre os estados, sobretudo entre mulheres. Ademais, os dados revelam uma 
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possível subnotificação na região Norte, estimando-se que a prevalência seja 

ainda maior. Dessa forma, é vital a adoção de políticas públicas que abordem a 

educação em saúde, o uso responsável de medicamentos, além de orientações 

aos profissionais, quanto a notificações de casos, considerando as 

particularidades da região. 
 

Palavras-chave: Prevalência. Epidemiologia. Intoxicação exógena. 
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INFECÇÕES HEPÁTICAS DECORRENTES DE TREMATÓDEOS: UMA 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Bárbara Felipa Silva Bresolin1; Thander Jacson Nunes Calente2 

Introdução: As infecções hepáticas causadas por trematódeos Schistosoma 
mansoni representam um problema de saúde pública global, especialmente em 
regiões com acesso limitado a água potável e saneamento básico [1]. Esses 
parasitas, ao se alojarem no fígado, podem causar uma série de complicações, 
onde a prevalência dessas infecções varia de acordo com a região geográfica e 
as condições socioeconômicas, sendo mais comuns em países em 
desenvolvimento [1]. A falta de diagnóstico e tratamento adequados, associada 
à persistência de condições insalubres, contribui para a manutenção de altas 
taxas de prevalência em diversas regiões do mundo [1]. Objetivo: Compreender 
as infecções hepáticas causadas por trematódeos, abordando sua 
epidemiologia, diagnóstico e tratamento. Metodologia: Os artigos para esta 
revisão foram selecionados por meio de uma busca eletrônica em bases de 
dados como Scielo, PubMed e MEDLINE, utilizando as palavras-chave: 
"trematodes", "liver", "infections", "epidemioly, “treatment” e “control". Foram 
incluídos apenas artigos publicados nos últimos 5 anos, a fim de garantir a 
atualização e relevância dos dados. Fundamentação teórica: A incidência 
global de glomerulopatia relacionada à esquistossomose tem uma média 5%, 
aumentando para 15% em indivíduos com a forma hepato-esplênica [3]. E a 
prevalência do envolvimento renal permanece estável, com a média 11,4% no 
período pré-tratamento e 12,9% no pós-tratamento [3]. Os trematódeos 
hepáticos, como Fasciola hepatica e Clonorchis sinensis, causam diversos 
danos ao fígado, incluindo inflamação crônica, fibrose hepática, obstrução das 
vias biliares, hipertensão portal e colangiocarcinoma [3]. Esses danos 
comprometem gravemente a função hepática, especialmente em casos de 
infecções crônicas não tratadas [4]. O diagnóstico dessas infecções é 
desafiador, sobretudo em áreas endêmicas [4], sendo os métodos mais comuns 
a detecção de ovos nas fezes, exames imunodiagnósticos e a identificação de 
antígenos parasitários [4]. O tratamento envolve o uso de triclabendazol para 
Fasciola hepatica e praziquantel para Clonorchis sinensis, ambos eficazes na 
eliminação dos parasitas [5]. No entanto, a resistência a medicamentos e a 
reinfecção continuam a ser obstáculos significativos para o controle dessas 
infecções [5]. A prevenção abrange medidas de educação sobre higiene, 
tratamento adequado da água e controle de vetores intermediários [5]. 
Considerações finais: As evidências confirmam que as infecções hepáticas 
causadas por trematódeos são um problema de saúde pública global, com 
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impacto significativo na saúde individual e coletiva. A revisão demonstra a 
complexidade dessas infecções, especialmente quando não tratadas. 

Palavras-chave: Inflamação crônica. Obstrução das vias biliares. Clonorchis 
sinensis. Fasciola hepática.  
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QUEM VEM PRIMEIRO: MENOPAUSA OU OSTEOPOROSE? 

Alana Rebeca Gonçalves Machado1; Michele Thaís Favero2  

Introdução: A menopausa é caracterizada por um período de interrupção da 
função ovariana, diminuindo drasticamente os níveis de estrogênio, essa queda 
rápida causa perda óssea podendo levar a osteoporose [1]. A osteoporose é uma 
patologia caracterizada pela baixa massa óssea, ruptura da microarquitetura e 
fragilidade esquelética, o que resulta em diminuição da resistência óssea e 
aumento do risco de fratura [2]. Objetivo: elucidar a relação entre o surgimento 
da osteoporose com a menopausa e como os hábitos de vida podem interferir 
na manifestação patológica. Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura 
específica, através de levantamento bibliográfico científico com abordagem 
qualitativa, relativa e atual. Utilizou-se como estratégia para a busca de 
referencial teórico artigos disponíveis nas plataformas indexadas digitais da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), U. S. National Library of Medicine National 
Institutes Health (Pubmed) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), em 
consonância com os Descritores Controlados em Ciência da Saúde (DeCS): 
osteoporose, menopausa e perda óssea, entre os anos de 2021 a 2022. 
Resultados e discussão: a osteoporose é uma patologia caracterizada por um 
desequilíbrio entre a reabsorção óssea e a produção óssea, promovendo um 
aumento do risco de fraturas, principalmente em mulheres no período pós-
menopausa. Além disso, existem outros fatores de risco para a osteoporose pós-
menopausa que incluem idade avançada, genética, tabagismo, magreza e 
outras doenças e medicamentos que prejudicam a saúde óssea [3]. Sendo 
assim, os métodos de prevenção à osteoporose são importantes e incluem 
mudanças no estilo de vida que compreendem fatores nutricionais, tais como a 
ingestão adequada de cálcio e vitamina D, atividade física, parar de fumar e 
evitar o uso excessivo de álcool [4]. Considerações finais: a osteoporose em 
mulheres no período pós menopausa tem relação com as oscilações hormonais 
que ocorrem nesse período e as intervenções relacionadas a prevenção e 
promoção de saúde para estas mulheres são de extrema importância, podendo 
levar a uma melhora na qualidade de vida delas. 

Palavras-chave: Hormônios. Perda óssea. Prevenção 
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IMPACTO DAS QUEIMADAS NA SAÚDE RESPIRATÓRIA DE CRIANÇAS E 

IDOSOS 

 
Luan da Silva Rocha1; Rafaela Aparecida Trindade2; Letícia Valcarte3; Miguel Furtado Menezes4; 
Michele Thaís Favero5 

Introdução: a deposição de biomassa na atmosfera é uma ameaça global à 

saúde, sendo responsável por mais de 70% das mortes diretamente associadas 

a níveis elevados de poluentes, representando 41 milhões de pessoas, das quais 

85% vivem em países em desenvolvimento [1]. As altas concentrações de 

poluentes no ar estão associadas a diversas fontes, incluindo queimadas de 

biomassa, entre outras. Os impactos ocorrem principalmente em cidades e 

estados que estão em processo de urbanização e desenvolvimento [2]. 

Objetivo: analisar os principais poluentes que resultam das queimadas e como 

afetam crianças e idosos. Material e métodos: é uma revisão bibliográfica 

qualitativa e descritiva, baseada em artigos indexados nos portais Periódicos da 

Capes, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Resultados e discussão: As queimadas do bioma amazônico 

produzem uma variedade de poluentes nocivos à saúde, sendo que entre os 

mais preocupantes, a Organização Mundial de Saúde destaca o material 

particulado (MP2.5/MP10), monóxido de carbono, dióxido de nitrogênio, ozônio, 

hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, como o benzopireno e dióxido de 

enxofre [3]. As crianças e idosos são os mais suscetíveis aos efeitos nocivos da 

poluição atmosférica, por apresentarem vulnerabilidade tanto do sistema 

respiratório quanto do sistema imunológico [4]. Em crianças ocorre um aumento 

das internações hospitalares por infecções respiratórias agudas causadas por 

vírus como o Vírus sincicial respiratório, Influenza, Rinovírus, Adenovírus, 

Coronavírus, ou bactérias como Streptococcus pneumoniae, Haemophilus 

influenzae tipo B, entre outras. Nos idosos, a exposição a esses poluentes pode 

agravar condições respiratórias pré-existentes, como a Doença Pulmonar 

Obstrutiva Crônica (DPOC), reduzir a capacidade pulmonar e aumentar a 

mortalidade por causas respiratórias [5]. Considerações finais: a queima da 

biomassa libera vários poluentes que são prejudiciais para a saúde de todos, no 

entanto, percebemos que crianças e idosos são os mais acometidos por 

possuírem ainda um sistema respiratório em fase de desenvolvimento, no caso 

das crianças e os idosos, por terem um sistema de defesa debilitado. Assim, é 

de extrema importância que os órgãos responsáveis legais, façam a 
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monitorização de dados ambientais, para que sejam acompanhados os níveis de 

qualidade do ar conforme legislação vigente.  

Palavras-chave: Poluentes. Biomassa. Doenças respiratórias. 
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ABORDAGENS CIRÚRGICAS PARA ENDOMETRIOSE PROFUNDA: UMA 

ANÁLISE SISTEMÁTICA DA LAPAROSCOPIA VERSUS CIRURGIA 

ROBÓTICA 

Isa Vanete Ferreira Estêvão1; Letícia Vitória Rulnix Picanço2; Rômulo Alexandre Gonçalves 
Gomes3; Douglas Aldino Lopes4 

 

Introdução: A endometriose é uma condição crônica inflamatória dependente 
de estrogênio, caracterizada pela presença de tecido endometrial fora do útero, 
afetando mulheres em idade reprodutiva. Está associada a dor crônica, 
infertilidade e desequilíbrios hormonais como distúrbios na produção de 
estrogênio e progesterona [1]. Uma abordagem cirúrgica minimamente invasiva 
é sugerida para várias condições ginecológicas, destacando a importância da 
laparoscopia convencional e cirurgia robótica na prática clínica moderna [2]. 
Objetivo: Avaliar as abordagens cirúrgicas para o tratamento da endometriose 
profunda enfatizando a comparação entre laparoscopia convencional (CL) e 
cirurgia robótica assistida (RAS), identificando suas vantagens e limitações. 
Material e métodos: Foi realizada uma pesquisa de artigos científicos 
indexados na base de dados MEDLINE/PubMed entre 2019 e 2024. Os termos 
utilizados, segundo os "Termos DeCS/MeSH" foram: endometriose, cirurgia 
robótica e laparoscopia. Identificou-se um total de 130 artigos seguindo os 
critérios: publicados nos últimos 5 anos, artigos de revisão sistemática, 
completos e de acesso gratuito. Artigos pagos foram excluídos, resultando na 
seleção de 7 artigos relevantes para discussão. Fundamentação teórica: A 
endometriose afeta cerca de 10% da população feminina, causando inflamação 
e dor intensa. Segundo a Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (FEBRASGO), cerca de 30 a 50% dessas mulheres podem 
apresentar infertilidade [3]. Revisões sistemáticas têm investigado as melhores 
abordagens cirúrgicas para tratar a endometriose profunda, uma forma mais 
grave que afeta ovários, intestinos e bexiga. Duas técnicas cirúrgicas principais 
se destacam: CL e RAS. A CL tem sido o tratamento padrão, reconhecida por 
sua eficácia na remoção de lesões endometrióticas e alívio da dor, com a 
vantagem de uma recuperação mais rápida e menor tempo de hospitalização em 
comparação à cirurgia aberta [4]. A RAS, por sua vez, está ganhando 
popularidade devido à visualização tridimensional e maior precisão no manuseio 
de estruturas delicadas, além de menores chances de recidivas da doença. 
Apesar dessas vantagens, o custo elevado e o processo de aprendizado mais 
complexo são fatores limitantes [5]. Os resultados mostraram que a internação 
média foi de 5,1 dias no grupo RAS e 7,3 dias no grupo CL (p<0,01). As 
complicações, conforme a Classificação de Complicações Cirúrgicas de Clavien-
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Dindo (CCD), foram classificadas de I a V, sendo I e II menores, e III e IV maiores. 
O grau V, correspondente à morte, foi excluído por não ter sido registrado em 
nenhum estudo. As complicações maiores ocorreram em 4,4% dos casos no 
grupo RAS e em 3,6% no grupo CL, enquanto as menores foram de 6,4% e 
22,9%, respectivamente. A taxa de vazamento anastomótico no grupo RAS foi 
de 0,6%, sem diferença estatística significativa [5]. Considerações finais: A 
RAS é uma alternativa à CL para tratar endometriose profunda. Esta revisão 
sistemática indica que a RAS pode reduzir a internação hospitalar e apresentar 
menos complicações intraoperatórias, embora com tempos de cirurgia mais 
longos. Estudos randomizados são necessários para avaliar melhor sua 
segurança e eficácia. Pesquisas futuras devem explorar a curva de aprendizado, 
diferenças nas margens de ressecção e resultados funcionais para identificar as 
vantagens e desvantagens de cada abordagem. 
 

Palavras-chaves: Tecnologias cirúrgicas. Tratamento. Infertilidade. Saúde 
feminina 
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Introdução: O trabalho noturno em profissionais de saúde tem se mostrado um 
fator de risco significativo para o desenvolvimento de doenças. Devido a carga 
horária e escala de plantões de 24 horas por dia expõe médicos, enfermeiros e 
técnicos a longas jornadas noturnas, o que afeta o ciclo circadiano, o sono e a 
qualidade de vida. Essas condições estão associadas ao aumento da incidência 
de distúrbios do sono, problemas cardiovasculares, distúrbios metabólicos e 
transtornos mentais, como ansiedade e depressão [1]. Além disso, o trabalho em 
turnos noturnos pode prejudicar o desempenho profissional, aumentando a 
chance de erros que podem levar a complicações no tratamento de um doente 
[3]. Objetivo: Analisar, por meio de uma revisão bibliográfica, o impacto do 
trabalho noturno na saúde dos profissionais de saúde, destacando as principais 
doenças e os fatores de risco associados a essa modalidade de trabalho. 
Material e métodos: Foram utilizados artigos obtidos nas plataformas PubMed 
e SciELO, utilizando as palavras-chave: trabalho noturno, saúde ocupacional, 
profissionais de saúde, doenças relacionadas ao trabalho. Fundamentação 
teórica para estudos bibliográficos: Entre os principais fatores de risco 
associados ao trabalho noturno estão a privação de sono, alterações no ciclo 
circadiano e longas jornadas de trabalho. Essas condições podem levar a 
distúrbios do sono, como insônia, além de fadiga crônica e comprometimento da 
saúde mental. Os trabalhadores em turnos noturnos apresentam maior risco de 
desenvolver hipertensão, doenças cardiovasculares, diabetes tipo e ganho de 
peso devido à desregulação metabólica [2]. No âmbito da saúde mental, a 
exposição prolongada ao trabalho noturno está relacionada a níveis elevados de 
estresse, aumento da ansiedade e maior propensão ao desenvolvimento de 
depressão e síndrome de burnout. Uma pesquisa realizada com enfermeiros 
mostrou que cerca de 45% dos profissionais que trabalham em turnos noturnos 
relataram problemas de saúde mental e distúrbios de sono [4]. Considerações 
finais: O trabalho noturno é um fator importante de risco à saúde dos 
profissionais de saúde, impactando tanto a saúde física quanto mental. 
Problemas como. A implementação de estratégias para mitigar esses riscos, 
como escalas mais flexíveis e apoio psicológico, pode ser fundamental para a 
redução do impacto negativo do trabalho em turnos noturnos na saúde desses 
profissionais. 

Palavras-chave: Trabalho noturno; Síndrome de burnout; doenças 
ocupacionais. 
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